
Garantir
a Vitória Dos
Candidatos
Populares

JA 
rntio sendo aprea—tasca à nação oa candidatos popa-

lanai ao plaHo eleitoral de outubro próximo, rndlcaa
(k> ao rivttor-ado oa homens « multunara nu^recedorea da
confiança popular aa forçae democráticas, eom oa coma-
nbda* à freate, dfto mala um Importante passo no sentido
da rrallitaçio do unia campanha eleitoral que, pela extra-
ordinária «wphrl ao dratina a coa»tltulr um marco
nm lutas do poro peta libertação nacional.

I

Que distingue esaos candidatos « faa com que oiea ao»
jam leaunearte credores da confiança dna umaias? Aatea
de tudo, eteg ao distinguem pelo fato de serem homens e
mulheres inieirameate tadentlfkados com oa probU<maa
de noaao povo, conhecendo os Interesses o as aspirações
das grandes massas U-ahalhadoruií, assim como de todos
os setores democriUcos e progressislaa da nação. Oi cm
dldatos Indicado* ou apoladoa pelo* contunlstaM ano traba-
Ihndores cuja atividade nas fábricas, nos sindicatos, nas
•BtaSf, nas faaendaa ou noa escritórios se caractertia pa»
Ia fidelidade na defeaa dos IntoriVses de seus companheP
roa e a flraieaa na luta petos nslvlmMcavõe* levantadas.
São também patriotas e democratas cujo combate latina
slgente pesa aoberanU nacional, pela pas, petas liberdades
d entoei atletas e os direitos a anseios daa grandes massas
credenote-os perfeHentsnte aos sufrágios do povo btssl-
tetro,

Além da (data, oa candidato* populares apresentam-ae
ao eleitorado eom uma ampla plataforma, na base da qual
estão oa problemas mata agudoa a urgentea de nosso po-
vo. Esse plataforma tem como pontos jssenciais a defesa
da pas e da democracia e a hita efetiva pela emancipa-
ção nacional e contra a miséria e a fome qae atormentam
cada dia mala a rida do povo brasileiro.

Os candidatos populares sorSo sufragados petas gran-
des massas porque, enfim, são os homens s as mulheres
recomendados pelo Partido Comunista, o glorioso jartido
de Prestes, no qual té o poro brasileiro a única esperan-
ça de um futuro rfoonho • feita. Nisto reside a mato séria
garantia de que, uma -rea eleitos, eles saberão utilizar as
tribunas que lhes foram confiadas petas massas como
trincheiras na lata para libertar o povo e a nação do Jugo
dos monopólios norte-americanos e dos traidores que *»
colocam a seu serviço.

Para o povo brasileiro tem, portanto, uma escopeta-
nal significação eleger o maior número possível dos can-
didatos honestos, merecedores de sun confiança, e impe-
dir a eleição doa agentes americanos e dos politieos rea-
cionários. Isso contribuirá valiosamente para o avanço
da luta libertadora em nosso pais.

Para que se possa alcançar tal objetivo é necessário
pôr em tensão tôdaa aa forças que estejam a nosso ai-
cence, realizando uma campanha eleitoral que, peta sua
envergadura e pela ressonância que encontre entre mi-
Ihões de brasileiros, seja maior ainda do que as campa-
nltas anteriores de que participaram os comunistas, in-
elusive no período da legalidade do Partido. Todas as con-dições existentes no paia contribuem para que se possarealizar uma campanha eleitoral verdadeiramente ampla
e vitorioso. Como mostra Prestos, o povo aprendeu muitonesses três últimos anos e já viu o que valem as promes-sas do governo. Os operários e os camponeses, as donas-de-casa, os Intelectuais, os pequenos comerciantes e in-dustrlais, o funcionalismo público, os militares, a bur-
guesia nacional — todos estão sentindo os .esuilados fu-nestes da política de Vargas, de entrega do Brasil aosmonopólios ianques. Por Isso mesmo, em todos os seto-res da população crescem as lutas de massa e se sucedemos protestos contra o governo. As eleições de outubro re-presentam para o povo brasileiro uma oportunidade que

üí° Ç®1***1* PM» manifestar a sua indignação e o seurepúdio á política de fome e de traição nacional realizadapor Vargas,

Cabe, portanto, Insistir na urgente necessidade de seacelerar o ritmo no cunsprtmento das tarefas tathcadas
por Prestes para assegurar a vitória da vontade popularnas urnas, em outubro próximo. £ necessário que se dé
a conhecer ao eleitorado, onde isso ainda afio foi feito,
quais os candidatos dignos de sua confiança. fi tndispen-
sável que se instalem, continuamente, novos e novos pos-
tos eleitorais, que se Intensifique ao máximo o alista-
mento de eleitores, que se realixe a mata vasta propagaa-
da das candidaturas populares e a mata Intensa difusão
de seus programas. Simultaneamente, é preciso compreen-
der que nenhuma outra oportunidade poderia ser melhor
do que a campanha eleitoral para levar a todos os brast-
feires e Programa do P.C.B., assim como para ratar pela
legalidade do Partido Comunista.

Depende fundamentolmenie da a*tv4dsde, da perser-
verança e da audácia com qne atuem os comunistas, k
frente das amplas forcas democnUicaa, a vitória de ps»
vo nas eleições de outubro.
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I (heí a «Recuperação»
Oa B L'?!sd»ll Ocideníal

•TORNAM-SE cada Vt» mais freqt.en.tes nos Jornftls* bui-KucMs as noticias sobro a «rápida recupera-
çfio» du Atomanha Ocidental sob o regime do ocuiniçoo
anglo-americano.

a»

Esse «mikiKTC alemão*, como Rostam de chamar
à «recuperação» os porta-voaes da propaganda Im-
nerialista, nmm tem na realidade de milagre, nem
de recuperação. Walter Ulbricht. primeiro secretario
do Comitê Central do Partido Socialista Unificado nn
Alemanha, pôs a nu mtus uma vez o que se passa na
Alemanha militarista de Bom. durante o recente ÍV
Congresso do l\S.U.A.

fk 14 DE ABRIL comemora-se o 23.» aniversário da procla-*"* mação da República Espanhola. Nesse dia velo porteria a monarquia secular dos Bourbons que escravizava aEspanha cm nome dos imperialistas estrangeiros e dos gran-des capitalistas e lalilundiârio* da península.
'A República Espanhola foi a^ura, um mero joguete dos

ama rvuovacuo uuruocrauca, imperialistas americanos, co-
ama obra dw povo. Em poü- tt0 fc^ n0 passado um' ins-
ev>s ânus, apeáar da pressão trumento servil dos ditado-
estrangeira e das conspira-
Ções mieruas, verificou-se
imenso progresso no pais.
Nus poucus &ao<, q\h sua exis-
téncia, a República identiíi-
eoi.-.e com todos os patriotas
espanhóis, que a defenderam
ttin aniwr e coragem, numa
gueixa revoiuc-o"uiía, quan-
ou as üordas de mouros, ita-
lianos e alemães fascistas as-
saltti«nr-na em apoio de
Franco.

A República E .panhola
caiu peia agressão i:a2ista e
a cumplicidade anglo.franco-
americana. Um papei de cies-
taque na traição cometida à
Espanha coube aos sudulis-
Lis de direita espanhóis e a
seus comparsas franceses,
tendo à írente Leon tílum.
que impediram apoio direto*
do proletariado francês a
seus i*.mãos espanhóis, fe-
chando a fre-ntrira e cruzan-
do os braços diante da agres-
»ão nazista.

O atuai aniversário da Re-
púbÜra Kírpnnhola transcorre
quovdo Franco, após um lon_
go carrinho de traições co-
roou sua obra de judas as-
Binando 0 pacto emccira.to-
falanp.ipta de 26 de setem-
bro de 1953-

0 carrasco espanhol é,

m
Wm?

res do Eixo.
Ma8 o povo espanhol lu-

ta. As grandes gieves de
1D-17, no pais basco, e aa po-
derosas ir. anif estações do
proletariado e das classes
méd^s da Catalunha, segui-
das de uma onda de movi-
mentos de massa em quase
todo o país, mostram a in-
capacidade de o franquisrao
coi,; c^uir governar peios me-
todos de terror usados até
hoje. Essas lutas abriram
novas perspectivas para a
bataiha geral contva a dita-
dura franquista.

Daí que Franco Sr atire
aos brados dos imperialistas
ianques nu vã esperança de
poder salvar-se fármajido-se
era tão frágil esie:0. Mas é
evidente que a ajuda amerí-
cana não salvara Fcaneo. E.
ao mesmo tempo, aprofun*
dará ainda mais a catástro-
íe polít:ra do pais, onçlc jádigladiam as próprias cias-
&cs dominantes.

O regime da falange está
cada vez mais desmoralizado
e em crise e só consegue
manter-se devido ao <.pOio
estrangeiro e a divisão das
forças da oposição pois mui-tas delas, ^temerosas do po-vo, adotam uma posição cie

WÊÊ
m

1 úiMsíBBmtíLã^m
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A repulsa do povo francês à "Comunidade Européia de De-tesa e ao "Exército Europeu" manifesta-se em todas asocasiões e sob todas os formas. Recentemente, ao compa-tecerem a uma cerimônia no Arco do Triunfo, Laniel, pri-metro ministro francês, e Pleven, seu ministro da Defesaforam vaiados e castigados pelo povo que exigia o fim ime-dtc.to da guerra da Indochina e a renúncia à submissão aosplanos de guerra norte-americanos. A foto fixa popularesmanifestando sua repulsa a Pleven.
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«expectatlva> que. em última
instância, favevece n ditada-
ra sanguinária que se insta-
lou em Madri.

O Partido Comunista da
Espanha que foi o artífice daunidade que levou à vitória
os ideais republicanos e deuà Espanha o único regimedemorráffeo qxtr> e!n cQaheccn*rr toda a sua história, forjana própria luta n 'rrrhtáe In-
T-K-witnvel de todo o povo
espanhol, sob cujos golpes
ruirá Inevitavelmente o regi-
me franquista rr>e?n,r do
apoio estrangeiro e do ter-
ror inquisitorial que tnsan.
guenía 0 país.

Os Estados Unidos conce
diT.;m à Alemanha Ocidental
uma certa ajuda a fim da
criarem basca nsiitarca. for*
necendo-lhe também ai^um
auxílio econômico, com a fi-
nolidade de fazer com quo o
povo alemão aceitasse pas-sivanento a vasseiltaçio d»
sua pátria e a aplicação aos
tratados da cComunídnde Eu-
ropcln de Defesa» r do «***•
tndo geral» de Bonn, que
pretendem li(|iiidar por ura
largo período » independen-
ria alemã Devido n luta de
massas que retardou a re-
militarútação do pais. og mo-
nopolistas dn Al^manhn Ocl-
dental utilizaram prete dos
meios desfnados ao arrra-
mento de um lado, para ai-
cr.nçarcm Imensos lucrns «w-
plcmentares por meio de
grandes Investimentos de ca-

• pitais e da exploração crês*
rente da clnsçe operArlfl e. de
outro lado. para pen«trnrem
no merendo capitalista mun-
dial.

A erploração cada vez
maior da classe operária *5 um
fenômeno atestado rHas ei-
fras. Basta (fizer qut o nfi-
mero de acidentes de traba-
lho passou de 879000, em

1Í50. « 1.2H2.0O0,- em 1P6S,
ao* passe ime sobem também
o número de pasmas niiugi-
das por molcaWas profiarfio-mus. A pi-odução horária porsperário c,a*sce dia a dia. Em
relação a mo: e|a eubíu de496Si. na Indústria quimi-cs. e de 48.8% aa Indúutria
de petróleo e de mineração.

Enquanto Isso sobem "s lu-
cros dos grandes monopólios:
por «templo. &r usinas t-Opel
Worke». que «ão da Gene.
ral Motors, realizaram em
três anos 130 milhões de
mnrros. de lucro, embora seu

\iyl 
'' 'Si1®

capital i.ão ultrapasse 80 mi-
lhôcp de marcos.

Apesar de todo o nlarde
ffHo pela propaganda, a ver-

é»dr» é que a situarão da in-
duavfta in. Alemanha ÜcKhi,*
tal se cia-actrnta pelo í«ve•e que « capacidade de pro-4üçAo nunca f0| reiili^ada
pnsjnsvta, Na indústria me-talúrgirA, por exemplo, H ca»
Pitcldadv utilitoda e de me.soa do 70%. Na indi-.atría
tcstil r fo eOnfeeçAo. qUat»rrbt'?m trabalham «l^i^0 ^«•paridade. exiKtiam em ou»cobro d« 1953, IPR.OW destm-
pregados ou »Pjnt 2;} <J(NIaeeipregados para cadn 100
pc*ji*oaa n«*la ocupada.

Oa ainai» de eriae t«mara*•« cada vex mnia evidentes.APt^ftr dn tcndAnria a hal-Sa da prftdiiçfio^ m r»*oq»naacum»dftm-ee ar-m rc*Jimr. Dl-rrlntMMn as enromerdns e naindustria nwtaiejytea, *»«o
e^fão abrangendo .«rnf.o i«%
dn eaparidnde de nr ducao.T^ma parte dos lucres crertentes do» eapUaÜstns fi j*rebanhado pelo capital fl-nanrelro americano e brita-
Jteo, pois ROO grandes soefo-dndoít nnftn?mn.«» dn A tema-
tihn Orjdenfnl r#T* «ob r«n-t»flle dn„ mononrttios nmeri-cnnnji e ?nn -,$, n rn,,trfl^
dos mononóllnn hr!t8n?er»R.

A n"Tavac?So d-» hitn nelos
mermdos muniPnls. ron<»e-ou/mela do ««•'ndurerlmeTíto
dn rr^in i*/.nnftm?rn nn* p«utados Unidos. nfi0 pode dei-xar de rencrenfír gravpmfm-te na Alemanha OcMentat
remnrin Imensas d5ficiddnr'es.
A n»duri5o dn neder de mm-.
^ ' ° no*»*»?*» do fsr*OO nrrrnmpntteta rontribid-
riio para fl-nm n}nda mtl\Bes«f-«i rPftafMartea,

E«en a vrrdnde-rn entndn-
ra do <m<tnf>ret. apre^ondo"
pelos imperialistas amerlea-
no? e alemães, tün sememaa-
ie, aliás, ao «milagre* hitle-
risto que ôles também loa-
varam em prosa *. verso.

^^mmOCíúflsl
\&níca.
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A Viagem uuerreira
Do Incendiário Dulles,

P^M junho de 191)0. Fostcr Dulles, então conselhei*
•**¦ ro do Departamento de Estado, fez uma excor*
são à Coréia. Agora, investido :io alto posto de se-
cretárlo de Estado norte-americano, DuPes cjrnpreesi*
de um passeio íi Europa. A diferença de tempo e
de roteiro entre as duas \ iagens não mouifiea o que elas
têm de comum: nas duas oearJões os • imperialistas ian*
quês procuravam conflagrar a Ásia, para incendiar o
mando.

Como se sabe, Dulles levava naquela ocasião a or*
dem de Truman para que Singmaa Bi desencadeasse a
agressão à República Popular da Coróia, imediatamente
seguida da intervenção norte-americana. Agora, como
não pí»de alcançar pela lia coreana seus criminosos in <
tentos de guerra geral, Dulles transporta na bagagem
novos planos para a intensificação e ampliação da guer-ra da Indochina.

A missão de Dtdlcs € missão de guerra. Têm por es*
copo torpedear a Conferência do Genebra c promoveruma ação militar dos principais países imperialistas, edos títeres coloniais que eles manejam, contra a Eepu-
blica Popular do Vietnarn c a República Popular Chinesa,

Na véspera de partir, o secretário de Estado ame-
ricano acusou a China de estar intervindo na guerra do
Vietnarn. Eis uma afirmativa que vale tanto quantoo próprio Dulles. Mas a presença de «conselheiros» mi-litares americanos, os empréstimos de milhões de dóla-res para o custeio da Intervenção frnncesa, o envio dearmas e munições Ianques para os titores de Bao Dai eos mercenários franceses, constituem fatos que o go-vêrno ianque é o primeiro a reconhecer.

O dirigente da política externa dos Estados Unidosvai apressadamente íentar imningir a seus colegas daFrança e da Grã-Bretanha a «nova» teoria da «paz pelaforça» ou, se quiserem, da «a./io conjunta», oferecendo-lhes cavalheirescamente «o guarda-chuva protetor dosEstados Unidos» e a «proteção do poder norte-ameri-
cano», fórmulas da mais fina lavra do gangsterismo
político.

Logo se vÔ, que essa missão de guerra é tambémviagera de negócios, pois os dois assuntos são insepa-sayete1 quando se trata da política dos monopólios. Dl-ante da ruína da agressão empregada contra os povos,os trastes se põem em pânico e fercejam por auferirnovos e fabulosos lucros eom uma nova conflagrado. a
_.u.i»J,':

Hoje, mais do quo nunca os povos exigem o desa-nwiamento da tensão internacional e o entendimentoentre as grandes potências, para que seja assegurada apa/ lísse desejo dos povos, que se manifesta em formasconcretas mesmo na cidadela do imperialismo, é queforçou o gwêmo americano a aceitar, nos debates deBerllra. a realização da Conferência de Genebra que orase aproxima, impedmdo-os de recusar os Insistentes nue-
Jos e propostas feitos pela IJ.R S.S. nesse sentido.r. nn mesa de conferências e não nas ameaças desvaira-
•uV,Vmi Du,l<'r' qne n humanidade vislumbra as pos-sibdídades de encerrar a luta na Indochina juc só senwntém pe'a pressão dos norte-americanos sobre o go-

yerno traifhir da Frr?nea. renudiado nbertamente pcins
52SSÜU.« ?^ dezembro último, Ho- Chi Min, chefetíos patriotas rndor-hir.{uiPR% ofereceu a paz às tropas
52S*1 !onis(a,s- A ow^a alíemativa é o esmagamentooeunmvo dos Invasores o dos que pretenderem particl-par do samie.que êlcs realizam.
m«nS°m0^l°. T)SSSRdo« ™l™ ameaça de agredir aberta-mente a cinna. numa «ação conjunta» em grande es-
•Sífl vezW* níío f0^m suficientes para provocar a
pien«a es ntT»qnes criminosos desfechados com armasbacteriológicas contra o território chinês, nem a ocupa-çao de Taiwan - território chinês - pelas fõrçns amia*
^/0LE1aÍOS.lJnílIos- 0s ^Perialistas procuram cí
fc« «2- Ai .«niidar a China, dizendo-lhe: «Armaremos
ELSSS rios ^° Kuon"R^n?r. bombardearemos, como
inS tfíito' wsso território, ajudaremos todos os fossos
nrSSot ^^"l08 de atacar-vos quando nos sentirmos
KSE?2 Pf f 9SO' Ma*' se P™t<**ardes, «> tomardesnmudas «eanteladoras de vossa s^srnnmea, então é claro
^Safta S!0"1 * P°rCmOS Cm PTíUICa " d0n,TÍna *»

Essas ameaças, <|ue refletem o completo desconhe-cimeato da nova correlação de forças no plano mun-dial, nao intimidam aos chineses, nem ao campo da nas.Mas assustam sobremodo «os próprios «aliados» dos Es-
« °f^ ?ií!os ^«e "êem o unperiaHsmo americano repe-tu- olariamente o oonto do «bom amigo» que *h*ou de 1seu hospedeiro a casa, a roupa e a comida, para ler-minar lhe roubando a mulher.;

E aí está um dos muitos jmo ti vos pelo qual a «via-
gem relâmpago» de Foster DuLUts eònstituirfi provável-mente mais um dos fracassos .diplomáticos que são a

,'grande colheita ianque rios 
" 
assuntos Intemacioasis.

« * i i U 1S í J (
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UMA 
Krm«de honra foi coulurida mm c omuniat»* Ura-

sileire* oura a [Wtto»flfo do projeto d> PrOfTMM
è» P.C.B. m 6r%k\o do Hlrô d» llíormãçfal ttoa PArtt-
4e« ConumisisjA o Operários. £. motivo de utUflfavao e
OTKulho ver «rtampado QM itáginaM -In «For um*, ps*dtirnduitm, por uma democraofc imputar!», o doca-
uieiii.. proffrantátíeo do Partido do* comunistas bra-
•üoiroA.

fjitn faio não ó um acontecimento corriqueiro na
TkU do noas* Partido. Eh» terá a mais profunda re-
percuvsào na Atividade do P.OA e na luta ds pov»bfusSIrlru por sua libertação nacional e sooJaL

O IJÍrô do iBÍorttuioões julgou nor útil ao luovinioa-
to cornunJfta Internacional divulgar o projeto de Pro-
Kranui do P.C.B., levando-o no conhecimento dos op*
rúrios e das massa» popular** do inundo inteiro.

O periódico do Birô de Informações antes de di-
íuodir era suas colunas o Programa do nosso Partido
publicou os Programas do P.C. dn índia, do P.C. da
Inglaterra, do P.C. do Japão o do P.C. da Alomnnlm
Ocidentai. Estes Programas foram considerados, pelomesmo jornal como obra de marxismo .riador. O Pro-
grama do P.C.B. é o quimo Programa Co Partido do»
paisefl onde domina o capital publicado jm-Io jornal«Por tuna paz duradoura, por uma democracia popa*lar!» Isto nos dá a Idéia da elevada significação iníer-
nacional da divulgação do Programa tio P.C.B. peloÓrgão do Birô de Informações.

Os Partidos Comunistas e Operários de todo omundo bem como aa massas jHipularos de todos os pai-ses tem sua atenção despertada para o Programa doscomunistas brasileiros. As tarefas e os objetivos daclasse obraria do Brasil são, hoje, do conhecimentodos comunistas e dos trabalhadores de iodo o mundo.Podemos, assim, contar com a sua solidariedade fra-ternal na luta em que nos empenhamos contra os nos-sos inimigos mortais, o imperialismo ianque, os lati-fundiários e grandes capitalistas.

-i JPyií V,u,,,icaÇÍio ào nosso Programa no jornaldo Birô de Informações reforça-se nossa convicção só-bre a juste/* do Programa do P.C.B., documento ei-entifuo, fruto da acertada aplicação do marxismo-le-nimsuo a realidade brasileira. Temos, pois, novo estí-niulo na luta para libertar o pais do jugo escravi/adordo imperiaüsmo norte-americano, do latifúndio e dassobrevivência* feudais.
O íalol de o órgão do Birô de Informações darguarida em suas páginas ao Programa do P.C.B. nãoso confirma que este Programa é um documento ba-soado em princípios marxistas como é, também, umademonstração de solidariedade da classe operária in-tcrnacional para com o proletariado orasileiro. O Bi-ro de tnlormações, assim agindo, cumpre sua eleva-

cntre,rPn^rííir"r/ar ° }nt™™™bi» ** experiênciasentre os Partidos Comunistas o Opera.-ios. Ê a ação do

s Comunistas
MIHIRfOIO JaRABOfS

DOIS DEPOIMENTOS
SOBRE A HUNGRIA

R^fÜ2^?^ na AssociaCão Comercial de São Paulo
nhmíT* confer^ia, o sr. João Alberto renovou seusco-
ctlent«Tfl^tó ^ÍV?W"iWÍS a° ^tereâiZocomfr-cwi entre o Brasil e os países democráticos do Leste curo-pou. O orador lembrou que mais de S0% denosl^exZr-taçoes são realizada* para poucos países eque %%^d0volume de nossos produtos exportados destina n-se crclu-sivamenjeaos Estados Unidos, fatos esses que como se
df^? ¥^amçntè prejudiciais à nossa eVonomiaVmfo* Pontos abordados pelo sr. João Alberto foi o reeren-
%ãi"\^.sa^rosos efeitos que terá sobre nosso país umacnse séria de nossos atuais compradores que poderiamser facilmente evitados pela extenção das relações co-
sW^ms^^^' di «lt?Voder aquisU^coZ
m^crátieas Hungrm> a Bu^ária e demais nações de-

Tendo vindo recentemente da Hungria, o antigo chefedo Departamento Econômico e Comercial do Itamaratiatestou por conhecimento pessoal a situação de prosperi-
™ rST se encontra aquele país, que pode fornecerao> Bia*d maquinaria diversa, inclusive trens elétricos ematerml para indústria petrolífera, e que está interessadoem diversos produtos nacionais.As declarações do sr. João Alberto têm a confirma-
fs.no próprio setor oficial, as^mlavras-do sr. Edmundode Macedo Soares que se referiu, entre outras coisas aointeresse dos húngaros pelo minério de ferro brasileirode que necessitam para a ampliação impetuosa de suaindustria siderúrgica.

A necessidade de restabelecimento do comércio comos países do campo democrático é, como se vê, reiterada-mente reconhecida por homens representativos de todosos setores, inclusive pessoas estreitamente ligadas aoscírculos governamentais. Por que não se deu, 
* 
então, atéagora a ampliação de mercados? Restaria sabê-lo se nãofosse público e notório que é a pressão americana, a quese submete prazeirosamente Qetülio, o verdadeiro empe-cilho a um comércio mais ainplo, que desafogasse nossaeconomia garroteada pelos monopólios ianques.

[¦tjmriOMil m proletária, bandeira qtte una os tra-baJrtadorwi de *o4oa m {miam.
0 IMrcj dn Informa ... , t am ntÜflltUt ek» que uneos coitMtfiiiitns do mundo inUnru. Os vínculo* d* anua»-o> fraternal entre on Partido» (omunwUs e QpajÉiklfortnkM-em o movimento prokHário internacional » aja*dam ifortAu aturai* a lula da rada pov* por una ema*-

eipiaia ameioas» * Metal t corto qpü O movimenta co-munbila M d«**nvulve nos quadrus nactonaK no aro-Utci de ctula paia. Ma» oa ooatttnb,tas, como todos oatrabalhivdor** dos dlíermUw pa!/**, tf ai inter.W. §tarefas comuns. Têm nrnwsJdaoV ü> /cmtntariamrnte
coordenar sua ativitlntle, estreitar cada xm rusú» oaseus laços de solklariedado e de reforçar a ajuda mo-tua. Ksta necessidade, além ue ser uma exigência daluta ihu que se empenham oa comunistas, vai ao en-oontro dos interesse* <Io« iwvos de todos 01 paises. NoXLX Congresso do P.C.üA o grande stálin afirmem:«hsta (M-eiilIiiridade do ajioio recíproco explica-so
por que os interesses do nosso Partido lSo contradi-
nm, mas, ao contrário, se fundem com os interessesdos povos amantes da paz.»Esta Importante tarefa de impulsionar o apoio re-cíproco entre os Partidos Comunistas - ?perúrios vemsendo galhardamente realizado |>e!o Birô de Informa
çoes. A publicação do Programa do PCB no jornal«I or tuna paz duradoura, por uma democracia popu-lar!» e parte tia nobre atividade do Birô de Informa-
çoes de propiciar a consulta e a coordenação volttntá-na entre os movimentos comunistas e iperários de ca-da pais.

Ksta contribuição valiosa para a nossa luta contrao opressor norte-americano assume partkalar relevo

diante do ui"--.p.-i-M que po ayoaaoa 4a mtui< u >u »..
PoriaBsici dos ESsiados laldcw oon » pabloajao «l« Pro-
grama do oosao Partiilu, ICnqu^uto o perttklteo tio Hi*
rO de loturituHÔV* abriu a% suaa OOWMbI pam puMleafna bltOfra 0 Pronranm do P.C.B., o «New V irk tlnteai
s outru» óriraâA iof monojh>noA bnqtiea \.a »í. t... .»m
aa mais «MMf cattituaA OOflÉM • K^nmie doeuuteato
urottratitntieo do» OtÉNlrillM UrmàU^mu L**Ui é per*'.•u.wr¦ MU- esptt^avid. () Pro^nuua du PrtrUdo da ekA-
se opvrnrm líra*ib-*rA < -\ ata de nemm^ia tio im|t«v
riaüàmo itort4!-tMt»erk!auu, a d?-nàneia ,íra da osüíiÍIa
i;io do |>o\<» brantlrirci p^hr* ntaicnaU^ tle WaII Street.
t o PrOfranM <\u* Indlea a t*»do*< oi VmocrataiA e pa*telnla*. o («iuiiah» da Hlw-rtaeàe de Brasil de juro bn.
p^rtaliMa nurie anvrictin<», -in d.rruKida dm reí;me de
»ttfot*marios s ^r»r*cKi raoitmlktaii, da derrota do
$ov9*m> de traição nae4o«MiÍ de Varira*. ft UIM vx*m.
pie » uni oMáfiNde para oa demais uvos da Atnéri-
oa latina, ti a ( arta HíMçaa da Hhert»w;ãe nseionai.

Pebe maahWaveea da imprensa mundini, fieacsaee quem <\o oa vi^rdadetrus amigos do povo brasi-leiro. As soloçitm aprr#enkida» j»eio Progntm» doP.C.B. s.vi as ámeaj* que [HMlfto retOtVOf m grande»
irroblentas naetonai», N'ae há quem .is {k>w*a refutareom fato». Por isso, enquanto Ofl jornais do imperial!*-me lamjm- — no^io inimigo prineijml — ataeatn oI rograma do P.C.B., a imprensa dos j*aisw do campoua inu, como a «Pravda» e o «Jemingijmo» e outros
jornais saudara e transcrevem o docume.ito básico denosso Partido»
Prn^.ntÍm,,W ÍSÜi? 

°rgU,h0 [ior ™U r^'rcassâo doI rograma do Partido na imprensa mmidiaií lista rt-percussão evidencia que trilhamos pelo* c aminho cer-to. Significa que aasumimos novo compromisso — lu-ar mais e melhor mda vitória do Programa do ?.C.Bníensificar 
ps esforços |>ara livrar o Brasi, da domina-fao impermhsta norte-amerirana, do .atifúndío e das

dSVn rna!US 
a'UfaK lttdi™'™> ««Wm, como con-dtçao intl«spens.ive! wra a vitória, a necessidade de es-

so e sábio Partido Comunista da Cnião Doviética.

iifc-se fi
a sa wir

'TRABALHADOR NÃO VOTA EM TUBARÃO - TRABALHADOR VOTA EM TRABALHADOR" dizia o grandecartas colocado diante da mesa que, domingo último, pro-sidiu a Convenção da trabalhadores de São Paulo para cw-segurar a participação do povo paulista no próximo plettoe escolher os candidatos populares que terão o apoio domovimento operário. Nessa reunião foi lançado um documen-to assinado por deputado* federais c estaduais, vereadorase lideres sindicais de todas as correntes c partidos an prolda ação unida das forças populares nas eleições que se aii-sonham.

O povo manifestará sua vontade
O documento, subscrito por três deputados federais,15 deputados estaduais, 12 vereadores, 17 dirigentes sindi-cais e diversas personalidades democràti-cas, exorta o povo a intervir ativamentena campanha eleitaral, cumprindo o seudever cívico, para «transformar o pleitode 3 de outubro num marco de melhoresdias para São Paulo e para o Brasil*.Isso porque — salienta o manifesto ~«o povo, que sente ao vivo a atual e durarealidade brasileira, que não concordacom a crise, com a carestia e com a altadesatinada do custo de vida, tem exata-mente no voto uma forma de atingir aexpressão de seu modo de pensar».

ses, que representam bonsmercados para o Brasil». Fa-laram ainda, entre outrosDante Pelacani. üder grdfj-co e Atinando Mazzo. niarce-neiro e cx-prefeit0 e'leito deSanto André: «Nós — de-clarou Mazzo -— que há mui-tos anos estamos empenhados
na luta por um pouco rraisde pão, temos satisfação deestarmos integrado» neste
movimento unitário. Os tra-balhaderes, que cm memora-veis greves enfrentaram a
Polícia e as patas de cava-
Io, na luta contra o» que se
locupletam nababescamente,
também devem lutar dentro
do parlamento, eletrondo seus
legítimos representantes. Ramlro Lueheal

vsa

Freitas Nobre

dirigentes operários, todo»
criticando os atuais parla-mentaies que capitulam dian-te das manobras contra o \->o-vo e a naçfio. «Não foram os
operários nem seus depu-
tados — disse 0 lider garçonRicardo Segundo Gnorra —
que aprovara mo Acordo MÍ-.
litar, o empréstimo à Light.
nem foram os operários queromperam relações com paí-
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JArmando Mazzo
Levar ao parlamen-

to homens fiéis
! lM p°vo

Na grande reunião, reali-
zada iio salão das Classes La-
bociósáj; ' falaram inâmstor

;-v ¦ '¦' ; '" ' ,í?';-:-í. 
'¦ - '':it

.1- ¦,".'.. ¦- >í :'¦. . . % & • '.; ,r,í•tíTA:,s ¦ '¦ *'¦'¦ :¦'.;, c.-.T^.yS-tstí''!%#'- ' -'.•¦ *'.•¦¦ • • -•" j. ^ * i - ''.">1

Nokou Rústica

Candidatos dos trabalhadores
Na capital de São Paulo, sob os aplausos dos repre-

sentantes de quase todos os setores da população trabalha-
dora e de personalidades presentes à Convenção, foram
lançados os nomes dos candidatos operários que integrarão
a chapa popular. São homens que se têm dlstlnguklo na
luta por melhores condições de vida para a população,
contra a cerestia e a opressão dos trustes ianques, pelar
liberdades democráticas e a Independência nacional.

Muitos dêtes tiveram pape! de destaque nas greves em-
preendidas nos últimos dois anos pelo proletariado paulis-
fa. Eis os nomes escolhidos, por indicação de seus próprios
companheiros de trabalho:

DOS TÊXTEIS: Para deputado federal: Antônio Chamor
ro; para deputado estadual: Nelson Rusliei.

DOS METALÚRGICOS: Para deputado federal: ,losé de
Araújo Plácido; para deputado estadual: Remo i-orli.

DOS MARCENEIROS: Para deputado federal: Armando
Mazzo; para deputado estadual: Célgio Valvassore.

DOS BANCÁRIOS: Para deputado federal: Ramiro Luehe-
si; para deputado estadual: Helói Thyrso.

DOS GRÁFICOS: Para deputado estadual: José da Rocha
Mendes.

DOS EMPREGADOS HOTELEIROS: Para deputado fede.
ral: Joaquim Gomes Guerra Filho.

DOS YTDREIROS: Para deputado estadual: José cIhh
diak.

DO» JORNALISTAS: Para deputada estadual: José de Frei-
*sa Nobre. M *
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Çí. «rapes, Katado th* Sao Paulo, ha

£JJJfoi 
»&N gleba do terra, de aproxima,

't ?..T . Í**L *# J-queiive. denominadalAttim 9 de Atitü . de quo m dia própria*
gno O conhecido giileim «? lati fundiárioaaax v*irtb. He dependesse do latifundiária•quel». lecras seriam mais improdutivasaimia .o que o ao hoje. s* uma pequenaparte 4 - -ta tleba produz alguma CoCa! isto•» deve 40 sacrificado mtmlho di* cante-aaa de .-«luponesea que tli se instalaram,MUltoa afies, que tlesbin a atn o senão ocultivaram * terra. COMtruiram suas cataatQtttraa aenfeltorins, hâ mala de 10 ano*,tem direito M titulo de posse legai da pou*e* tem rm que trabalham, sáo homensque enfrentaram a mata virgem, as ferase a temível 'ferida brava", também dia*mada tteani .le Bauru, moléstia que fí-znauJtu vtfima* na re«lAo. Outros campo*MM*, ».eram mais recentemente e tiveram

que aujeitar*ea o odioso slslcma de nrren.lamento imposto pelos latifundiários.
a» beníeitoriaa construídas pelos poa»•ctro* d-«penaram há muito a desmedidacoblç. m. latifundiário Max VVírth que, portodo* oa meios, vem tentando desalojar oa

Posseiro*, valendo-se não só do terror es*
palh* io por aeut, capangas, mas principal*mente de* violências da pollci.. por filo as*ealariada. Vm dos métodos utilizados paraexpoher o* camponeses- tem sido o de
plantar cupim em suas terras, utilizando
para ^«e trabalho os capangas e campo*nasci pobre*. Muitos destes, depois que fi*cam a pnr do triste papel a que foram le*vndoa, tem se passado para o lado das vi*ama* o*: abandonado a odiosa empreitada«e M-it wirth.
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A «Marrhn para t» pasto»*
St^uatlo as denúncias dos camponeses

pn»cet:enuf* de vários ponlns do Estado debao Paulo, publicados peiu jornal "Terra
Livre-, pode-se concluir que há uma ten-dencia «eral dos latifundiários no sentidode transformar em oastngens vastas áreasoe terra. muHaa delas de excelente quall*.dade para o plantio de cereais. E* o que almprent* dos latifundiários chama, comentuaia*rr.c, de «marcha 4jara o )asto»Dessa fôrma, procuram os latifundiários ex*pulsar cm terras os camponeses pobres, osposseiros e os assalariados agrícolas, aubs*tltulnuo a agricultura pela pecuária, que é
um remo de produção mais barato e do qualesperam obter grandes lucros. Assim, em
A vare, dr.co mil alqueires de terra de pri-meira foram transformados om pastagem,dando-ae o mesmo em Miguelópolis.

Aumento da penetração
imperia-Jista

Parúíxio do lato de que a indústria da
ft*ne e grandes criações de gado estão sob

o controle direto dos frigoríficos, principal-
mente oc norte-americanos, não será exa-
gero conciuir que essa tendência dos lati-
fundiárioe reflete a influência crescente
dos truaiM em nosso pais.

Comprova essa afirmativa o fato de
aue, recentemente, instalou-se no pais, ad-
quirindo grandes áreas de terra, o truste
aorte-americeno "King Ranch Agropastoril
•t Brazll», que, só na Alta Sorocabana, ad-
qulriu mais de 30 mil alqueires de terra
de primeira qualidade, transformando-a
•m paeto. Mais clara fica ainda essa pene-feraçfto imperialista com o fato de que essa
empre** xmericena, subsidiária da maior
emprese de criação de gado norte-ameri-
eana, eeti confiada à administração da "Cia.
Swift", , eu^o gn. o pertence.

Ob efeitos dessa penetração imperia-
lista já »e vêm fazendo sentir numa pro-gressiva redução da produção agrícola. Se-
gundo a "Folha da Manhã", ern 1953, "São
Paulo teve uma das piores safras de ce-reais dos últimos dez anos".

Além do enearecimonio dos gêneros ali*mentidos pela queda da produção, tal fatotraz um agravamento sem precedentes nasituação de miséria das massas campone*
sas, atiradas ao desemprego o expulsas vio-
lentamente para as cidades, uma vez que a
produção pecuária exige muito menos mão-de-
Obra q«* a agricultura.

Oa camponeses não poderiam aceitar
eeen h*ta semelhante situação. E a intensi-

acostas hrtas vem se refletindo na
do* sindicatos e associações ru-

dm opressão do go\-4rno, quee»

emprega o terror para minar a unidade doscnmijonesc* a serviço dos latifundiários.
Os camponeses aprendem a lutar e aorganizar-se no processo da luta.

Na «Linha 9 de Abril», por exemplo r lu-Ia so desencadeou com apoio da AsKociocáados Trabalhadores Agrícolas dc Guarara-
ix»s, contra o plantio de capim cm Mias ter-ras pelos capangas do latifundiário MaxWirth. O latifundiário chegou ao ponto 7í
requisitar toda * forca policial de Guarara*
pes. transformando a sede da fazenda emverdadeiro arsenal. Um sargento, um cabo -
onze praças armado* de fuzis e metralhado-
ras foram garantir o plantio do capim roce*
bendo para isso uma dtAria de 60 cruzeiros
cada um, além da manutenção, tudo pago
pelo Capataz Alécio. Ao mesmo tempo os
camponeses tiveram seus lares invadidos, fo-ram presos e sofreram espancamentos, e os
policiais disparavam iuu armas tentando es-
tabelecer o pânico.

Pela sexta vez, só em janeiro, o capim
havia sido plantado pelos jagunços e em se-
guida arrancado pelos camponeses. Finalmen-
te, Max Wirth organizou um grupo de 80 ho-mens oroteeidos nclo contintrente oolicial e
plantou capim nas terras dos camponeses
Mas estes, enfrentando todas as ameaças,
organizaram.se em número de 300 e no diaseguinte arrancaram o capim de mais de 50alqueires. Dessa tarefa participaram, inclusi-ve, vários camponeses que, enganados pelolatifundiário e seu* capatazès, haviam parti-cipado do plantio do capim.

De onde vem eaaa força que anima oscamponeses da «Linha 9 de Abril» para a lu-ta. O segredo de sua força reside na orga-nização e na unidade de ação. Está, em gran-de parte, congregado* em lôrno da Associa-Çao dos Trabalhadores Agrícolas de Guará-rapes que, freqüentemente, realiza assem-bléias para debater es acua problemas, entre
\V ti. Em marco ultimo realizaram umagrande assembléia par. discutir sobre - unHoem ««a da «e™ * cultu„ g^gge cereais e contra o plantio de capim bem

£•*, t1 ,PRra 
° Algodfio- °« 'Jeremiei e ou-tias reivindicações.

^ Exemplo de tenacidade'

landas8 OU 1°^ * ^^ P°lidal foraí"
aVAbriiJ £ » 

^ can^oneses ^ <Linha 9
¦tr-lh» l-\U"Ít0S *ue f<>r^ apanhados dis-n bm„do boietto. de eonv„ca* da assem-bléia foram aprisionados e rudemente espan-

^^«rmada em cadeé. pela polícia. O de-legado Auro José Berc* d^h., r .r .,
ciai* Am a~ T^^0*106* P*-»u reforços poli-ciais em Araçatufc. *, transformando a ei-££? Z^l!rn' taVadiu 6 »^eòt*_ Ju»o<**<*° dos Trabalhadores

Agricolaa pranteado e eapancando baru.^
lleiaiiaa e o* camponeaea que tentavam fera?1 HarrHra para compam*er à aü»e, Kleram preaoa • espa.n-.dos, temlo iieWdo ííIa cadeia eêrca de ^10 homens, ,mw,*^t, P»

Nada disso jiorém atetnorixou o* eamn. ,*>.SM. Eles Muberam u.llliar iWa^S
Udadea legais para garantir o «U dtóhvS

22 n I" •^,0S*1.e' d,an,e «aquela tonad-

A assembléia rcallzousc com a uresent*tednantsjdo federal Euzéblo Uocha, du^2elto Clineu de Almeida, do Juiz de Dltíítode Gunran»r>es. além de vereadores e outrn?porsonalichules de Guarnrnpes Túl Ãrnitu.
JJ. 

rabelinea documentaram o reconhedmento feito no «orpo dos camiioncses presos nuaexibiram os ferimentos causados pein? tmUtras policiais. Os espancamentos foran\ tíoviolentos quo o* homens tiveram qu™aer £tornados no hospital. ^
n^an,,í,n ,a lVÍülx:l a un,dílde dos campo,neses que estão dispostos a lutar sem de*
íí!lec«in«inl ?rmdef«w d^ «ma direito?? %£Z
2n„n antl° de, c«Pim cm suas terras, fir*memento apoiados na sua organização sin*

Unidade na luta por dias melhoresA slliiacAo doa homens do canino torna**?* ,u« - V7 ,llur^»interior do pois. A opStosSS! do lati úí 
R 
^ "^ '"^"Porlnvel e em todo o

«.gravação da situação econ,Z£* dt EnIu^hS^J?™*** ?"?* ,Ua,s crucl ««" »

amplas maaaaa cam^nesal suas exiíri5nii.íJTi"! 
a ndm 

1^° ° a «""^Ictade das

GRAPJOiOSA MANIFESTAÇÃO NO EKCERRÂMfeiFITO DO IV CONGRESSO
00 P.S.U.A.

yr«l ,X^> .¦,1 X- ' p

Pieck

tado por Wa&-vS^Òêp^J'ãt?!^&í Intr"Xe do ComUâ C™<™1, apresen

ssSta.% 9gss?í sòr;tefa t'""a"z odSsax,'rs s
Sím^mm^^íSSÈ^Í AlcTnha> 1m::G1ul0 a adoção de
PartiZ* 2! - Í0S e oraanizaçoes. Grande número de dirigentes dc

No dlaZT 
ac™vanharam os trabalhos do Congresso

tralconZsto ãTSTSSSSSfi ?3dré**° foi *<*° o novo Comitê Cen

à^<fomunUta^úi^8e^icTdÍ^%Z ??w,ar?do A- 7- »™«>™, delegado do Parti-
hoian, dirigide> a<, poveyWe^tÉL^nZ&^M WS 0.j*isc"™ do camarada Mi-

I PREPARATIVOS PARA 0 CUMPRIMENTO DAS TAREFAS DO
II CONGRESSO DO P.O.U.P.ri^«„npSs^,tridoa& sarai —"^ -wh-da

sas entrevistas entre os diricentes dn Pur ^ 0ÍÜtido e nersormliiimiAo ^Li»- f . ,, A 27 de m™W> houve uma reunião com
da literii^ trabalhadores os escritores e jornalistas e a 31 de março
dücSo?^à^^^I^èS íí PI'°- e0,n ^Presehtantes da ciência. A 3 de abri.
coto^ acloJoelo úmnTr» 

m °*Vr?M™™* cclebrou-se a reunião com os inovadores da
Áfu de „Ji?1l?I0nffreSSodoI-°-'Ul>- tadústria, da qual participarama. ^-i ue março realizou-se uma reunião -"-*-

de membros do Blrô Político do POUPe membros do governo com personalidadesda 1< rente Nacional. Participaram da reunião,aberta pelo camarada Bòleslaw Bieriit pri-meiro secretário do C.C. do P.O.U.P.. uni diri-
gente do Partido Democrata e o padre Czu|

...,.w.,.,.„, Uíl ijuui ¦jarumpurain ijruáhnenté
dirigentes sindicais, da União da Juventude
Polonesa e da União Feminina. Na reunião.
presidida por .Bierut, foi destacada a impor-
tància do movimento de racionalização e mo-
dernlzação para o bom cumprimento das
g-randiosas tarefas colocadas pelo II Còhgres-«f» Hn p n ri nso do P.O.U.P.

JOVEfáS CATÓÜOOS INGRESSAM NA jy¥iniyOE GQW
¦.!¦.!% >Bi Hk ¦«¦¦¦•¦¦¦ai

Pu*. Íf> - VOS! OPEBAMA _ 8^ 1^^

FEDERAÇÃO Juvenil
Comunista Italiana vem

realizando um grande traça-
lho de recrutamento de no-
vos membro*. Em Bpionhç?
in.c,».essaram mais 3-000 jo-vens na PJÇI, em Milão,
2.700; em Ráveiia, 2415; na

Emilia, 2-125; em Módena,
1.150, em Brescia, 1.100.

Cumpre assinalar que dos
68 * novos membros de um
círculo juvenil de Pavia,
60 rapazes e 5 moças,
pertenciam à organização ju-venil da «Ação Católica». 0mesmo se deu na província

de Milão, onde entraram na
FJCI 500 moços e moças da
«Ação Católica*., e em Ur-
bino, 50. As fileiras da Fede-
ração crescem com maicr ca-
pidez ali onde foram c'i!;ido<?
círctiIos juvenis que err.preen-
dem atividades culturais e
políticas entre a juventude.

;--,::: 
¦.. ¦. ¦¦ .-^•¦.... -.-. 
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PKKtil NTA — O projetu de Pro*
grama do PCB apresenta uma mtnlan-
ca lotai ou por ciai na linha do Partiria
feto é, tmlnse de uma mudança e#
tr.ttrKiea ou latira? (rÀth. r Iturao —
Taulfale, Suo Paulo).

KI-SPOSi,\ — A pergunta «rima * íef
ta numa cai (a publicada na *.«•«."» «O 1'ovo
Debate o Programa do P.C.B, t. Nc**a car
ta. a »ua autora, camarada Eather Uueno,
alem do lazer a pergunta que transcrevemos,
declara que, cm tua opinlAo, houve com o
Programa uma mudança apenas parrial na
Unha poüuca do Parudo, lato él uma mudao-
ça na t.1tlca e nao na estratégia do Partido.

A Um de ser abordada a questão com to»
da c/are/a. cuuvéra lembrar o qua aigniticam
a esuategia • a tática do Partido. * leíini*
çao clássica de estratégia e de tática * a
qu« toi dada pcio camarada StáUn no «¦
trabalho «Sobre os fundamentos do Leninis-
mu». £nsinaiios o camarada Stálin io« a
estratégia consiste em determinar a dlrecâo
do golpe principal de ataque do proletariado,tomando por base a etapa ern que se en. on-
tra ã revolução; em etaborar .1 ptano no-
quaUo para a distribuição das forças nvoft.
cionarias. isto ã, das reservas prtnApats e
secundarias da revolução; e em lutar para «e-var a cabo Csse plano ao longo de toda a tia-
pa em que se encontra a revolução. r*w suavez. a tática, sendo uma parte da estrateata
e seguuido as suas uuUcaçõcs. se ocupa tis
lormas ae íuu e de organização, das mudao-
ças e comunuiçõcs dessas íormas de Juu. ien-do era vista atrair as vastas massas para o
proletariado e colocá-las sob a sua direção.
assegurando cora Isso o êxito da estratégia.

Partindo da definição da estratégia t da
tática, poSemos sem dificuldades chegai a
conclusão de que as mudanças verificadas

. em nossa linha política, À luz dq Programa
do Partido, pertencem fundamentalmente a
estratégia. As modificações radicais intru»
duzidas na tática são uma decorrência das
mudanças de ordem estratégica, também ra-
dicais.

Por que podemos fazer tal afirmação?
Porque o surgimento do Programa como é
evidente, não determinou modificações ape»
nas nas formas de luta e de organização da
classe operária. Antes disso, o Programa
traçou uma nova estratégia para o movimen-
to revolucionário, Implicando uma mudança
radical na disposição das forcas de ciasse.

Em que consistem /as modifica<;ò<ü> es-
senciais introduzidas /pelo Programa ao
P.CJ3. na estratégia do Partido? O Progra-
ma do Partido definiu, com exatidão, o mi»
sugo fundamentai do proletariado e do po-vo brasileiro na presente etapa da revolu-
ção: o imperialismo norte-americano, a cujo
serviço se colocam os latifundiários e gran-des capitalistas associados aos monopolistas
Ianques, dos quais o governo de Vargas é a
expressão política. Isso permite assinalar
precisamente qual o objetivo estratégico no
atuai momento: acabar com o regime dos la-
tiíundiários e grandes capitalistas a serviço
dos imperialistas norte-americanos, demíbar
o governo de Vargas, e instaurar o regime
democrático e o governo democrático de 11-
bertação nacional — expressão doa interesses
da maioria da nação.

Dessa maneira, torna-se possível estabe-
lecer uma justa disposição das forças revo-
lucionárias, tanto as reservas diretas como *s
reservas indiretas. É o que faz o Programa.
ao Indicar como o instrumento de luta paraa libertação nacional a ampla frente única
formada pela ciasse operária, os camponeses,
a pequena burguesia, a intelectualidade e aburguesia nacional — sob a direção da cias-
se operária e tendo como base a aliança en-tre os operários e os camponeses. Essas fòr-
ças — que são as forças revolucionárias naatual etapa — lutam contra os latifundiários
e os grandes capitalistas, sustentámos in-ternos do imperialismo norte-americano.

A justa direção estratégica traçada no Pro-
grama do P.C.B., ao definir .orno nosso ini-rnigo principal na presente etapa o imperia-lismo norte-americano — e não o imperia-lismo em gerai, da revolução em nosso pais.Essa reserva Indireta é representada pelascontradições, sempre agudas, existentes en-tre os países Imperialistas que possuem ca-
pitais ou empresas no Brasil. A concentra-
Cão do fogo da luta nacIonal-Ubertadora sô-bre o inirm<ro mais forte, o imperialismo ian-
que — embora os outros Imperíalisrhos. porserem mais fracos, não percam as suas ca-racterlsticas rapaces e espoliadoras 4- facill-ta decisivamente a conquista do objetivo fun-õamental e, em conseqüência, a vitória darevolução democrático-popular.

Inegavelmente, essa disposição de forças éestabelecida pela primeira vez, e com todajusteza, 00 Programa do Partida,

0 PROGRAMA DO PCB MODIFICOU
A ESTRATÉGIA DO PARTIDO

Poderse-la objetar, contra cana afirma*
ção, que no Manifesto de Agosto, levantava*
mos á palavra-deordera de lula pela demo*
cracia popular. Levantávamos, sem dúvida.Mas isso era feito ainda de maneira falsa,
pois as transformaçtea que eniáo reivindica,vamos na estrutura econômica, iodai e po»llüca do pais, nâo correspondiam, na vtfüa*de, as características essenciais do regimi de»
mocrâtlco-popular cm sua primeira etapa
Procurávamos, é verdade, determinar uma
direção estratégica, mas porque não tomava-
mos por base. de modo justo, a etapa da re-
voluçao em que nos encontramos. c**sa dire-
çáo estratégica era incorreta, nâo correspon-
dia á reaitdade e. portanto, nâo podia «* tor»
nar vitoriosa. Evidentemente, isso acontecia
antes de tudo em conseqüência de nlo se pro-ceder a uma análise cientifica, marxista-ie-
ntnistd. da realidade brasileira.

Como resultado dessa dtreçüo estratégica
Inadequada â eiapa da revolução, era natu-
raimente faLsa a disposição de forças estabe-
lecida no Manifesto de Agosto. Uso diz res-
peito sobretudo .1 questão do papel e da par-ticipacâo da burguesia nacional na frente úni-
ca antlimperiallsta c antifeudaL Aparente-

mente, o Manifesto de Agosto concltava os
«comerciantes e industriais» a participarem
tlripa; da frente única, e inclusive dirigia con-
da fiente democrática de libertação nacional
Mas na realidade, afastava por completo a
pti&aibUid-ulc deaaa parte da burguesia parira eis o fogo da luta revolucionária Como
assinala o camarada Prestes, era is*to o queacometia, 1 ir exemplo, ao reclamarmoa a
nacionalização dos bancos c de «tôdas as
grandes empresas industriais e comercais de
carátei monopolista ou que exerçam •níluên*
cm oicponderanie na economia nacional»,
assim como ao exigirmos a «completa nano-
naitzaiáo das minas, das quedas 1'tvt.a e de
todos os servfços públicos.» Quer Ji«íer: a Jis-
posição de forças era feita excluindo »e a bur
guesia nacional do conjunto das fôrmas revo-
lucio*..tnas interessadas na libertação do paisdo jugo do imperialismo americano dos la-
Ufumhártos e dos grandes capitalistas asso-
ciados ao» monopólios Ianques.

Estes exemplos demonstram que a estra-
tégia traçada no Programa üo Partido é a
mesma estratégia traçada no Manifesto de
Agôs,o. Diferente é a definição do objetivo
fundamental feita no Manifesto e no Prcgra-

ma. Diferente é a di*p*t*t#teáe úã» tt-rea» u«
cia*.** mtaMectda num e noutro tocumerv
to íl ptirianto, etutr tSJSSÊ doía d**-um#n-
toa profunda* e radicais n,i*níle»çôes no qtaage refere A estratégia do Partido.

O Programa do P CM. pela prtrmtra ves
na história do Partido. traça uma «**ti.i >'t«
completa e, em conseqüência com auto. esta*
beteee uma tattea Justa e acertada.

Pelo que M dcprrrmk ae ma carta, a ca*
marada tolher liueno confunde a direção e»
trulégita com o objetivo Jnal do proletária-do. Partindo dessa inetrnipm-n**ao, diz qua
a estratégia não se modificou com o Progra-
ma, porque nâo eonquKta.noa rinda o «ocia-
lismo. Mas a conquista Jo socialismo r. 10
constitui, de modo algum, iosso objctivfj es-
tratéglco no atual momento históricos, o
objetivo estratégico atual do Partido, a base
das conclusões da analise marxista da reatt*
dade orasltelra e dos pontos do Programa, *
a derrubada do governo i* do .egune .iual-
mente dominantes no pais e a sua substitui*
ção pelo governo democrático de libertação
nacional e o regime Jemocrâtico-popular. A
construção do socui.wmo e a edifia.;âo in
sociedade comunista no Brasil são noasoi oo*
jetivos mais, como partide de classe do pro
letariado. Mas só será possível nos í«nçar-
mos na lula direta peia conquista desses 00
jeuvos depois le lavarmos a vitória a nos
sa estratégia atual

A iniciativa da camarada Jsther Bueno,
dirigindo-se â redação da VOZ OPERARIA
com o objetivo de esclare<er dúvidas surgi-
das na discussão do Programa do Partido,
deve constituir um exemplo a ser seguido
por todos.

OS BENS DA IGREJA SERÃO RESPEITADOS E GARANTIDOS
O órgão da imprensa popular cO Democrata>, do Ceará, em sua edição

de 25 de março último, publicai uma resposta na seção dedicada ao debate do
Programa do P.C.B. que, por não estar correta, exige um melhor esclare-
cimento.

Trata-se da resposta dada a um leitor da cidade de Crato que, dirigindo-
se em carta ao jornal do povo cearense, afirmou que «a expropriação de to-
dos os bens da Igreja» e a «abolição do celibato clerical» sáo, entre outras
«medidas que surgirão como uma decorrência natural da aplicação do Pro-
grama». Formalmente, «O Democrata» discorda dessa afirmação, que na
realidade nada tem a ver com o Progiama do P.C.B. Mas, ao fazê-lo, o jor-
nal não esclarece suficientemente a questão e, de certo modo, o que faz em
sua resposta é repetir por outras palavras o que dissera o leitor de Crato.
Assim é que escreve «O Democrata», referindo-se àquelas medidas mencio-
nadas pelo seu leitor:

«í) que nãc é possível é incluir na estrutura de um programa
como o Programa do P.C.B. — que levanta as questões de base,
econômicas e sociais- — toda uma série de medidas que deverão
fazer parte, logicamente, de uma planificação posterior para a
própria execução do Programa.*

Em face destas palavras, a que con-
clusão poderão chegar os leitores de
«O Democrata»? À conclusão, eviden-
temente falsa, de que a «expropriação
de todos os bens da igreja» e a «aboli-
ção do celibato clerical» não constam
no Programa do P.C.B. por não se-
rem questões de base; no entanto, se-
rão objeto de uma planificação no fu-
turo, quando for instaurado o governo
democrático de libertação nacional.
Não há, portanto, como se vê, nenhu-
ma diferença essencial entre o que diz
«O Democrata» e o que fora dito pelo
leitor de Crato.

Qual, então, a maneira correta
de encarar êsse probiema, à luz Jo
Programa do P.C.B.? Na realidade,
as questões suscitadas pelo leitor de
«O Democrata» nem constituem «me-
didas de base», nem ^erão objeto de
qualquer «planificação posterior» paraa execução do Programa do Partido
Comunista do Brasil.

Contraria radicalmente o Pro-
grama do P.C.B. afirmar-se ou ad-
mitir-se que serão «expropriados to*
dos os bens da Igreja». Nada existe
no Programa que possa levar a essa
falsa conclusão. Ao' contrário: n'*
pontos 2, 25 e 37 do programa estão
estabelecidos com à maior clareza pos-sível os únicos casos em que se veri-
ficará a confiscaçãd.; Assim é que se-
rão confiscados apenas !os capitais e
as empresas pertencentes aos mono-

pólios norte-americanos que operem
no Brasil; ds capitais e as empresas
dos grandes capitalistas que trairem
os interesses nacionais e se aliarem
aos imperialistas americanos; e as ter-
ras dos latifundiários, que serão en-
tregues aos camponeses e a todos quenelas queiram trabalhar. Apenas nes-
sas circunstâncias, e em nenhuma ou-
tra, se verificará a confiscação de bens
pelo governo democrático de liberta
ção nacional.

Em relação aos bens da Igreja,
eles serão respeitados e plenamente
garantidos pelo futuro poder.

Quanto ao celibato, pratica ado-
tada por uma das Igrejas — a Igreja
Católica — trata-se de um probiema
que, do mesmo modo, nada tem a ver
com o Programa do P.C.B. É uma
questão que interessa fundamental-
mente à própria Igreja Católica, e quesomente a ela cabe resolver.

Fica esclarecido, portanto, queas medidas mencionadas pelo leitor de
«O Democrata» não constam no Pro»
grama do P.C.B. não porque dei-
xem de ser medidas de base. Elas
não estão inscritas no Programa óo
Partido porque sao medidas que *»
chocam frontalmente com o caráter
amplo e unitário desse documento, são
medidas que não serão levadas à prá-tica pelo futuro poder — o poder de-mocrático popular.

A resposta incorreta e sectária
dada pelo «O Democrata» alerta os
jornais da imprensa popular para a
necessidade de um estudo Intenso e
cada vez mais sério do Programa do
P. C. B., a fim de evitar que fatos
dessa natureza se repitam, podentio
prejudicar a aprovação do Programa
pelas grandes massas de nosso povo

Os comunistas não admitem, em
nenhuma íiipótese, qualquer discrimi-
nação de natureza religiosa. Lutamos
intransigentemente pela ampla 1" ?r-
dade de crença e de culto em nosso
pais, — liberdade que será assegura-
da integralmente pelo governe demo-
crático de libertação lacional. Os c^
munistas também não estabelecem
distinção entre os fiéis de qualquer
crença ou culto religioso, estendendo-
lhes a mão, sincera e fraternalmente-
para a luta contra o inimigo que amea-
ça a todos: o imperialismo norte-ame-
ricano e seus serviçais em nosso pais,representados pelo governo de Vargas.
Católicos, protestantes, espiritas, bu-
distas, etc, etc, sofrem da mesma
maneira as conseqüências funestas da
dominação de nossa pátria pelos mo-
nopólios norte-americanos e da poü-tica de fome e opressão do governode Vargas. O atraso do país, os sa-
lários miseráveis, a espantosa cares
tia da vida, a supressão dos direitos
democráticos e a ameaça de sermos
arrastados à guerra atingem igualmen-
te aos religiosos de tôdas as crenças
e aos que não professam qualquer re-
ligião. Porisso n:?smo, podem e de-
vem unir-se todos os brasileiros, ape-
sar de suas dif 1 ?nças no terreno re-
ligioso, e sem que precisem renunciar
às suas próprias convicções, para a
luta comum pela libertação do Brasil
e pela salvação de nosso povo. É jus-to lembrar a êsse respeito que o Pro
grama do P.C.B. inclui destacada-
mente os «sacerdotes ligados ao povo»entre os setores da população brasi»
leira que participarão da poderosafrente única de luta pela instaurarão
em nosso país do governo democrá-tico de libertação nacional.

Para o êxito dessa luta, os comu-
nistas estendem a mão aos religioso»
de todas as crenças, dando provas do
mais puro patriotismo e da mais ab
soluta sinceridade de propósitos.
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QJ V^liPlifci SPfc.1 « nos da D^ShSSsl»i. "*fcffSm 
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Oniicn'AV fm\ m MM ^tei»1 Mi *

mjo 1>U « desíe mds, os Bstados Unidos fiaeram explodir-mim imm iWmÍKi a** fctdroffdslo no Pacifico, duas mü
rs 

mota j- f« *."• do qw ptiurdo que destruiu IHwshima.<'•'•«>c.uv-t.M .i.i pn»»Mifu fMleMO. rtniiwadíi o J* demarco último, uma ilha (KulugrUib) •JSMJNirSofN do mapa,mo atai de litktni. .-r•.*» e/et(Mg «s? fueram stnhr a OtMta**M*i éM gsBdsisCros. «/•*. .».¦¦.•»¦.„.» nucnidonn (af**m *,. .*. que •»»-*-i*v»froi>ft-n /oro do • homo<i<i ••drru de -. •tminço . doni/i*
•do r»inli.i'i*-s do p«»_r**#, prPUOOSSdO Mm**** da "po.ira
J>mfe*o" que toam d grundr altura, podendo cair i***» tfuaU

__§r po»*te do lt*rra o «iw-twmor feunesi*. ydontas e usumus
mos mais distantes rmeôes,

Não s$ rouaeceift ainda os efeitos maUfkos do HOSS us>
*.• i- -. i i das forças armadas du* ME. UU., mm o sr. JU **¦
Mtrams. presidente da C> m%**â-> ém Energia Atômica do
foivVno americano, anum-w qa*-. itUttmhouwr oráemmlhe m>
srvmentar ao máxima a produção de Umsbas»M, anjo po-
éer destruidor é difícil atwUtnr e controlar. Os BB. ÜV. go*-
tardo mais um bühão e treventoe e quarenta e dois mÀlkAm
és dólares com armas termonucleares no am fiscal de ISSI,

l"m hó Ataque: 9 Milhões de Morto*

Et -.*.*-: arinaa de ti. ttim. - em massa representam um
perigo imediato para a hunuinldade. Se chegassem a mt titi
La:,, destruiriam nações Inteiras e poderiam mesmo di-
rimar na prática a civilkaçfio. O Conaolho de Segurança Na*
e*kmi ! dos Estados Unidos, por exemplo, chegou á conciu*
aAo de que um ataque atômico a uma grande cidade ame»
rtcana (Nova Iorque), na melhor cWis hipóteses, mesmo quefuncionassem a contento todas as medidas de precaução e
defcáa, acarretaria a morte imediata de nove milhões de
peeaoas, além dos feridos, em número de dois milhões no

¦alnlmo. Calcucula-ee que um ataque atômico poderia destruir
para sempre países de população concentrada em pequenourritório, como a Inglaterra e o Japão.

Empestado o ar Que Respiramos

Mas as tombas de hidrogênio nâo representam apenat
_.. perigo gigantesco em potencial, caso íoase deflagrada
tuna guerra mundial, o que nos cumpre, a todos oe homens
eom sentimentos humanos, prevenir e debelar. As experlên*
das com a Bomba-H detennlnadas pelo governo americano
constituem uma ação já deflagrada, fazendo vitimas e cau»
sondo prejuizos no momento presents. Isso porque essas bom*
bas lançadas peloa americanos, no Pacifico, alem dos eíei-
tos danosos que causam em torno, criam nuvens de poeiraradioativa, de periculoaidade ainda não completamente co-
nheckia e que estão se espalhando pela superfície da terra.
Em paises tão distantes do atol de Biklni, como o Canadá e oMéxico, já foi assinalada a presença dessa poeira malsfl.
Todos os povos e países se encontram ameaçados pelos elei»tes desses exercícios de destruição.

*

Política Americana: Suicídio em Massa
Não é por acaso, as conseqüências dos «testes> ameri-

*anos com a bomba-H e o perigo de destruição total que d*kvxam entrever vêm alarmando a opinião pública. Mesmo en»tre círculos governamentais dos paises capitalistas, que temapoiado a política de guerra dos EE. UU. e que se têm re-cusado a aceitar as propostas soviéticas no sentido da in»terdição das armas atômicas, manifesta-se agora preocu»pação ante o aspecto macabro que vai assumindo a louca
política de conquista do mundo pela chantagem atômica. Den-tro dos próprios EE. UU. alastram-se os protestos contraas experiências atômicas. Os sindicatos clamam contra o
perigo, juntamente com sacerdotes, cientistas, donas de ca»sa. Essa inquietação reflete-se mesmo entre os políticos ena "grande imprensa". A 28 de março, por exemplo, o •'New
York Times" publicou uma carta do conhecido publicistaI-ewis Munford contra a chamada "política de retaliação"*
anunciada por Eisenhower, que consiste em prometer afo-
gar qualquer movimento de independência e libertação doe
povos por meio da força, inclusive do ataque atômico, sob ocínico pretexto de que se trata de "agressão russa". DizMumford, logo apoiado por diversos cientistas e homens pu»Micos, que tal política representa o suicídio em massa e"que o povo americano ainda está suficientemente são para
chegar a uma conclusão mais sábia do que a que chegou oaosso governo até agora". "Êle compreenderá —- acrescen»tou — que retaliação não é proteção; qur exterminação deambos os lados não é vitória; que um constante estado demedo mórbido, suspeita e ódio não é segurança; que, em su-ma, o que parecia poder ilimitado tornou-se impotência".

Erguem-HC os protesto* cie toda a hiinianiclade contra a ameaça da
bomba de hidrogênio — A vontade dos povo» pode e deve prevalecer

sobre o* gestos insanos dos provocadore* de guerra —
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í«r é s anm-vs

s, prrortfMil-
vi.

posa SMiu* gmswu.
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Nwtte s«ft4)do tão espres*
•fvoi» Oi M<Mm#nti* de pto*
t-t-vto, que bem traduüim o
sroÚQ •> 16,1a yet»k> s*U> O.
•f-Mi-y do terr|v«l «ngMiI-o
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1 etrpiosdo de uma Bomba-H no atol de Bikini.

Uso sem Alar doa povos da
ÜKSfi e doa paises de de-
¦-^ctada popular, faracente
atingidos pela guenra, t que
apoiam do todo coração * po*
Mtiea de pac da União So*
vietica a de seus governos a
-ado fatem para «vitar um

Foster DuJles à face da hu-
manidade. Na Inglaterra, o
Parlamento aprovou unani-
memento u'a moção «m fa*»
vor do encontro dos chefes
de Estado dos Três Grandes
para um acordo sobre armas
atômicas. Nesse dia verda-
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de York, dr. Cyril B. Gar-
bett e assa grande íigura do
combatente da paz que é o
famoso Deio do Canterbuiy.

Protestos em
todo o mundo

0 governo japonês, não
obstante seu servilismo aos
ianques, protestou contra as
•xperiências no Pacífico e pe-
dia para não prosseguirem,
já que estão atingindo dire-
tamente tôda a vida do Ja-
pão, inehiaive envenenando
um alimento básico de sua
população —• o pescado. 0
chefe do governo indiano»
Nehru, fSz am protesto dra-
«ético contra a ameaça re-
presentada pelas explosões
de Bombas-H propondo um
plano para debelar o pe--figo em que se prevê 0 efev
eelamento das explosões ex.
perlmentais, uma reunião pa-
ia promover o d*sarmamento'
a a divulgação de tudo o que
se sabe ou não se sabe aô-

¦SU afl {WOVttVSte «-f.-HuS BMrr
XHWo* amas» armas, 0 pia*
no de Nehru foi imodtaW.

mente apoiado pelo Primeiro-
Ministro da Indonésia, AM
Sastromidjojo, qoo propôs
ifualmaate te diecutlseu •
assunto da proibição d« ***<>-
vas «-experiências» na prôxl*
ms reunião dos Premier» ao
Sul da Aaia Na AustráUa
lambem se levantaram pro»
festos indignados contra «V
leg irresponsáveis exercícios
de destruição promovidos pe»
loa EE. UU , tendo o ar,
Kvai*, ex-ministro do Este»
rior e chefe do Partido Tra»
balhiota exigido uma reunião
da ONU paro que se adote»-,
medidas imediatas do proven»
ção do uai. Em outros pai-ses. levanta-se igualmento aopinião pública, mesmo no
seio dos governos, contra -a
explosões de bambas de hi-
drogênlo e pela sua kiter»
dl ção.

A Humanidade a
Beira da Catástrofe

Com juAtüicada inquuu.-
fão, verifica-so que a huxoa»
¦idade ao encontra sob ter»
nvel ameaça, liomens cooqQ
Eisenhower e Dulle_, injtru-
mentos dos grandes trusus,
mantêm em suas mãos o pu-
der de determinar a expio*
são de terríveis engenhos de
destruição capazes de incen*
diar o mundo. Os monopólios
Ianques, «n. soa ânsia de lu»
eros znAximos, perseguem o
louco objetivo de destruir a
União Soviética por meio de
uma guerra total a fim de
dominarem o mundo e ten»
tarem salvar-se da crise ge»
rada por seu próprio sisto-
ma de exploração e pilhagem.
Precisam de guerras e pre-
parati vos de gueiras para
alimentar suas montanhas de
ouro. Auferem milhões com a
fabricação de armamento».
(O truste Dupont e outros
fabricam as bombas do bt-
drogênio • os materiais de
guerra e dominam a econo*
mia e o governo dos EE.*
Üü.)' As conseqüências cíés-
sa política, danosas para a
humanidade, e cuja extensão
ainda não d de todo eonhe-
eida, já ae fasem sentir eom
as atuais «experiêndas> atô»
adeas. Se os trustes eonse-
guiseem desencadear a guer-ra, «eeria o fimv da dvílif-a-
ção mundiab, diz uma yot
responsável e autorlaada cõ-
no a de G. M. Malenkov,
ehefe do governo da Vnl5<*
Soviêtiea.

faraJ aa KxplomWw — Exigem os Povoi

i-g-mk»--* o poria*voa de nüliioVti «e Sukm-om sim
k éo mundo Intrlro, de inanaaN nrtfiMMUWi «Se ladaa

fWass • i»aclonaiklade*i, dn lôda» as rtHIgMtes, ear*
mun e patildoa, o Muvliiirnlo Mundial da raa, vufa *».' aal*
jnJblf os povoa f*ofnt-eit*orani t%te mêa, lndlrsH»oa uvna salda
~,u<-» psjrs a atual «UK-rusilhatla, para debelar o perigo: Outii*
r*viK«, a UmUm m huttwn» q/me presara a l*as e a Vida,
pfp-tà Se qustequar -Mrrvgêaetea, ealftr a tetrrdlçfto d-as

Irmã* 
de deiKruJolo am aaasaa, fue aaiara desdruldaa as Já

¦hrUatas e prourstite a sua fahrteaçao, qsje tedott oa go-
ttmos se eompronie^am a aseeutar kis oW*teôra • qae ae
•rtatVfc**** utu controle efeêtvo e prático para raranUr a
úU-firOa êemm UMHlklaa.

-SiMluanto aio ao cJu-gu a tal acordo, pesHn, cumpre
lUrir ImcMliatanvrnte e por lodoa «a mckM a ceasação das
r,*>«*Tli,««•»«*. eom as bomhsM de hMrogfnlo, eujaa fapl>o«oas

wit&o tnfttaindo aêrloa prejuisos à huraaaldade e SO»
.. i.uii a bicerteta e o tenror entre as po,»iilaç<V*.. Rata é
alternativa que se apresenta à humanidade para salvar*

da (U-siruU.-ão atômica. Trata-**** de uma alternativa per»
Itamcnte viável, pois a vontade dos povos pode deter a

tão do quaisquer governos, Eaaa vontade prevalecerá
m dúvida.
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Banjiro Masuda, um dos pescadores japoneses gravemente
atingidos pelas explosões atômicas deflagradas peloa norte»

americanos no Pacifico

Momento histórico: ô Boviei) Supremo da U.R£.S„ reunido a 19 de junho de JW0, ourova -por uit^mMtMdade o w_U__b A»Estocolmo" em favor da imaàmta mterdtcúo das bc*wc«r^fn4oo*^^^^ r!T

O Caminho da Salvação

A humanidade vislumbra, assim, horrorizada, o camt*
nho que lhe oferecem os bandidos imperialistas: destrui*
ção em massa por meio de uma carnificina atômica mun*
dial, desde que sejam salvos seus odiosos privilégios de su*
permagnatas. Mas, não há por que tomar-se de pânico,Existe outra alternativa, a única que convém ao gênerohumano. E' o caminho que aponta a União Soviética, o
caminho da coexistência pacifica entre sistemas diferentes,
a Interdição imediata das armas de destruição em massa

,s o controle efetivo dessa proibição, A U.R.S.S. tem aflr»
mado reiteradamente, não obstante a sua qualidade de po*tência atômica capaz de revidar os golpes que porventura:vier a receber, sua disposição de abolir para sempre teífilengenhos fatídicos, reduzir em escala sut)standal todos oa
awnamentos, promover o alivio da situação teteri.ado»al «
»ea__»r um pacto de Paz entre m 5 Ctoaades PotèíCifl**¥rtp a todos os j_-tises_.

0
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DEOARAÇAO DO BIRÔ DO
CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

A explosão da Bomba-H em Bikini, seus efeitos atro*
¦es sobre os seres humanos, a impossibilidade demons»
trada de controlar a extensão de seu raio de ação e as
ameaças de seu emprego, provocaram a indignação da
consciência universal.

A proibição das armas atômicas, reclamada no Apelo
de Estocolmo, apoiada por centenas de milhões de
homens, converteu-se hoje na exigência de todos os
povos.

A ciência não libertou forças imensas para eliminar
o homem da superfície da terra nem para aniquilar num
momento os frutos de seu trabalho milenar, mas para
encontrar os meios de aliviar seus sofrimentos atuais
o ajudá-lo si conseguir uma vida mais próspera.

A proscrição da guerra atômica não é somente
necessária, mas possível. Pode-se consegui-la mediante
um acordo internacional que proíba todos os tipos de ar-
mas e de venenos radioativos. Pode e deve ser institui»
«te um sistema de mspeçRo e de controle teternaelonal.

Sem demora, os povos devem exigir dos governos
m conclusão de um acordo que proíba iodas a» anuas
«b farf-fulr-jgo em massa.

DO OON8SSUBD MUNDIAL DA ?A&
Vteaa, 80 de nwreo de £90-1.
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1 — A direção do c-cdoós >IUfev> dincute o que devo construir em 1SS-1 e como utilizar melhor o crédito
Banco Agrícola. V. Frelrtek, ii-mpHora da aucurstal estonlano do llsixo Agrícola da UKSS, fas
t — Na seção de ITarJu, do Banco Agrícola, Meerí OJaree, caixa do colcds «Jlalev», i-ecebe o c*heque que

teceber o crédito da_ttina*Jt ao ee4cea.

|k|OS du_s atuais, a jrrano»- indúsiri.**. da UBSS entrega¦^ em nove dias o meaino volume de produção que pro*
porcionava durante todo um ano, na Rússia anterior à Re»
rolução.

Igualmente enorme é o progresso da agricultura so-
riética. Mas os Interesses da edificação comunista e as ne-
eessidades materiais do povo, cada ves maiores, exigem
uma elevação vertical da produção agrícola. Sobre o au-
mento em escala gigantesca da produção agrícola o Partido
Comunista da União Soviética adotou uma detalhada e
concisa resolução, que está sendo posta em prática peloentusiasmo criador dos povos soviéticos.

Importante papel na execução desse plano cabe ao
Banco Agrícola da URSS.

O Crédito Agrícola
na União Soviética

O Banco Agrícola da URSS
foi fundado para financiar
as construções básicas das
emprasaà agrícolas do Es-
tado. Ao mesmo tempo, o

banco concede créditos a lon-
go prazo aos colcoses para
a construção de granjas de
gado, nsinaa elétricas e sis-
temas de irrigação, betr. como
para o melhoramento das
terras* Alem disso, o Banco
Agrícola faz empréstimos in-
dividuais aos trabalhadores
dos soveoses e colcoses, bem
como aos especialistas da
agricultura, para a eonstru-
ção da casa própria.

Ninguém precisa pedir em]
O llnanciainento agrícola na URSS é

eom um plano. Tomemos um ixemplo, o da
daliata Soviética da Estônia, uma das mala
biicas soviéticas (1940). O plano de crédito
tivas (colcoses) é submetido à aprovação do i
de Ministros e é discutido pelo Comitê Executivo
viêt de cada distrito. Como se sabe, são mu
costanos eleitos para os soviéts. Uma vez aprovude • pia*no, o Banco Agrícola financia os colcoses,
créditos amortizáveis em onze anos, como

iraaaiDos
tette te aetmte
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Uma das dependências da sucursal do Banco Agrícola da

UBSS na BSS da Estônia.

Escritório» •
sais em toda parte

O Banco ãfrtoaia ante
próximo, em contato dbreto
eom os colcoses, por meto de
uma extensa rede de ••cri-
tórios locais e sucursais. Sua
atividade não se Imita á
entrega do dinheiro. O Ban-
co Agrícola se entrosa no sis-
tema de controle a aplicação
do financiamento, • cumpri*
mento dos planos de ocono*
mia nos custos de produção,
a observância do
e do projeto da

^tW-3

Os créditos a longo prazo facilitados pelo Banco Agri*
eola permitem desenvolver rnats intensamente a agricul-
tura e a pecuária, contribuindo assim para o cumprimento
das tarefas fixadas em setembro pelo Comitê Central do

Partido Comunista da União Soviética.

A atividade do Banco Agrícola na R.S.S.
e das seções de sua sucursal são ilustradas
tes colhidos polo fotógrafo soviético L. MiteovisU
dão uma idéia clara do papel desempenhado
soviético de crédito no desenvolvimento da agricultura du

e que i;

S —¦ Aj-n*a_ens de eolcós «Satevs construídos eom os créditos faeffita-des pelo Betado por htt-mEr-édS-; m
Agrícola da UBSS.

I -* nortcllcas iss «ansattes de eotoós -Kalev» expostas a veada a» mareado centmi de Talthv mmtai ês
_w*_r_t_W*_
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¦EGIME DE IEGOCUTAS E VIOLESCMS IMPOSTO AOS FERROVIÁRIOS DA "GOIÁS"
ARAGUAJU - (Do cor.

rebpondentel -— Uma comia*
eao de ferroviárioa aa encon*
trava no Rio deade 13 de
março último. Eram fundo-
nários da Estrada de Ferro
Goiás, cora sede nesta clda-
de, que se dirigiam ao Ml-
nls»«*rto da Vlaçâo para de*
nunciar ao ministro Jo-íé
Américo os motivos reata
que levaram o major Mauro
Borges Teixeira, filho do uo-vernador Pedro Ludovlco. de
Goiás, a muilar a sede dn re-
ferida Entrada para a capl-
tal dnquele Estado. Passan-
do pela Galeria Cruzeiro,
um doa membros da cornls-
afio. sr. Fllemour Ribeiro,
quando se afastou por mo-
mentos de aeua colegas paracomprar cigarros, foi rapta-
do por elementos que se*
guiam a comissão dentro de
um carro. Entre oa raptores
encontrava-ee a major Mau-
ro Borges era pessoa, queconduziu a vitima para o
apartamento de seu mano. na

Prata do Flamengo, manten-
do-o ai durante dois dias son
torturas.

Semanas antea tombava
morto em Araguari, com a
cabeça varada por um bala-
Co de carabina, o engenhei-
ro da Estrada de Ferro
Goiás, Francisco de Assis,
em frente de sua residência,
antes das 22 horas. Entre os
assassinos foram observa-
dos os rr.aiorala da guarda
pessoal do major Mauro
Borges Teixeira. Anterior*
mente a esses dois fatos, mo-
destos ferroviários eram cha*
madoa a repartições da fer-
tovia e submetidos a tortu-
fas para «~*confesaarem> os

nomes dos elementos quenáo se submetiam aoa des-
mandos do major. Al estto
três fatos que definem o no-
mem que atualmente se en-
contra no posto de diretor
ds «Goiás».

NEGOCIATAS

m tíÈtíüm
Wrator Baaponsdrel

JOÃO BATISTA DE
UMA V SILVA

MATRIZ
A*, mm Branco. 257, tf.*

and. sala 1713
KJCTJHSÀH

58o Paulo — Rua doe
Estudantes, M, a/ 29 —
2' an-lor.

P Aleçri» ... Rua Vo-
luntárie» da Ptrtrio. 5Í7sala 43.
Redíe — H*aa da Pai-ma. 295. %/ 205. Ed. SoeiSai-rador — Rua Joãode Deus, i. s/l.
Fortede-w* — Exus B deRio Bra-s-e*. 124M. s/2X
Ead«tw*tr. teta-orafleo doMatrlr a doa 9xuranaías

VOZP*R!A
ASSUTATTOAS

*¦¦* - ... Gr* 90i»SemasfcraA, , , mm
rrtmeetnaSL , . 154»
N aralso .-*;¦.» 1,00
lt. atrasesá» .. 1.5a

Esto 9onM*cniV»o é retm-
prense em £. PAULO.
PORTC ALFGRE. SALVADOR. RECIFE. FOR
TALEZA £ BELÉM.

O ministro José Américo,
que repetidas vezes anrmou
que náo permitiria a mudan*
ça de sede da ferrovia paraf*-*-íA*-í-j -irnhnn tn****tt*-to o
partido do major, contra os
Interesses na au-u <
principalmente dos ferrovia-
rios.

Os motivos dessa mudan-
ça só se prendera aos tnte-
rói-ses daqueles que fazem
negociatas à custa da em*
prísa e dos trabalhadores.
Sabe-se. por exemplo, queuma automotriz anda pelaUnha a fazer propaganda
eleitoral dos candidatos de
Ludovico e a praticar a ml-
trnriedades, como em Goian*
dirá, onde 5 elementos dés-
se bando espancaram um
servidor dos correios. Os
apaniguados de Ludovico re-
cebem gasolina gratuira-mente em troca de votos. Aempresa CBS. — fato pú-blico e notório — cganha> da«Goiás*» pedra bruta, ho-
mens para o serviço, maqul-
naria e combustível para cal-
çamento da linha. Em tro*
ca, vende o que «ganha» à
própria Goiás, com poipu-dos lucros para o major
Mauro.

Outro fato que até parecepiada é o que ocorreu com
a construção de duas vigia
de cimento para um portí-Ihão. As vigas foram cor-s-

truidas sobre um vagão daE.F. Mogiana e ficaram tío
pesadas que agora a Estrada
não norfe retirá-las dali poisseu guindaste não suporta o
p^so .. Só o aluguel dessa
gôndola deve ser maior queas diárias de muitos traba-lhadores.

O «progresso» da ferrovia
foi tão vertiginoso que ?.go>
ra, apenas 4 locomotivas tra-fegam em toda a extensão
da linha.

Entre outras trapalhadas,
o maior Mauro Instituiu nátempos uma verba d--xio.nl-
nada «Contribuição Voluntá-
ria» fCV), arrecadada era-
ças a uma elevação de 70%p».- tr-^fips a pretexto deobter numerário para o ua-
gamento das horas extraoi*.oinárfas do pessoal da tra-
ção. Mas os trabalhadores
jamais viram um níquel se-
quer dessa verba. Sabe-se
que apenas o major Nobre-
ga, lugar tenente do diretor« o dr Fvandro eozavamdos benefícios da CV, Já ex-tinta, finalmente, em face doescândalo que resultou dasdenuncia.? pela Imorensa.

Mas não é sô. Para fazerdemagooia. o major instituiuuma «barraquinha em Ara-
guari, alegando que o lucroseria revertido em favor do«Natal dos Ferroviários».
Mas até hoie não h**üve >?e-
quer prestação de contas des-sa arapuca.

Expika também o fato deque o oiajor s* «ferra com

unhas e dentes à direção ds
ferrovia, a divida de 3 mi-
Ihdes de cruzeiros que, se*
Kundo consta, tem o maior
para com a firma irmãos Al*
ves A Cia., de Golftnla. Onde
iria êle buscar tanto dinnei-
ro?

DIREÇÃO AMERICANA

Afinal, o ma for Mauro
aguarda o recebimento de
280 milhões de cru-
zeiros mie a Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos 1es*g*
mui uara a Goiás comr em*
préstlmo para seu reapare-
lhamento... O mafm tem,
assim, razões de sobra paraexecutar a sua parte n-, po-Utica de traição nacional deVargas. Km noletíns costa*
meiros dirigidos aos ferro-
viários ele já fez questão detornar pública sua subser-
viencia àquela comissão
americana.

Quanto à mudança da se*de para Goiânia, é evidente
também que se prende aos
interesses eleitoreiros dodesmoralizado grupo do go-vernador Ludovico que pre-cisava de medidas di*ss«~ tino
para enfrentar um eleitr-ia-
do que o odeia, que muito
tem aprendido duran*e osúltimos anos. O governo defome e violência que derra-
mou o sangue dos jornaJis-tas Haroldo Gurgel e Antó-
nio Barbosa, sente ncessl-
dade de golpes dessa nature*
za para apresentâ-ios corno
beneficio para o povo ds
Goiás...

os trabalhadores»
as vítimas
principais

Mas a vítima principal
desses manejos são os ferro*

SALINEIROS, ESTIVA.
DORES E BARCACEI-
Ros vítimas de
CRUEL EXPLORAÇÃO
AREIA BRANCA (Do cor-respondente) — 0 regimede exploração imposto pelogoverno de Vargas ao povobrasileiro tem um dos seusmais revoltantes exemplosnas salinas desta cidade.Ah não se respeitam as pró-

frias leis trabalhistas, nãohá segurança no trabalho 0os salários não chegam paraa metade das despesas. Osoperários, descalços muitosdeles, são obrigados a traba-lhar com os pés no sal nãodispondo também de prole-Ção para as mãos. Originam-se dai ferimentos dolorosis-stmos pois o sal corrói as
pés e as mãos como se fos-se potassa. Esse acidentedevido à insalubridade dotrabalho é o chamado "mo-
xixe" que atinge a totalida-de dos operários que mani-
pulam com o sal, sem quoos empregadores lhes fome-Çam meio algum de proteção.Além disso, os operáriossão lesados no pagamentopela famigerada "cuia de 7litros". A cuia legal devoter l litros e o que recebem*m pagamento, correspondo***»«-*<# « essa QuantidodOm

viários da Goiás. Os do quadro de obras, por exemplo,
em número de 800 dentre os
1800 servidores da Gotas. -*a-
nham um salário de 2Sf)0
cruzeiros por dia. em média.
e descontam para a CAP na
base de 60.00 cruzei «-os m*n-
anis. A cooperativa náo ven*
de um grão de nnv*?* aièm
do mínimo dos mínimos que
fornece e h«n nâo está des-
ligado da denúncia muito co-
montada, de que o najor
Rfauro teria retirado dois
mil contos ¦.•mpresta *o» ics-
sa Instituição. Além dhsn,
os ferroviários não recebem
o abono de emergência nem
o salârlofamllia. além de
náo terem garantia do esti-
bllidade. O pagamento dos
salários, freqüentemente
atrasados, é feito de quatroem quatro meses.

Ora. a mudança de sede
vem agravar ainda mais es-
ta situação dos ferroviáros
que. em Araguari já pos-suem suas casas, seus srrl-
gos. embora a sua v»ia seja
ali cada vez mais diíleiL Em
Goiânia teriam que pagaralugueis absurdos. fa'o q*i*?.
por si só. implicaria numa
grande rebaixa de seus min-
guados salários.

Os comunistas esclarecem
seguidamente os fennvtonos
e reforça sua unidade .ia lu-
ta contra tal administração
e contra os planos 1nç poli-tiquelros e negociatas envdl-
vidos na trama, indicam
aos ferroviários o caminho
da luta e debatem -oir eles
o Programa do Partido Co-
munista do Brasil, o .'ropra-
ma da salvação nacional,
cuja aplicação por um govêr-no democrático de libertação
nacional porá fim para sem-
pre a fatos como os queocorrem com a Estrada da

Ferro Goiás.

TRABALHOU DE GRAÇA DURAf^E TR« M0$PKLOTAS tlio NnespoNlaftia) **- ü oasatataCi AMd*** de • ...i.-. 11 -.» .tiii.1-« M trea ano* na fiu-iida o» »P
tiuitidiü !--i-.ii« M.itn,,. rts Km\n de laptO Autrtnb, vliutrlin de t aiiffuçu. Cttldsra sòalnna do .*•..,;.., „ -j0 ^Su |i«h o patrfto nôo ...ii«.r..i üuirtM efnprefidoa, t|uw>
.!.. Al.ld.m dr- « Niitua náo podia rc«h#4r «òilnho urna u%rp
fa, O patrão iiiMiuluv-ii. que ele air-i.iM-.i- <|ii. in -^|Jl||f|m

.N.--.I. •. trea anoe de ir.iimih.i penado, o campottêa •,.,«
recebeu um eealMMb n**u» !«%• -radário fUtulo. MU e um*
prntBOMM do piusnnwnto tienrmm por mêê u»*-wihi f> tn»
linlhailiir ••» manii»h» .i»m o nrtHlino <\* rtm pr«inr*no eeeeado que eonenpitn ptaiilar. Mu* *w tfivIiUu se acumut**.
vam a puni» de dever círt» ám * 0U0 trinu-lru» -u» wmiu,m
no fim do ano (>a**-«-|*. rinb* soila <iue ts-*aUui cu«m»avulso mu-, grmitdjw vUinluM. Cerla ves. o K«do luv»diu mcíresdu o, nu rett-aiuar Juuio ou bMendafro, abida teve queouvir de-uaforoa. A«urm. a preUrxto de um acidente oco,.rido com unia carreta, o Maithlaa ^yulwiu u camponís daterra hciu talar aequer no PM*jum*nto áon 3 *uto« de s*r-viço. o camponês ftooa arruinado devendo uu.iiM 1 taana venda, passando as maiores privações com aua mulhero três filho* de 6. S e 2 nniM.

Alcides», entretanto, nao de»c*|H-ror*t. C«iiMhe nm maooum volnmV conrlaintamlo oh tmJwihfi-Jore* m rMn|M, , munirem. Seu primeiro Impulüo foi vir à cidade, tirar car*tdra profissiOfiBl e ln*rrcíi--ar no 8lndlcaro iiuini tmúe „lado de iiiitharca de hcmtcna oprftmdbs como efo. fuHirr& |*>ta/ pelo* -teaa direitos e os direito* de todo-, os enmponeae»explorados pelo rrtfme dbs latifundiários, representado pe*Io governo antlnariona! de Vargas.

ficando os patrões, de saião,
com um lucro de dois litros.Os operários residem em mi-seráveis barracões sem água,
luz, sem conforto algum.
Centenas de mulheres e me-nores são ainda mais desu-manamente exploradas poispelo mesmo trabalho doshomens, recebem salário in-
ferior.

Mas não só os trabalhado-
res das salinas são os preju*dicados. Os da estiva tam-bém recebem salários mui-to abaixo das necessidades.
Não dispõem de assistência
médica nem de caixa de so-corro. Por sua vez, os em-
pregados das barcaças ao»
frem as mesmas privações.O problema da condução deida e volta é também sen-tido por todos os trabalha-
dores das salinas.

Diante dessa situação foiorganizado um programa dereivindicações para cada um
ms sstorrn — «otiawrae,. 9*

fiwidbfcs 9 barcaceiros. ü
programa dos salmerros é o
seguinte: l — Luz para os
ranchos; t — higwne nos
locais de trabalha 9 um re-
feiióno ;wra os ranchos; 3

proteção e amparo no tra-
balho, mediante fornectmen-
to do calçados aproprtnam
ptira a extração do sal e tu-
trás medidas para melhorar
as condições de trabalho; 4lutar por um novo con-
trato de trabalho que venha
melhorar e satisfazer a cias-
se; 5 — por Abono de Na-
tal, por uma diária melhor
aos' que são acidentados; 6

amparo às vitimas do"maxixe"; ferramentas porconta dos patrões; 7 — ;•*-
tar pelo rodisio pelo sind*.
cato; lutar contra a cuia
dos 7 litros, pois a mesmo
deve ser de 5 litros e con-
tra a falta dágua.

Para os estivadores o pro-
grama proposto é o seguin*
te 1 — Rechego de Poros
po. conta das companhias^
de acordo com a Lei. 2 —
Condução segura e apro-
priada "vice e versa", uma
ambulância c um ambulató-
rio médico a bordo do na-
vio. S — Higiene 0 segu-
rança no local de trabalho,
além do pagamento de 2-t
Tioras após o carregamento
de navio. ¦* — Estabeleci-
mento da jornada de ape-
nas 8 horas de trabalho. 5
— Rodízio dos contra-mes-
três de porões como já do-
liberou o Ministro do Tra-
balho numa convenção com
as empresas, cuja delibera-
pão já foi homologada pelomesmo; e Abono de Natal.

Os- barcaceiros jue estão
sofrendo mj^stificadas per-seguições sendo demitidos
sem indenização, têm o se-
guinte programa: 1 — Au-
tonomia sindical; direito de
não trabalhar à noite e eto>
pa única de trabalho; re-
cebimento inteirai da par-te variada, e da etapa uni-
ca na indenização. 9 —
Equiparação dos portos de
salinas próximos com >.
distantes. 3 — Lutar intran-
sigentemente pela Sema-
na Inglesa: Abono de Na-
tal. h — Pela sindicalização
de tbdox 09 trabalhadores.

Por esses programas ossalineiros, estivadores 9barcaceiros estão dispostos
a lutar unidos 9 organiza-
dos a fim de sair da extra-
ma miséria e do sofrimento
a que estão expostos»

DEMOCRATAS PRESOS
ARBITRARIAMENTE

EM BRUSQUE
BRUSQfJB — Santa Catam

na (Do correspondente) —
Dois patriotas que, seg-unda
consta foram barbaramente
espancados pela policia local.

ae encontram pessoa, Um
deles .'ti.iii.4',,. Um,, 1 .u»s eo outro 3Iorai* e c*omta quea policia íerjou ronira ele»
uni processo-lana. O foele*
guint tia assim pobtica e -i*>
dal '-hí-a-ida e o dflegado
í./iiido Schofer sãa or auto*
re» da violência. Ês*-» felag»
do è nro lotório rascista queno tempo da guerra. Hcgunds
se rala por aqui, esteve va»
ria» ve*e* prê*o como tn**V
dor da pátria.

Oa operários de Brusqao
sabem que «-suas priiôe* atiav
Sem aqueles que mais ae b«>
tem por melhores dia.1 uara
todo» oa trabaihadorea

OBRIGADOS A TRA-
BALHAR DOENTES OS

FERROVIÁRIOS
DA CENTRAL

CONSELHEIRO 
LAFAIT»

— (Do correspondente
ferroviário da E.F.C.B.)
— O sr. J.L5., Joaquim
Ribeiro de Almeida, irandoa
afixar no 5.' Depósito de Coa-
aelheiro Lafaiete a 29 ds
março último, o seguinte avi.
so: «Sr. Enca-cegado da Con-
serva. Rogo-lhe a fineza de
cientificar aos servidores Má-
rio de Sauza, José Rosa ds
Melo, Antônio Pereira Cana-
pos, Severiano Gandra, José
Vicente Meireles e Emis
Diaa; de que se continuare*ja
de licença seção transferidos
para outros setores tendo em
vista que o serviço de cour
servação exige a presença
de todos o» operários do qua-dro. Memorando n, 175. a)
J.L.5. Joaquim Ribeiro ds
Ahneida.»

Acontece porém, que um
desses trabalhadores foi ope-
cado e outro está para se*operado também. Todos os
trabalhadores que figuram
nesse memorando estão ei»
trata>;ento de saúde e mui-
tos outros servidores esta»
trabalhando doentes, priva-doa de tirar licença para, t**a-
tamento. Esta inspetori» não
fornece a ficha ou o conhe.cido formulário para que Smédico possa atender e exa*minar os doente» para efeit»da conceçâo de licença. Isss• uma arbitrariedade e ateu**
ta contra os mais elementa-
re« direitos humanos, paranâo falar nos direitos que as

próprias lei» asseguram tio»trabalhadores. É assim qua«gem o sr J.L 5. e determi-nados subalternos, além iafazerem outras ameaças aoaferroviários. Quanto a nós»
nâo há outro caminho senâ»
a erganisacão e a luta em ds*
fesm de aossos direitos.
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i/mo r/as iniciativas da Comissão Intersindical Coordenadora das Co-
memoraçôes dc /» c/e Afofe, do Distrito Federal foi a instituição do «Mês
da Imprensa Sindical», sob o patrocínic do Sindicato dos Jornalistas Profis-
sionais. O início dc comemoração do «Mês da Imprensa Sindical» terá lugar
com uma exposição de jornais das entidades sindicais, dc empresai e selo-
res profissionais, dia 19 próximo na Associação Brasileira dc Imprensa, du-
rante um ato público em que vários oradores discorrerão sôbrc o assunto.

A imprensa sindical sempre representou importante papel no movi-
mento operário de nosso pais. Nos últimos anos ela foi consideravelmente
enriquecida mio surgimento dos jornais de empresa e de setor. Estes jornaisse desenvolveram no fogo da luta do proletariado pelas reivindicações econô-
micos, pelas liberdades democráticas, particularmente a liberdade sindical,
por eleições livres, contra as intervenções do Ministério do Trabalho, pelo
Mreito de greve, etc.

JORNAIS QUE SURGIRAM DA LUTA

Hoje. os principais setores
profissionais e 0s trabalha-
dores de várias empresas
possuem seus próprios jor-
nais. Êle3 surgiram, muitas
vezes como simples boletins
mimeografados que circula-
vam de mão em mão. Hoje,
são impressos, contêm va-
riado material, reportagens,
clichês, charges, cartas das
empresas e artigos. Em tôr-
n° dele se agrupam os ope-
rarios de vanguarda, os lide-
res comprovados dos traba-
lhadeces, os ativistas sindi-
cais mais combativos, fazen-
do desses jornais instrumen-
tos de luta pela unidade de
ação da classe operária den-
tro dos sindicatos mi luta
pelas reivindicações. Aí es-
LIBERDADES, PAZ
E INDEPENDÊN-
CIA NACIONAL

Mas os jornais de setor e
de empresa não se notabili-
Earam apenas por constitui-
rem fator de unidade e or-
ganização dos trabalhadores
Para a luta Pelas reivindica-
ções econômicas. Eles consti-
tu em instrumentos de luta
dos trabalhadores pelas 11-
herdades democráticas» pelo
direito de greve, pela liber-
dade sindical, contra as Inter-
venções ministerialistas nos
sindicatos.

Nas páginas dos jornais
de empresa e de setor pro-
fissional, se reflete sistema-
ticamente a mais alta aspi-
ração do proletariado — a
paz. A luta pela paz mun-
dial, pelo entendimento en-
tre as nações, pela interdi-
ção das armas atômicas, po-
Io reatamento de relações di-

tão, «Orla Marítima». *0 Ro-
Io», dos tecelões, eltesistên-
cia Hoteleira», «A Voz do
Mobiliário», dos marceneiros,
«A Turbina», dos empregados
na indústria do açúcar, A
Garrafa», dos trabalhadores
em bebidas, «0 Servidor», do
funcionalismo público e au-
tárquico, «O Unitário», dos
trabalhadores da Light% e
tantos outros jornais nasci-
dos da luta e para a luta
dos trabalhadores. Os pró-
prios trabalhadores os escre-

plomáticas e comerciais en-
tre todos os países do mun-

do, sempre esteve presente
nas páginas dos jomais da
imprensa sindical.

Todos os movimentos pa-
trióticos pela independência
nacional, contra a coloniza-
ção e o saque de nossa pá-
tria pelos imperialistag nor-

vem. eles mesmos op distrl_
buem, êlcs mesmos os sus-
tentam organizando a ajuda
financeira nas empresas.

Alguns desses jornais sur-
giram no momento mesmo
em que milhares de traba-
lhadores se lançavam às lu-
tas grevistas P»r aumento de
salário, durante as campa-
nhas contra a assiduidade in-
tegral e ^ outras reivindica-
ções como' o Abono de Natal/
o Abono de Emergência, adi-
cionais, etc.

te-americanos, sempre ent-on-
traram calorosa acolhida nos
jornais dc empresa e de se-
tor. Papel importante desem-
penhou a imprensa sindical
na grande participação de li-
deres sindicais na Convenção
Pela Emancipação Nacional,
no firme apoio dado pelos
trabalhadores a essa hístòri-

vação do nivel de
terial e cultu-al

Ida ma-
d«-»s *t*.w

A IMPRENSA SINDICAL E O l.p DE MAIQ
A constituição de uma Comissão Inter-

sindical Coorátmadora das Comemorações de
1* de Maio é o resultado da luta dos traba-
lhadores brasileiros pela sua unidade. Mais
do que nunca a unidade dos trabalhadores
se faz hoje necessária para a defesa das con-
quistas sociais do proletariado, da liberdade
e da democracia, da paz e da independência
nacionai. —

A própria vida impulsiona os trabalha-
dores para a unidade. Os jornais de setor
e de empresa, bem como os jornais oficiais
dos sindicatos, irmanam-se na luta comum
pelo aumento de 100% nos atuais salários-
mínimos, contra a assiduidade integral e pe-Io congelamento de preços na base de jurnho de 1953. Hoje, os jornais da imprensa
sindical se batem unanimemente contra s
famigerada portaria 20, que visa sufocar a
liberdade sindical e reconduzir os sindicatos
á. direção do Ministério do Trabalho e do pa-

tronato reacionário. Hoje, mais do que _nn-
ca, os trabalhadores organizados e suas en-
tidades são chamados a formar na grandiosaluta pela paz e pela independência nacional
e contra a colonização de nossa pátria petosincendiários da guerra atômica.

No Distrito Federal, jornais como «Or-
In Marítima» e «Resistência Hoteleira», es-
tão patrocinando iniciativas dentro das como-
morações do «xMês da Imprensa Sindical»
tais como a organização de concurso para a
escolha da Rainha dos Trabalhadores Os jornais da imprensa sindical de mais de 20 en
tidades sindicais do Distrito Federal que fa-
zem parte da Comissão Intersindical. apoiam
calorosamente as comemorações programa-das.

Por todos esses motivos, os trabalhado»
res apoiam o «Mês da Imprensa Sindical* s
os trabalhos da Comissão Intersindical, nos
preparativos para uma comemoração condiga

na do Dia Internacional do Proletariado*

TEAR
*»-*
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Ca reunião dog patriota» br*-
•ileíros para traçar «¦ pr**
grama dc ação comurr. pela
independência d* Pátria.

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL

Ao mesmo tempo qoe lo-
tam pela unidade da _««•*
operária de nogao pala rTn
torno da Confederação do«
Trabalhadores do Brasil e das
Uniões Sindicais, preatigian-do a ^Gazeta Sindical*, og
jornais de setor r de Omprê-
r»a pugnam pelo reforçamen-
to da solidariedade interna-
ciona! dos trabalhadores. A
ceganização de deler-açô»?, re-
presentatlvás dos trabalhado-
res brasileiros aos conpres-
sós internacionais da Confe-
deração dos Trabalhadores
da América Latina (CTAL)
e da Federação Sindical Mun.dial (PSM). teve o firme
apoio desses jornais. O ca-
minho da solidariedade inter-
nacional dos trabalhadores eda unidade do ação indicado
pelo III Congresso SindicalMundial, e trilhado pelos ior-nais de setor P de empresade nosso país. Mais refer-
çado se torna ainda ês*e pro-pósito Ho proletariado brasi-lei» o. com a iniciativa da pu-bhcacãó, em nosso nafs. darevista «0 Movimento pin.
qiçal Mundial», da FSM otieso orienta por uma políticade paz e entendimento entreas nações, reforçando a urtf-dade da classe operária pa-ra a conquista desse supre-mo objetivo bem como d* ele-
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Sobre o Programa de PCB
UM CARLOS PRESTES

iTrecíio do infonne apresentado ao Plenorde dezembro de 1953 do CC. do P.C.B.)
O novo projeto flfl Programa colo<?a DOMO Partido

ílante de tarefas Imensas que eaigeui uma graudsflnWiativa tio todos us militantes, assim CWM uma eu»
Iguiridado tio direção eada vez nml* ampla o mais efi-
íeleato cm todos os escalões do Partido. Mas gnnliar m
«im • .as pura o novo Programa do Partido é, tdmultü-
«euineníe, avançar im caminho da orgnnr/iição Ja
tnnÍH ampla frente demoerítfico. de libertação nncio-
lá Uma coisa é inseparável da outra. Bm frente-
Innica onti-fcudnJ e anti-lniperialista — como afirma o
firojelo de Programa — «seri a garantia da salvação
íío Brasil, a única forca capaz de implantar no país o
regime democnitico-poptilar, de arrancar o Brasil da
Bcuninaçâo americana e ia situação .'mmilhanto cm
que se encontra, a onlca força capai de conduzir a
«essa pf-tria a nm futuro feliz e radit*o.»

Para avançarmos no caminho da .rente democra-
tica do liliertação nacional, precisamos lutar pela uni-
dada ue ação em todos os terrenos, por ampliar e for-
falecer as organizações de massas já existentes. A*
organizações do Partido e cada comunista devem to-
mar, com audácin, a iniciativa de agrupar nas filei-
?as da frente democrática todas as peaaoaa que por
uma ou outra causa estão contra o imperialismo nor-
ite-anierieano, contra o governo de Vargas e sua polí-•fica do preparação para a guerra, do traição nacional,
do fome o reação policial contra o povo. Partindo
«empre de um exato conhecimento das opiniões e rei-
vindicações das diversas camadas da população, cabe
aos comunistas saber indicar o caminho justo pararesolver «ida problema no povo o colocar-se, sem
vacâlações, à frente do povo na luta pela satisfação
do suas necessidades. Compreender a importância
c a necessidade da frente-única e colocar o Partido
cm seu verdadeiro papel de vanguarda, não confundi-
Io com a frente-úrica — são dois requisitos indispen-
sáveis ao sucesso de nossos esforços no sentido do
unir e organizar as massas. Pouco temos avançado
até agora no terreno da organização das grandes
massas, porque, de um lado, ainda são muito vivazes
entre nós as tendências ao espontaneismo c, de outro,
a fazer, na prática, das organizações de frente-única"
organizações legais do Partido. A unidade de ação e
a frente-única de massas não surgirão espontânea-
mente e só prosperarão na medida que os comunistas
saibam dar exemplos do espírito democrático, abo-
lindo quaisquer métodos de imposição. Para Isso é
necessário ter confiança nas massas e na verdad/
científica das soluções quo apresentamos.

Só através de um trabalho cotidiano e sistema-
tico, dirigindo efetivamente a luta pelos interesses
imediatos das massas, utilizando as menores mani-festaeões de protesto das massas operárias e campo-
nesas, da intelectualidade, da pequena burguesia e da
burguesia nacional, é que conseguiremos criar a am-
pia frente democrática de libertação nacional, des-
mascarar o governo de Vargas e todos os demagogos
n serviço dos imperialistas norte-americanos, ganhar
a maioria da classo operária, desenvolver a aliança
operário-camponesa c, sob a direção da classe operá-
ria, levar o nosso povo, todas as forças progressistas
è libertadoras do país, aos combates decisivos pelo
poder democrático popular no Brasil.

Só com suas ações concretas poderá nosso Par-
tido demonstrar às grandes massas populares que óna yerdade um Partido de patriotas, de lutadores pelalibertação nacional do jugo imperialista. Devemos de-rconstrar na prática, convencer ao povo brasileiro
que so o nosso Partido pode salvar o país, que só onosso Partido pode efetivamente resolver os gravesproolemas nacionais e dirigir as transformações radi-cais econômicas e sociais que reclamam os supremosinteresses da nação.

Precisamos, portanto, não abandonar, por uminstante sequer, a luta quo vimos travando pelo for-taleeimento-de. nosso Partido, quer dizer, pelo seucrescimento numérico, através de um recrutamento
Sistemático e organizado, e pela elevação constante
do nível pdíf.jco e ideológico de seus quadros emilitantes.

E a A
I

Íéiü
H ¦ua do P.O.

iiaoça Operário - Camponesa
U'IZ GIULAliDIM

A Importância da aliam
ça operárlo-cimpout *a já
íoi, teórica e praticamente,
auílciente demonstrada. !•**•
ta aliança íoi a ÍÔrça íurt*
damenuü nas duaa maiores
revoluçOca da história: a
Grande Revolução Soctalis*
ta de Outubro e a Grande
Revolução Chinesa. Km
sua obra «Sobre os i mi-
damentos do ¦ Lenlnhtmo»,
Stálin diz qu o problema
ca., i punes 6 um dos pro
blemas maia palpitantes do
lenlniKmo e, esquecelo é si-
nal de tralçflo direta ao
marxismo. «Quem marcha
para o poder e sc prepara
para ele, diz Stálin, nAo po*de deixar de lntcrcssar-se
pelo problema dos verdadei*
ros aliados».

Sendo o Brasil um pais
semi-colonlal, cuja imensa
maioria da população vivo
no campo, comprendese ia*
eiln-.ente a Importância que
possui para a nossa revo*
luçáo o problema camponês.
Em nosso pais, «a vitória
das forças patrióticas — diz
Prestes — só será possívelse elas se unirem em am*
tala frente única onti-impe*
rialista e anti-feudal, em
ampla frente democrática
de libertação nacional, quese buseie na aliança dos
operários e camponeses,
íôrça principal e indestruti*
vel da revolução brasile*
ra».

O ieninismo ensina que
para íorjar a aliança entre
o classe operaria e o cam*
pesinato é necessário que o
partido do proletariado ado*
te um justo programa agra*
rio. Dai a importância de
que se reveste a parte agra*
ria do projeto de Programa
do P.C.B.

E' justa a política agra-
ria preconizada pelo proje-to de Programa? Sim. E'
Inteiramente acertada. Ba-
6cando-se numa análise ei-
entlfica, marxistaleninista,
da realidade objetiva exis-
tente no campo em nosso

ipaís, o projeto de Progra*
ma contem reivindicações
que impulsionarão a luta declasses no campo, integram
do na revolução brasileira
a imensa maioria das mas-sas camponesas.

A execução das medidas
previstas no item 37 do pro-jeto de Programa conduzi-rá ao predomínio no paísda pequena propriedade daterra e, por conseguinte, daexploração agrícola em pe-quela escala. No entanto,o objetivo final do P.C.B.,é a construção do socialis-mo, e isso não será possi-vel som a .grande ágricúltu-ra coletiva mecanizada. Lê-nin já ensinava que, comexploração agrícola em pe-quena escala, o camponêsnunca sairá da miséria.Ela é menos vantajosa nãosó comparada com a gran-de agricultura - coletiva, so-cialista, mas também coma grande fazenda capitalis-ta.

Não representará então o
projeto de Programa um
passo atrás com relação à--situação existente, não es*tara mesmo em contradição
com o Ieninismo?

Não. Os responsáveis pelaelaboração do projeto dePrograma abordaram esta
questão dialéticamente eaplicaram o marxismo ao

,caso concreto, brasileiro, le-vando em consideração o cs-tágio em que se encontra omodo de produção no campoe tendo em vista a formação

da aliança entre o proieta-
nado •• o camitcsínato no In*
terca.se do desenvolvimento
da revolução.

Atualmente, no campo,
«n nosso pata, os inatruraen»
tos de trabalhar a terra sao
ainda primitive», sendo pou-
co empregados os tratores s
outras máquinas: as rela*
Coes de produçáo predoml*
nnntcs sáo seml-fcudals e
náo capitalistas. Em seu tra*
balho «O problema agrário
na Rússia nos fins do século
XIX» Lênin ensina que es*
timular a pequena próprio
dade da terra 6 reacionário,
atrasa a revolução social,
desorienta e desvia a luta de
classes, somente caso se dl*
rija contra a grande fazen*
da capitalista. Mas quando
se dirige contra o feudalismo
o estimulo á pequena pro*
prledade dá impulso ao de*
senvolvimento da luta de
classe e faz avançar a revo*
luçáo.

A grande fazenda capita*
lista encontra-se no fim da
íase capitalista de desenvol*
vimento das forças produti-
vas. Emprega moderna ma*
quinaria agrícola e trabalho
assalariado. Nela a produçáo
já é social. E' um sistema Já
maduro para relações de
produção socialistas, enquan-
to que a pequena própria*
dade sucedo à forma feudal
de propriedade da terra, en*
contra-se no inicio da íase
capitalista de desenvolvimen*
to das íôrças produtivas e o
favorece.

De acordo com a dialética
materialista marxista os fe*
nômenos devem ser estuda*
dos, cm cada caso concreto,
sob seus múltiplos aspectos,
na interrelação que une uns
aos outros e em seu movi*
mento e desenvolvimento, e
não isoladamente, imóveis e
imutáveis.

Assim, não podemos tam-
bém encarar o problemaagrário apenas sob o aspee*
to das vantagens econômi*
cas, isto é: já que a expio*
ração agrícola em grandeescala é a mais vantajosa,
passemos das explorações la-
tifundiárias semi-feudals e
das pequenas fazendas dos
camponeses pobres e médios,
para a exploração em gran-de escala, seja ela a grandeagricultura coletivizada, de
tipo socialista ou, uma vez
que o futuro governo demo-
crático de libertação nacio*
nal não tocará nas bases do
capitalismo, a grande fazen*
da capitalista.

Diga-se de passagem que,nos debates pela imprensa,
já houve quem manifestasse,
em essência, esse ponto do
vista errôneo.

Isso significa querer subs-
tituir as leis da economia
política pelas leis dos ho-
mens. Seria uma forma me-
tafísica, e não dialética, deabordar o problema e não
nos conduz ida à formação
da aliança operário-campo-
nesa. Não se pode fechar
os olhos ante os aspectos
mais importantes da quês-tão, tais como o nível em

que se encontra 0 desenvol-
vimento das forças produti-vas e os elementos que cona-tituem as relações de pro-dução no campo, isto é, aforma de propriedade dos
meios de produção, princl-palmente da terra; a posiçãodos diferentes grupos sociaisna produção e sua relação
mútua; a forma de distribui-
cão do produto do trabalho

«. «t» decorrência dêaaes im.
Um», o eme «Ao ó menos im-
portanto! como pen. »I;. ai

U* feitóiitvnoi •.¦- ,..i» do*
aenvolvtn.tH, do «côrdo .am
leis objetivas, independem te»
atente da vontada dos ho*

mens* percorrendo etapas
hbtóricatn«ni* detarminadas.
As forcas da vanguarda po-dera, cora a sua atividade
cortsclants, acelerar «?mc de-
senvolvimento, num nà0 po-dera fiuírlo naltnr etapas.

Nâo se podo passar das
explorações agrícolas dos la-
tlfundiárioa a doa campone-
ses pobres e médloa para a
arando fazenda capitalista.
Eeta última exige um modo
do produção capitalista .4
desenvolvido. À grande ia-
senda capitalista chetra-s©
pelo desenvolvimento do ca-
pltali«mot que vai conecn-
trando a terra em grandes
propriedades através da rui-
na dos pequenos proprletá-rios, o quo prensupôc, por-
tanto, a existência da peque-
na Propriedade. Este 6 um
processo longo • doloroso que
o futuro govérn© democráti-
co de libertação nacional nâo
permitirá, pois o regime do-
mocrático popular não des-
trulrá o capitalismo mas o
limitará, tanto na indústria
como na agricultura. Sob o
regime democrátirn-popular,

à medida que as forças pro-
dutivas forem se desenvol-
vendo irão sendo encarai-
nhadas para as formas «ocia-
li-stas de economia. Por ou-
tro lado, passar da situação
existente atualmente no nos-
so campo para a grande airri-
cultura coletiva seria saltar
toda a etaPa capitalista de
desenvolvimento. Este salto
não é possível. As forcas
produtivas não estão sufici-
entemente desenvolvidas. Não
temos no país a indispensá*
vel poderosa Indústria pesa*õ*a construtora de máquinas
e. em decorrência dn infra-
estrutura social existente no
campo, o estado do espírito
das massas camponesas não
é favorável á coletiviração

da afrrirultura.
Evidentemente, ao elabo-

rar o projeto de Programa
o CC. do P.C.B. procurou
aprender com a rica experl*
éncia do glorioso P.C.U.S.
e dos P.P. C.C. das demo*
cracias populares. Essa ex*
pertencia nos ensina que é
possível coletivizar a agri*
cultura apesar da pequena
propriedade, mas não sem
re-educar o campesinato.

Nas democracias popula*res leva-se à prática a cole-
tivização mantendo-se a pe-
quena propriedade, tão for*
te é ali a tradição da pro-
príedade da terra entre os
camponeses.

Na velha Kússia tzarista,
pelo contrário, não havia
tradição da propriedade da
terra entre os camponeses,
o que tornou possível à
Grande Revolução Socialista
de Outubro nacionalizar tô*
da a terra. Isto iria, mais
tarde, facilitar a coletiviza-
çáo, mas, tendo em conta o
individualismo das massas
camponesas o governo sovié*
tico não adotou imediata*
mente tal medida. Se o li*
zesse romperia a aliança
com os camponeses, lança*
ria estes nos braços dos ini-
migos da revolução, pondo*a em perigo. Assim, o nu*
mero das pequenas fazen-
das individuais, que antes

da revolução era de 15 a 16
milhões, segundo nos conta
Stálin no seu trabalho «No
íront do trigo», longe de dl-
minuir aumentou e, em 1928,
era de 24 a 25 milhões. Sò-
mento em 1934, após um

tago, árduo o paciente tt..balho de esclarecimento le-vado a efeito pelo Partido e
pelo Governo, e de demuns*traçáo, na prática, aos conv
poaaaat, das vantagens dacolcüvizaçáo, fui «u, euIu.
pletada.

Em seu artigo, «ftespcst»
aos camaradas colcoslanos».
Stálin noa ensina que é ura
principio lenlnlsu náo adi.antarse nunca ao «atado dsespirito das massa*., náo
querer impor-lhes medidas
avançadas para ss quaisainda náo se encontrem
amadurecidas, mas sim íncl*
Utar-lhes quo pela própriaexperiência se convençam
da necessidade das medidas
propostas.

Ondo as relações de produ*efio, no campo, sao capitalis-
tas, os trabalhadores da ter-ra são predominantementoagrícola, cuja mentalidade
está mais próxima da do pro-lehu-iado cltadino e sáo, par-tanto, mais aptos para acci-tar as transformações sócia-
listas na agricultura, ünoe
essas relações são semi-íeu-
dais, os trabalhadores da ter*
ra são, em sua esmagadora
maioria, camponeses que tra-
bnlhnm á mela, á terça, .etc
Muitos possuem urn peque-no pedaço de terra, insuflei-
ente para o sustento de sua
família^ motivo pelo qual so
vêem obrigados a arrendar
mais terra dos latifundiá-
rios, que se aproveitam paraexplorá-los cada vez mais. Osenho desses camponeses é
possuir a sua própria terra,
livre da exploração dos lati-
fundiários. Atendendo ás
suas aspirações, o Programa
Impulsionará a luta de cias-
ses no campo, fortalecendo,
assim, a revolução. Por isso,
como diz Prestes no seu In-
forme sobre o projeto de Pro-
grama: "Tendo em conta o
estado de espírito das mas-
sas camponesas, que dese-
jam a posse da terra, quesão favoráveis à distribuição
da terra em propriedade pri-vada, o projeto de Programa
não levanta o problema da
nacionalização da terra, li-
mita-se à coníiscação das
grandes superfícies de terra
pertencentes aos latifundiá-
rios e sua distribuição gra-tu í-a entre os camponeses
sem terra ou possuidores de
pouca terra e a todos que ne-
Ias queiram trabalhar". O
projeto^de programa visa a
formação da aliança operá-
rio-camponêsa partindo do
quadro da situação atual,

deixando para mais tarde as
transformações socialistas na
agricultura. No processo da
aplicação do Programa, prin-clpalmente com o desenvol-
vimento do cooperalúvismo,
o proletariado, através ô'e um
trabalho paciente de esclare-
cimento, irá influindo hábil-
mente sobre o seu aliado e
educando-o para as futuras
transformações no cam;-o,
que serão objeto de outra
etapa da revolução.

O projeto de Programa
procura atrair para a luta
anti-feuà'al e anti-Imperia-
lista também os camponeses
ricos aos quais garante as
propriedades contra qual-
quer violação. Isto amplia-
rá ao máximo a frente única
no campo, isolando comple-
tamente o principal Inimigo,
o latifundiário.

Mas a execução dos itens
88 e 39 dO Programa pressu- jsupõe a luta de classes con-
tra o camponês rico. O Pro- í
grama garante-lhe as pro-
prledades mas não lhe ga-rante os métodos seml-feu-
dais de exploração que por-ventura empregue, nem os
miseráveis salários que possa

(Conclui na 2* Página.)
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ROPRIMEI
DE míDF,

PrfpamiM m* o* trabalhmlorra t>t a-.iit-it.ii pnra eomrmo»
mr o i' de Maio, a grande data trileritst-itmal do prolrta»
rindo,

Muito aataft dr ar tomar uflclnlmeiltC « Jornada Inírr*
«... ..iimi dr luta aa atam operária, o Prttntiiti d> m..»»»
Ja m* linha a«-.Utntadn rttnio um .In de combati* * «*rr1t-*a
na vitória dam tralmlhtutttre-t. 0% ..|..-i .u,.,-. dr (Iim.i-,, ,i,.
fr, iitando • frru/ bur*íu<sUi norlt*«utrriraina oa tula pitai
Oito hora* tk* ir.-.li.*.!h«» Param liMrof*tramt*tilc atuindo* na
niuiiitrMacâo d> I* dr Mato de 1KM0 Iniiiaeroa operários
forem '*rt-Mtv torturados, comu* mulos a morte. O in».'.:..-
rindo tafeniRrlrma* nao «hh|i<"* *¦ im nomen iiw quatro mar*
fjn» tle ("hlratífi: Panwm*. Spira, l m h.-r c Ktittel.

No dia 14 de julfco úr IKXíi. no t-rou-asiiuo •nlvfr-iárlo
da <|.K-.!.i d» Basti ha ii frimiiro dt* Alain foi roniva*; i :irto
eoino dtttn iniindínl tio*. trnlntMntdorr*. no < <m_*r»**aM» da In*
tiriuirtonal Socialista !>«*%d-» rntàu. um truhalbttriori* dr lo*
dos o« países li/.rum do Primeiro dr Maio a «ua Jornada
di- luta pel-ut rrlvlndlracóeti e dr aottdari'*dade lntrrtia*
cional.

Também o proletariado brasileiro soube rr-rut*r. drt.de
que Httrgitt na arrn» histórica de nossa pátria, a bandeira
gloriosa do Primeiro de Maio. desfraldando junto com «roa
Irmans dr todos oa palacs a rnr-,nia bandeira de luta e de
tibtrtaçao.

Neste ano de 1954. oa trahalhadtrr* brasib-lros, como
•eus Irmãos do mundo inteiro, preparam-** para oorm>-
murar o Primeiro de .Maio sob o lema da gloriosa Federa*
(ão Sindical Mundial:

UNIDADE EM DEFESA DOS INTERESSES VITAIS DA
CLASSE UI-EKAKIA!

Ê no curso de uma grande luta Amplia-te e consolida-se cada vez
tontra a exploração e pelas liberdades mais a união dos trabalhadores pelos
çue os trabalhadores brasileiros feste- novos níveis do salário mínimo e pela
farão êsfe Primeiro de Maio. sua extensão aos oneraria* naricalna

DEM
ETNP T TT

•JL^tJLa-aJ taLa-fi \*7
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sua extensão aos operários agrícolas.

j. «.-rda**.
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Diante das manobras do governo anti-
operáno de Vargas esta unidade se
dispõe para grandes combates. 0 Pri-
metro de Maio será uma jornada para
impulsionar a luta unida dos trabalha-
dores das cidades e dos campos pelos
novos nível* do salário minimo!

Os operários cerram fileiras na lu-
ta por aumenio geral de salurios, con-
tra a desumana e crescente explora-
ção. O Primeiro de Maio eerá uma
jornada de ação unida e combativa por
aumento de huIúiíos!

Os trabalhadores desfraldam e le-
vam adiante a bundeira de combate à
carestia, 0 Primeiro de Mmo será
uma jornada de unidade pelo congela-
mente, dos preços!

O proletariado ergue-se como um
só homem contra as violações fadeis-
tas das liberdades democráticas, une
suas forras em defesa da lit>crdade
sindical diretamente visada pela por-
taria n9 20. Este Primeiro de Maio
será uma jornada unitária em defesa
da liberdade sindical, contra a porta-
ria 20!

A classe operária ergue sua revol'
ta e indignação contra as inierv• nçôes
ministerialistas nas suas organizações
sindicais, contra as amdações de elei-

ções e a imposição de testa-de-ti
policiais do gorên.o anti-operário éé
Getúlio nas direções sindicais. Êstt
Primeiro de Maio será uma jornada
de combate e união pela auionomisj
sindical!

Os trabalhadores lutam contra a
extorsão de um dia de seus solariam
para o imposto sindical e não querem
mais permitir a corrupção e dilapida»
ção do Fundo Social Sindical, exigem
que o imposto Fmdical reverta inte-
prol mente para as caixas dos seus >in-
dicatos. fote Primeiro de Maio serú
uma /ornada de unidade pela entrega
do imposto sindical para os sin: catoêm
seus legítimos donos!

Os operários sempre ergueram bem
alto a bandeira da lu:a pela manuten*
cão da paz, pelas liberdades democrá»
ticas, pela libertarão de notsa pátriado jugo escravizador dos imperialis-
tas nnrte-cmcricc.nos, Este Primeira,
de Maio será uma jornada de luta e dé
ação contra os «gangsters» ianquea
e seus lacaios, que querem arrastar*
nos à guerra, que violam e esmaoam
as liberdades democráticas e transfor*
mam rapidamente nossa pátria numa
colônia americana!

*£. ir

este \.o

'# IÍSTEKSIF.QÜEMOS A LOTA üâS FÁBRICAS, US.ÜAS, FAZENDAS E ESGRÍT6-
RIOS PELAS REiftifiefiCASãES EOOiiGMiüAS E POLÍTICAS DOS TRABALHA-

DCfòES!

u raOS ASSEMBLÉIAS EXTRAQRDiHARIAS NOS SINDICATOS E DE**
.fqIra ^.
U IÜ |y-'^eosa

k Unidade e de Luta
mm i&.d üf.ãAE3iZAÇe£S OPERÁRIAS.

Da Classe Operária

$£ PROMOVAMOS ATOS DE UNIDADE GOSfl A PARTICIPAÇÃO DE OPERÁRIOS 01
TODAS AS TENDÊNCIAS POLÍTICAS E CONVICÇÕES RELIGIOSAS.

ft REALIZEMOS PALESTRAS NOS LOCAIS DE TRABALHO, COMÍCIOS, GORFE*
RÊNCIAS E DEBATES EM TORNO DA GRANDE DATA,

¦ V.

•# LANCEMOS VOLANTES E BOLETINS; FAÇAMOS INSCRIÇÕES MORAIS SA»
DANDO 0 PRIMEIRO DE MAIO. ¦ i : 
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Km cada G-$ 1.900,00 de despesa, Cr$ 250,00 vão pa-
ra o governo sob a forma dc impostos — A quar :a

parte da renda nacional sob o controle dos algozes
do povo e lacaios dos americanos

De eada mil cruzeiros que um brasileiro gasta para a manutenção de mm
família 250 cruzeiros vão diretamente para aa mioa do governo. A tanto mi
•levam oa impontoi arrancados pelo çovènio, que é denunciado aaaim oomo um
dos maiores eauMtdor.s c beneficiários da cn_rtv.Ua da vida. A denúncia foi
WU da tribuna da Convenção Pe» Kmanci|>ação Nacional e foi documentada
• comprovada mm dados e fatos concretos, oora estatística* e declarações)
tAeiais.

Analisemos d*- perto o mecanismo dcoou extorwno
mãos do go\ êrno, um quarto

r.

da renda nHcional

DiflcÉÉmcnle se encontrará um exemplo
deixe para trás a rede de Impostos exls-

no Brasil. Nosso povo é um povo bh>
i de impostos. Cada passo está soh a
dum complicado e insaciável sistema

meoreha.
Aa coiaas eatáo arrumadas de tal manei-

M q/m. aa a minoria de ricaços encontra bre-
Am e pode manobrar como se vê na sone-
ÊÉjfto do imposto de renda pelos grandes
MphaJuttas e pela» empresas americanas, a
grande e esmagadora maioria da popul.nç.u
t*o teto escapula - está cercada e paga«cerne. Porque as migalhas que chegam Jt
toem de milhões de brasileiros passam an-
ms, obrigatoriamente pela barreira dos im-

Cos. 
No Brasil existe o imposto de co-

, de vestir, etc Ê o imposto de con-

Em resumo, pagamos imposto para vi-
pm. O imposto de cons uno tem dois nomes,
^onJornví é arrancado pelos governos esta-
mM o« pelo governo federal. Quando o
-ttnhoiro é diretamente comi rolado por Gotú-
Ao, chama-se imposto de consumo pura e sim-

Cesmente. 
Em 1953. os brasileiros pagaram

! bilhões de cruzeiros de imposto de consu-
mo. Quando o dinheiro «.» tomado aos oon-
awnidores peloe governos estaduais, recebe
0 nome de «vendas e consignações». Cada
Vet que uma coisa é vendida paga êsse im-
fcosto, que se acrescenta ao seu preço de ven-
fia. Como há no mínimo trôs transações pa-tm a maioria doe produtos antes que eles
cheguem ás máo6 do consumidor, os cálculos
mais moderados dão um mínimo de acresci-
mo de 8% ao preço das utilidades. Em 1953,
o povo brasileiro pagou 13 bilhões e 500 mi-
Ihões de cruzeiros de Imposto de vendas aconsignações.

Existem ainda outros numerosos Impôs-
Im que os limites dum» simples reportagem

permitam apenas dtar: Imposto de Importa-
çáo. de selo, taxas de estatística, de c/assitt-
caçáo, imposto predial, de licença, de indúa-
trias e profissões, cobrados pelos Estados eMunidpios. Outro tipo de impostos é arre.
cadado através das autarquias, como, porexemplo, os institutos de previdência aociai
e as caixas que descontam de 8 a 8% dossalários como as autarquias chamadas de"intervenção econômica", os institutos doAçúcar e do Álcool, do Sal, do Pinho, doMate que cobram as mais variadas taxase elevam continuamente o preço dos prodtt-tos. Até o Ministério do Trabalho arreca-da um Imposto, o famigerado imposto sin-Tkai.

Qn poucas palavras: o total da receitada União, dos Estados, dos Municípios e dasautarquias, em 1953, elevou-se a 110 bilhõesde cruzeiro». Deste total, 75 bilhões dfctfcru-zelros sâo o resultado de impostos e tfixas,conforma confissão do próprio sr. Osvaldo
Aranha, ministro da Fazenda de Getúlior

De outro lado, os dados oficiais estimar*a renda nacional em pouco mais de 300 btihões de cruzeiros por ano. A renda nacio-nal é o resultado liquido do trabalho dos bra-sileiros num ano e a estimativa acima calculaa renda na base do total de todos os salários,lucroa, juros e aluguéis.
S&o, pois, 75 bilhões de impostos parauma renda nacional de 300 bilhões. Isto dáexatamente Cri 250,00 de imposto por milcruzeiros de despesa. O governo controla aquarta parte da renda nacional. Some-se aisso o que os americanos levam, oi. lucrosextraordinários dos grandes capitalistas edos latifundiários e se verá que o que sobra

para o povo não é renda coisa nenhuma, ésimplesmente carestia, miséria e fome.
A carestia, o melhor negócio*,

para eles...
Como é sabido, os impostos aumentamde ano para ano. E nfio aumentam só pordecreto. Há outras formas de aumentar m>
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Al preços são proibüivo* As donas de casa ode oonsogmm equWbvmr o oreomonásmestiço por. mais ****** qm façam. ™w«™

postos, sendo a principal a inflação, tom-
bém chamada de confisco dos salários. Um
exemplo: o orçamento militar foi reduzido,
Isto é, a verba solicitada pelos ministérios
militares foi reduzida, quando o Congresso
discutiu e aprovou o orçamento. Mm o te-
lator, cel. Macedo Soares, declarou qae isso
era assim mesmo, o corte voltaria depois sob
forma de <verbas especiais>. As coisas se
passam assim: a verba «estoura», acaba ao
meio do ano. Mas os carregamentos de co-
nhões, metralhadoras, tanques e outros eàgt»
nhos de guerra, adquiridos em íunçáo do
Acordo Militar Brasll-Estados Unidos con-
tlnuam chegando de Nova Orleans. Falta
dinheiro? Entáo o governo de Getállo Vm-
Boa imprime dinheiro na Casa de Moeda.
Que acontece? Os preços sobem, digamos o
café aumenta 18,00 em quilo e assim, o povo,
através da carestia da vida, paga o valor do
dinheiro que Getúlio mandou imprimir paracomprar armamentos dos americanos. A in-ilação, isto é o ooníisco dos salários, a ea-réstia e a miséria é toda uma política, dot-tanto. r

Mas, dirá alguém, o governo também 6consumidor, também paga mais caro peloque tem de comprar, também é empregadore tem de elevar os ordenados s vencimentos.
Será assim mesmo? Os fatos nos dizem auenôo.

A realidade é que, segundo estatísticasaficiais, de 1946 a 1952, os preços dos gê-nexos aumentaram em 131% e os salários em87%. Isto quer dizer que o aumento doe lu-«os do governo (impostos) e dos patrõesvoa enquanto o aumento dos salários e ven-dmentos se arrasta. Para aumentar oe im-
postos basta um decreto, para que subamos preços é suficiente uma reunião daCOFAP. Mas para que os salários subamnm mínimo é preciso que se travem duras
c prolongadas lutas, Além disso, a Light,
por exemplo, chegou ao cúmulo de aumentar
tens lucros fabulosos a pretexto de... au-mento de salários. Seu exemplo é seguido
pelos companhias de ônibus, pelos usinetos
dc açúcar, etc.

Vemos assim que há um intervalo muito
rode 

— c que nfto é maior devido á lutaclasse operária e do povo — entre cadaaumento do custo da vida e os ridículos a*-mentes de salários e vencimentos. No in-terralo, aumentam os lucros dos patrões csobe o volume dos impostos pagos ao govêr*no. Quando vem o aumento de salário, êfes
Jâ estão com a burra cheia.

Assim fies bem dato que o governo utlr
Um a carestia posa aumentar o montante
tes Impostos, qne a carestia é igualmente
o melhor nespóeto atualmente existente po-m os monopólios americanos e pata os grau-das capitalistas associados aos americoaoa
QnMido eles faiam em «aumentar a prod»
yto pmn oooabator a lnflaçfio» nfio se rei*.

i à produção Ab gêneros allmewtieioe (que
ms apodrecer era Minas, no Paraná, etej,

_ á «prodoesáo» de dinheiro sem valor (ia-
ombIcJ • dc impostos crescente*.

Que no» dá o governo em troca
dos impostos ?

tsse dinheiro é empregado em despesas
de guerra, na manutenção de espiões ameri*
canos, em negociatas escandalosas, em obras
para proveito dos saqueadores ianques de
nossas riquezas.

O Brasil tem 50 milhões de cabeças de
gado, mas o consumo de leite ó um dos me-
nores do mundo e nos tocam apenas 180 gra-mas de carne por pessoa. Era plena Capl-
tal da República o povo passa sede. a rede
de esgotos está rebentando em todas as par-tes. De seis milhões de crianças em idade
escolar nem a metade consegue matricula
nas escolas. De dois em dois minutos mor-
re uma criança no Brasil.

O povo brasileiro não deseja continuar
sustentando seus algozes, não admite mais
que um governo de parasitas e traidores con*
dnue impunemente a reduzi-lo á fome e á
miséria e o condene á escravidão do Jugoamericano. O governo Vargas é um dos
principais fautores e beneficiários da caros-
tia. Para acabar de fato com a carestia, ó
preciso riscá-lo do mapa.

Conselho de Americana*
Conselho de Madrasta!

Depois dc expor o quadro dramático
da carestia da vida no Brasil e analisar
suas causas, uma das toses da Federação
dc Mulheres dc Brasil á Convenção daEmancipação Nacional nos diz:

«K agora que conhecemos a causa da
carestia, devemos cruzar os braços? De-
vemos esperar que a situação se torne oa-
da ve* mais insustentável? Ou quem sabe,
nós, mulheres .devemos seguir e conselho
da sra. EUdin Uoli, eleita «mãe do ano»
nos Estados Unidos. Essa senhora, em vi-
sito ao Brasil, declara aos Jornais que, pa-ra ser boa mãe, a mulher deve Umitar o
numeres de Olhos, afeta é a «mSe-modêlo»
americana. Apenas uma ressalva: a ara.
Hott n*o é mis, segundo ela mesma dc-
ciosa, s sim madrasto. Nfto, nós nfto segui-
remos e oouseiho dessa madrasto. Com
isse nfto dtaúnalraraos a oarestio, a misé-
ria c a fome em nessa torra.

Precisamos dc medidas urgentes pu-
ra deter a carestia. Fm» kso, a federação
dc Mulheres dc Brasil propõet

1 —O Imediato congehuncoto dos
preços dos gemas» dc primeira nccessl-

% — A aprevugfto dos níveis mlcriais
fixados pelas Comissões ds SaMrtoMini-
mo.

í — A dcuénatadc todos es acentos
lastras am interesses do Brasil.

4 — O desemwlriraento c Incremento
da industria nacional através ds relações
eeenômloas com todos os poises que oío
regam condições favoráveis».
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Suplemento
VOZ OPERARIA
Nâo pgcie ser vendido

separadamente

Papel da Intelectualidade
Na Revolução Brasileira
IMIO SUPLEHKNTQ (ta

um dos último» nume-
r, da VOZ (JI'KKAIUA. Uà
publ catfo mala um artifo do
camarada Fcmaudo Lacerda,
\. •.'!'» contestar os justos
• claros ensinamentos sobre
o papel da intHrchialiunde
brasileira em face do l'r<>-
grama do P. C. D., que fo->
rnrn estampado» na secçáo es-
pccialisada da "Imprensa
Popular", de 23 de fe verei-
ro passado.

Revelando nenhuma com-
crecnsão a respeito desse pa-
Icl da intelectualidade, como
camada, e, por isto mesmo,
da força que ela representa
na luta de libertação nacio-
nnl, o camarada Fernando
Lacerda vê os Intelectuais
individualmente, depois de
selecionar alguns como "da
esquerda", atribuindo a Sua-
lln e ao próprio Programa
a razão dessa seleção. Quan*
to no texto da obra de Síalín,
onde tal coisa teria sido dita,
Lacerda não cita e não dá a
mínima referência. Onde,
quando, a propósito de que
situação teria Sl*alin aponta-
do os "intelectuais de esquer-

Ida", como únicos da camada
com possibilidades de parti-
cipação em lutas como a de

! libertação de nossa Pátria?
Quanto ao projeto de Progra-
ma do Partido, verificamos
que é ainda mais surpreen-
dente a afirmação do cama-
rada F. Lacerda, porque o
histórico documento progra-
mático não faz a mínima
menção a "intelectuais de cs-
querda", antes registra a ex-
pressão intelectualidade bra-
síleira ou então intelectuais
patriotas, o que me parece
significativamente diferente.

.Afirma também Fernando
Lacerda que o trabalho da
secção especializada da "ím-
prensa Popular" atribui aos
Intelectuais a missão de en-
slnar o marxismo aos ope-
rários e usa isto para desen-
volver quase toda a argumen-
tação divergente do seu arti-
go. Acontece porém que a rea-
posta da "Imprensa Popular0
aí está, legível e muito clara,
e por ela constatamos que
é inteiramente inverídica a

mvaoavia memdonça
afirmação do camarada La-
cerda sob o assunto, pois na
verdade tal coisa n&o fot
afirmada na seção por ele cl-
tada. Assim ó inexistente o
principal pretexto, mero
pretexto aliás, usnefa por Fer-
nando Lacerda para man-ícs-
tar mala uma vez a sua dl-
vcrgencla.com o Programa
do P. C. B.

Lendo na "imprensa PO',
pular** que "...cabe aos In-
tclectuais a Importante mis-
são de, colocando-se a servi-
ço do povo, contribuir para
a educação c o csclareclmen-
to político oas grandes mas-
sas, levando lhes os conheci-
mentos científicos de que süo
portadores, bem como aa
idéias e concepções progres-
aistas o revolucionárias quo
podem adquirir*», Fernando
Lacerda traduz tais palavras
tão claras para coisa com*
pletamente diferente, aoafir-
mar que no nosso jornal dia»
rio «...se diz ali que os inte*
lectuais — e não fala em in-
telectuals de esquerda so-
mente... — valem muito
PORQUE ENSINAM O
MARXISMO AOS OPERA*
RIOS!!» (As letras maius-
cuias e as exclamações são
do camarada Fernando La-
cerda).

Com tal método do áiscor-
dar, fica patente que cama-
rada Lacerda está fora da
realidade e verdadeiramente
sua divergência é mais pro-
funda: é com o próprio Pro-
grama ó'o Partido, como já
está claro através de toda a
sua abundante colaboração.
Sua contribuição não visa
ajudar e sim confundir. Ele
nãb quer que o trabalho para
a frente-única com a intelec-
tualidade parta do nível em
que se encontra a média ge-
ral dessa camada, visando
objetivos comuns amplos,
como seja a defesa da cui tu-
ra nacional, em cuja exlstên-
cia êle não acredita muito,
tanto que prefere ressaltar
essa defesa como errônea"volta ao passado".

F. Lacerda não compreen-
de que o imperialismo norte-

americano para atingtr todoe
oa «eus objetivos de coloniza*
ção de nossa terra procura
destruir ou pelo menus itm>-
tar oo mínimo tudo aquilo que
segundo a sábia definição da
Stalln, caracterlsa a nação.
For isto os imperialistas do*
minam a economia nacional,
impedindo o seu desenvolvi-
mento independente, cor-
rompe e avilta a cultura na-
cional, obstanoo seu flores-
cimento, e assim barra a for-
macio do nosso povo como
nação. A cultura é assim
elemento importante na luta
libertadora. Seu patrimônio
que é rico e caratenstica-
mente nacional deve ser
preservado e posto ao alcance
e a serviço do povo. Esse
trabalho, é o primeiro passo.

E* por Isto que o Congre3-
so Nacional de Intelectuais
de Goânia procurou dar és-
se primeiro passo criando os
meios práticos para a união
dos intelectuais brasileiros
em torno de objetivos am-
pios, como a preservação e
florosc-mento da cultura na-
cional, intercâmbio cultural
com todos os povo se defesa
dos interesses éticos e profis-
sionais dos Intelectuais. Com
este mín:mo, estará aberto o
caminho para se mobiliza-
rem milhares de homens de
cultura, isolando-se apenas
ura pequeno grupo de servi*
cais e assalariados dos impe-
rialistas norte-americanos e
de seus agentes e aliados in-
ternos. A realidade mostra a
todos nós, que poderemos se-
guir o * caminho para elevar
sempre a luta conduzindo a
intelectualidade a cumprir a
sua missão como força a ser-
viço da libertação nacional,
juntando-se à aliança opera-
rio-camponêsa e contribuin-
Q*o para realizar as profun-
das transformações" previstas
pelo nosso Programa, nesta
etapa da revolução brasileira,
de caráter anti-imperialista
e antifeudaL

Fernando Lacerda no en-
tanto não está de acordo
com isto. Deveríamos mobi-
lizar somente os "intelectuais

de aaquerds" para «ms freta-
W-onics que logo de cara
Irvta apelar para "os pro-
cert-uM de lutas populares da
rua, tf» massas, expulsando
do iir r 1 os gringo* runertea*
rins que pretendem anular ou
deturpar nossa cultura", etc
etc.

Vê-se que o camarada La-
cerda não quer trabalho pa-
ciente e adequado ás condi-
ções do meio e da própria
camada intelectual. Ele não
deseja esforço laborioso pa-
ra a unidade da inteleet-ua-
lidade patriótica, como ca-
minho que conduzirá à íren*
te-única.

A realidade está obscura
para Fernando Lacerda a
apesar disso passa a deitar
receitas pomposas, na base
de uma frascologia revolucio-
nárla.

Encontramos em Goiânia
intelectuais que, aceitanefo
empreender conosco franca e
com todos os povos e defesa
da cultura nacional, viam es-
sa luta apenas na base de
preservar velhos monumen-
tos da arquitetura da época
colonial e que estão sendo
demolidos para dar lugar, por
exemplo, a uma base naval
norte-americana; ou para
combater somente, ainda quede modo vigoroso, as histó-
rias em quadrinhos dos sin-
dicatos distríbuiaOres ian-
quês, que já causaram tanto
dano à nossa Infância e ju-ventude; outros se ligaram a
nós apenas para pugnar pelaliberdade de pesquizas cíen-
tíficas, impeditfas pelo inte-
rêsse atômico dos norte-ame-
ricanos; oufr-as ainda, queremsomente exibir filmes nacio-
nais na Ü.R.S.S. e nas Demo-
crac-as Populares, importan-
do de lá filmes virgens e ma-
teriais técnicos cinematográ-
íicos, ajudando com isto a
defesa ó*a indústria nacional
Não devíamos marchar com
eles nesses problemas espe-
cífJcos?

Como esses homens de cui-
tura não são "intelectuais de
esquerda", segundo o cama-
rada Lacerda, deveríamos
correr com eles de Goiânia...

(Conclui na 2» Página)

Organizar Nova* l\a»m k\mmúnm
E Fortalecer as Àtuaia Para
Ganhar m Grandes Ma—a.* Para

O Programa do Partido
OFEÜft DO AMARAL

0**amaxada 

Zarnir, na VOZ OPt*RARlA n. BH -a
vanta uma questão para que todo o Partido a dis-
cuta. £ a questão das bases fcmmlnaa, bastante

oportuna, princi pai mm te agora, quando se realiza o W
Congresso do Partido.

N&o foi multo convlncetite o argumento de Zamlr oo»
tra a existência das basca femininas.

Sente-u- mesmo que o camarada nâo está seguro eat
Sttaa afinr.i-.çiVs.

No entanto, como sei que há alguns adeptos da dea
traição das bases feminina*, alguns por oportunismo, ou
troa por Incumprecnsão e outros, ainda, por não confia
rem na capacidade da mulher, acho que devemos, comba
ter r**»a tendência e entro no debate com o objetivo de
contribuir para esclarecer cate problema de organizaça-.
de nus**! Partido.

Acho que devera continuar a existir aa bases temlnl*
nas. Por quê?

Os motivos pelos quais elaa foram organizadas ainda
não deixaram de existir. São aqueles citados pelo cama*
nuia i*amír e mate este: as bnses femininas foram orga
nizadas para realizar um trabalho de manai especifico,

De um modo geral, em nosso Estado, elas têm desera
penhado mais ou menos suas tareías. Ali onde receberam
a necessária atenção dos CC.DD., podemos afirmar — r>bas*» de experiência concreta, os frutos foram ótuuos.

O camarada Zarnir faz alguuuu perguntas procurar-do cora elas criar urna base para sua argumentação. Nãosei onde atua o camarada, mas. se, as respostas às per-guntas feitas por êle são negativas, então posso afirmar
que ali Jamais houve atenção para com as bases femininase que o nível do Partido no local vai mal.Vamos, no entanto, responder às ptrguntas, apoiadosna experiência que temos de seis anos de trabalho.

A respeito do recrutamento Stalln, quando o plano Já
Ia a meio, neste Estado, foi que a Comissão Feminina tra*
çou um plano, a nosso ver defensivo, para o recrutamento
nas bases femininas. E o plano foi cumprido em mais de
500 por cento. Isto chamou a atenção da direção do Par*
tido, que até então náo havia dito quantos pontos valia o
recrutamento de mulher.

Dessa data em diante, passou-se a planificar com mais
audácia o recrutamento de mulheres e a estruturação de
novas bases.

Como resultado, as bases femininas ganharam o prêmio
de emulação ao encerrar-se o plano Stalln.

Náo obstante isto, constatou-se no balanço do Plano
StaÜn que, na última etapa, em relação à penúltima, havia
dobrado o recrutamento de mulheres, o que porém não nos
podia satisfazer. Se o recrutamento ia mal, isto se devia
a uma questão Ideológica, ligada ao baixo nivel do conjunto
do Partido, sobretudo à falta de atenção para com aa bases
femininas, inclusive à tendência de liquidação dessas bases.

Quanto ao nível, há de fato vários fatores que impe-
dem as mulheres de dar mais atenção à leitura, «princi-
palmente se são analfabetas», mas, é admirável o que se
consegue de uma comunista quando nos voltamos com
atenção e carinho para ajudá-la! Com que persistência se
põe a aprender a ler e a romper com o atraso em qtase encontra!

Por que é difícil nâo só à mulher mas a todo ser hu-
mano flxar-se num assunto que exige raciocínio?

Em primeiro lugar, devido à falta de hábito; em se-
gundo, devido à falta de clareza e de simplicidade de quemexpõe problemas complexos.

É falso que o raciocínio da mulher seja inferior ao de
homem.

No movimento revolucionário internacional temos
exemplos de que as mulheres são tão capazes quanto othomens.

Rosa de Luxemburgo, Clara Zetkln, Krupuskaia, dei>tre outras tantas, e, entre nós, Olga Benário Prestes com-
provam a capacidade, o espirito de abnegação e de luta da/mulheres,

(Conclui na 2* Página)

AO 
ser convocado o IV Congresso do P.

O.B., aparece o nosso Partido como a
única e verdadeira esperança do povo bra*
sileiro. Enquanto à todos os bandos poli*
ticos das classes dominantes é Impossível
ocultar a sua comoleta falência, o nosso
Partido surge como a única força capaz de
resolver os graves problemas nacionais e dl*
rígir as transformações econômicas, sociais
e políticas reclamadas pelos supremos in-
terêsses da nação. O Programa do P.C.
B., a medida que se torna conhecido pelasmassas, é recebido como a gTande bandeira
de luta pela libertação da pátria e pela sal*
vaçâo de nosso povo.

Esta realidade coloca o Partido diante de
tarefas Imensas, de responsabilidades sem
precedentes. São tarefas e responsabtlida-
des para cujo cumprimento se exige um
grande e poderoso Partido —¦ tanto pela
quantidade, como pela qualidade de seus
militantes.

Adquire, assim, uma significação cadavez mais elevada, a tarefa do recrutamento
em massa, de milhares e milhares de novos
membros para o Partido do proletariado.Nisto reside uma condição fundamental pa*ra que possa o P.C.B. cumprir a sua mis-
são histórica.

O rv Congresso do Partido, deve lnspl-rar, portanto, um vasto e Intenso recruta*mento, fundamentalmente nas grandesempresas e nas grandes concentrações ope-

RECRUTAR EM MASSA PARA 0 PARTIDO
rárias e camponesas. Ai ó que se encon*
Iram os operários mais combativos e dignos
da condição de membros do Partido de Pres-
tes; ai ó que estão os melhores filhos do
campesinato trabalhador, mais dispostos a
luta contra o latifúndio e às sobrevivèncias
feudais e porisso mesmo, pontos de apoiomais firmes, no campo, para a estruturação
da aliança operario-camponesa. Estes sãoos setores decisivos da população brasileira— e como dizia o grande Lênin, ter forçasdecisivas nos pontos decisivos é meio ca-minho para a revolução. Dai o entusiasmocom que os comunistas se lançam na tare*fa de não permitir que fique uma só gran*de empresa, uma grande concentração deoperários ou de camponeses, sem que existaum organismo do Partido.

Nos trabalhos relacionados com o IVCongresso são discutidas, cota interesse e vi-vacidade, as experiências colhidas pelos or-
ganismos partidários no cumprimento dosseus planos de recrutamento, inspirados no«Plano Lênin» do Comitê Central do Partí*do. Dentre essas experiências destacam-se
aquelas consideradas' de vanguarda, isto é,
as experiências quo resultam de iniciativas
novas e mais audaciosas, imbuídas de um
Justo conteúdo político e Ideológico e refle-

tindo a convicção pelos militantes de que, no
momento histórico que atravessamos —
como ensinou o camarada Stálin — é uma
lei o crescimento e o fortalecimento dos
Partidos Comunistas. Assimilar e genera-lizar as experiências de vanguarda na cons-
trução do Partido ó uma condição de enor-me importância para o bom êxito dos planosde recrutamento.

Uma preocupação deve estar presenteem todo o trabalho de elaboração dos pia-nos: não fazer planos burocráticos e des-ligados da vida, mas compreender sempre
que o plano de ser uma coisa viva, deveestar impregnado de conteúdo político eideológico, ter em vista o Programa do Par-tido e as tarefas políticas, refletir, enfim,
a exata compreensão de que o Partido não
pode funcionar para dentro de si mesmo,
mas que êle existe para levar o proletária-õ*o e o povo brasileiro a se libertarem dosseus opressores e exploradores: o imperia-lismo norte americano, os latifundiários e
grandes capitalistas, o governo de Vargas.As experiências reveladas quer na exe-cução do «Plano Stalln», quer no trabalho
para assegurar a vitória do «Plano Lênin»,mostram ainda quanto é importante nãose perder de visto a necessidade de estrutu-

****"^**"^s^w*í*a"£ \ar**"* a í*******flwJfi&BS#íi*fT£*a

rar, Imediatamente, os novos militantes re-erntodos, incorporando-os às atividades dasotimizações de base, dando-lhes tarefas con*fretas e bem definidas. Não se pode tolerar
que os novos recrutados, que ingressam noPartido porque querem lutar, porque anse-iam ver transformado em realidade o Pro-
grama do P.C.B., fiquem um longo perio-do deshjrados dos organismos, sem que lhessejam atribuídas tarefas e lhes seja dada aajuda política e ideológica necessária.As condições existentes em nosso paisfavorecem, mais e mais, o recrutamento emmassa para o Partido. Camadas cada vezmais numerosas de nosso povo — especial-mente da classe operária — voltam-se parao Partido de Prestes, certas de que é o PC.B o Partido da salvação nacional. Os
?n™„r°S e 0!LcamP°neses, assim como osíovens, as mulheres e os intelectuais maiscombativos e fiéis ao povo querem lutar!nao se conformam em ver o país, entregueaos h iperialistas ianques e o nosso povocondenado a vegetar na pior miséria. E éo nosso Partido a única esperança e a úrd*ca certeza que têm os trabalhadores e o no*vo brasileiros. ...

Abrir as portas do Partido para os me*Ihores filhos da classe operária e do povo,recrutar milhares e milhares de novos mem-bros para o Partido, é uma condição funda-
mental para que possa o Partido colucar-serealmente à nirura da missão histórica quetem a cumprir.
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PRECISAMOS LUTAR PELA
APLICAÇÃO DO PROGRAMA

p l o Programa do P.C.B. e*""* /iost?* eoscíwufo di qu*tMe é a única fórmula rusírt•oro riwoJur a situação de
iodo o povo brasileiro, pri*-êipalmente dou jovens,

No presente, não temo»
pTjOtepflo tu» mporle o nem
educação Hêiom adequada,
porque êMte governo nada
fax ne»sc «cnrido «, quando
§cde em qualquer otnsa, e
mi jurando os oocos, »ro vês-
pcro de *Jeicdo, paro depoi*
êufocar o$ nossos direito».

Também não temoi cquer
o dtrmto de fazer um curto,
em virtude das dificuldades
financeiras de nosso pai». To-
mos, »im, é que ajudá-los no
trabalho desde cedo. fie en-
tramos nu escola, logo nos
trfmoa impedidos dejistudar
jH>r falia dc livros e outros
materiais que estão custa. h>
caríssimo.

No campo acontece a «tes*
w« coisa. Os nossos compa-
nheiros andam descalços,
não têm escolas, nem sequer
o curso primário pod"in fa-
zer. Se chega a safra, sefre-
com toda a família a mitté-
ria conseqüente da wicga
de todo o produto dc seu tra-
balho ao tatuira. O qw so-
bra não alcança preço e não
encontra condução para ser
vendido na cidade.

Na cidade, por outro lado.

o *n*rw trabalha como adul-to e recebe metade do «o/d-rio, § vim »em garantia em•eu emprego, fasendo bisca-
tes que não «ido para tuvr.

Além disto, o governo do$
grandes mjHtalistas e Jrtff-
funéktnos lidado» ao imp>>
riahsmo mmunicano, qmn f%\-
*+r *» frqo d**i *t*u* patrões

ianques, mondando ¦% w<>mo
juventude porá as gmrras
que esse» gringos querem de-
•encadear. Nào podem.» drt-
mtr que itm façam negócio
com a» nossas vidas.

Precisamos lutar peut apli-
tação do Programa do PO.B.
que garante a Pas, o sa-
Idrio igual para trabalho
igual, a in»truçáo primária
gratuita e obrigatória e asso-
gurar a construção de uma
rede de escolas em todo o
país, a fim de acabar com
analfabetismo, assegurando
ainda ao estudante o forne-
cimento dc livros o materiais
escolares pelo Estado.

Por isto é que estou de
acordo com o Programa do
P.C.B. e convido todos os jo-
vens de Nova Lima o de to-
do o Brasil a defender todos
os seus pontos e lutar para
conquistar tudo aquilo qus
esse magnífico documento
nos assegura.

a) José Guilherme Seixas
NOVA LIMA

0 PROGRAMA E A
JORNADA DE

TRABALHO
A° tomar conhecimento Ao*"* Programa do Partido Co-munlsta do Brasil acheio

muito pinto principalmenteno ponto Si que ditt "aplica-
ção efetim da jornada de
trabalho de » Aora.» e da oe-
mana de 44 aoru* pira todo»
o» trabalhadores", isto por-
que só um governo democrd-
tico de libertação nacional,
governo denta naturesa 4
que poderá garantimos esta
lei, por que com o governo
atual sé vemos demagogia 9
nada mais.

Vsjamos unn cosq» que
vem acontecendo na 08N.
80 trabalham três operários

mn um Êetor, e um dele»
sai do feriu», a elwfto obn.
flftt noa outros dom suprimi-
rem a falta tmluilhando lú
horas diária*, Ho recusam
a ordem »ão msjmmo» oudemitido» como ocorreu cem
o$ comjmheira» da seção deSubsiste neia, O engenheiro
ordenoulhes trabalhar domhora» durante o» it dia»em virtude da necessidade
da apresentar o •fruto
pronto, pois êle iria sair de

Mudança Tática ou Estratifica?
piur/.ADOS CAMARADAS,

fcTtas <» não queria <(<»tmr• serviço acumulado paraquando voltasse.
Com o excesso do horas,o» operários sentaram se um

POUCO para descansar quan-do chegou o encarregado,
punindo sete operário» emum dia de serviço e um ou-tro com a pena do demissão
porque procurou defenderseus direitos através do »in-dicato a.) Vasco, operárioda C.S N. - Volta Redon-da, r ; .r-;.

O PROJETO DE PPtOGRAMA
E' UMA BÚSSOLA LEMIMSTA

PROJETO DE PROGRAMA do Partido Comunista doBrasil, nuo foi uma invenção de Preste ou do Comitê
%£?£ r'-B- S* sme>" com° u™ »"ess!d.ae tò!
Í^2ZC« 

ÇÜCS hÍSt6riCaS qUe atravessa ° nosso paíscuja sociedade jft em decomposição é incapaz de resolveros problemas do povo. -^uiver
cujos0 raSea°tiíeem 

0tf/ma é ^°T que um íacho luminosocujos raios atingem todos os rincões do Brasil, abrindo novas perspectivas ao nosso povo para a sua libertação
htJn 

PrÜ]eí° dG Programc ao mostrar a dura realidadebrasüeira, aponta também como necessidade inadiável e ur-gente a frente-única de todo o povo contra o imperialismoianque e o regime semiíeudal que impera em nossa terraTodos os patriotas, independente de sua côr política, pontosde v|sta filosóficos, pequenos e médios comerciantes e in-dustrials até a burguesia nacional têm necessidade de cerrarfileiras em torno da classe operária em aliança com os cam-poneses para participar da luta libertadora, contra o impe.riahsmo norte-americano e seus serviçais, isto é, os grandeslatifundiários e grandes capitalistas ligados ao imperialismo

Var as* express5° 
é ° *ovê™° de traição nacional de

O projeto de Programa é uma bússola leninista pelosignificado lógico de seu conteúdo, merece o apoio integralde todos os verdadeiros patriotas. Mas, para isto é neces-sano que todos os comunistas brasileiros tomem como umatarefa sagrada o estudo sistemático pela compreensão eaplicação no seio da massa, de maneira produtiva como nosensinava Lênin, pois "marchando cautelosamente, porém dl*rigmdo mal, rebaixam a interpretação materialista da bis*tona com seu desconhecimento do papel ativo, dirigente eorganizador que podem e devem desempenhar na história ospar ,dos q„e tenham consciência das condições materialda 1 evolução e que se ponham à frente das classes avan-
ÇcluilS .

E* na prática ^que aprendemos a conquistar as grandesmassas na medida que vamos conhecendo o que sienificaa substituição deste regime de tubarões, pelo regime quenos ofereça terra, paz e pão. g 
Q

Só não participarão desta luta libertadora, os atrasadosde nossa época que não sentem o novo que se desenvolveos que acham ser possível fazer girar para trás a roda dáHistoria, os que vendem nossa soberania, recebendo dóla-res ern troca, a) Antônio Sobreira — Dourados, 24-2-54.
*** ^-^VÕZOPERARIA — Rio, 17-4-1954

O COMERCIO EXTERIOR DO
RRASÍL E O PCB.

£fM 
DECLARAÇÕES publi."*** cadas na seção econômi-

ca do «Diário de Notícias», o
general Edmundo de Macedo.
Soares, referindo-se à visita
que fez recentemente à Re-
pública Popular da Hungria
mostrou a necessidade de um'
reatamento urgente das rela-
Ções comerciais d0 Brasil com
semeie país do campo socla*»lista.

Segundo suas declarações- o desenvolvimento industrial
da Hungria, país pouc0 má.or
que o dobro do Estado do
Rio de Janeiro, e com uma
população de mais de dez
milhões de habitantes, é ai-
go de admirável. Com suas
indústrias totalmente des-
iruídas pela última guena
hoje encontra-se com as an-
tlgas totalmente reconstrui-
das e com uma infinidade do
empresas industriais cons-truidas pelo Governo Po-
>ular.

lefcre-se a uma usina si-
derúrgica, cuja capacidade
de produção é igual à de
Volta Redonda, 0 que toma-
rá maior a necessidade da
Hungria importar matérias- '
Primas que o Brasil possuiem grande quantidade e quevende aos Estados TJnldos a
Preços lesivos aos nossos in-
terêsses e ainda mais eem
que as divisas adquiridas com
esse sacrifício melhorem a
nossa situação cambial.

Admirou-se e ficou profun-dam ente impressionado com
0 preparo profissional dos
homens com quem manteve
relações, preparo adquiridodepois da proclamação da Re-
Pública Popular.

Auto - abastecendo - se de
muitos produtos e matérias-
primas necessárias ao seu de-
senvolvimento econômico, a
Hungria necessita, no entan-
to, de uma grande quantt-
dade de matérias-primas e
produtos agrícolas que pode-
rão ser fornecidos pelo Bra-
sil em troca de máquinas
trigo, centeio, cevada, frutas
etc E isso sem que o Bra-
sil precise desperdiçar divi-
«as adquiridas com- a ndsé-
ria de nossos trabalhadores
através das nossas matérias-
primas e nossog produtos
ao urso americano a preços

multo abaixo dos d0 merca-
do mundial.

Ainda está viva a oferta
da Tcheco-Eslováquia de com-
prar nossos minérios de fer-
ro por mais 6 dólares c melo
a tonelada, oferta recusada
pelo governo por imposição
do Deparlamcnto de Estado
Americano.

A titulo de completar a
nota, diz o «Diário de No-
tícias» que a InRlnteira Te-.
chou negócios com a URSS
no valor de mais de um bi-
llião de dólares. Nunca —
grifa o referido jornal —
nem mesmo antes da guer-
ra, a indústria britânica as-
sinou um contrato tão impor-
tante com a URSS.

Com a França os negócios
com o Leste correspondem a
10% de suas exportações.

Isso é uma das maiores
orovas do desinteresse de
nosso governo pelos proble-
mas de nosso povo. Ligado
intimamente aos hr.perialis-
tas americanos, permite ò
governo de Vargas a expio-
ração crescente de nosso po-vo, em lugar de olhar para
os supremos interesses da-
queles que um dia, por en-
gano, o elegeram presidente
da República.

A nossa economia vem sen-
do paulatinamente enfraque-
cida pelo governo^ servindo
aos interesses estranhos à
nossa Pátria. Preparam as
americanos, com a ajuda de
Vargas, a colonização total
do Brasil.

A solução apresentada pe-lo Partido Comunista do Bra-
sil para a nossa situação
econômica é a única que
atende de fato aos interôs-
ses de nosso povo. E as pa-
lavras de homens de negó-
tios das próprias classes do-
minantes como João Alber-
to e Edmundo de Macedo
Soares não fazem outra coi-
sa senão confirmar a juste-
*a do Programa do PCB.

Prevendo a ampliação de
nosso comércio exterior com
todos os países d0 mundo, em
condições de igualdade -o res-
peito mútuo, o , Programa
mostram-nos a solução para
dois importantes problemas
brasileiros-

Kütou com uma duvida e pretendo obter melhor wielar.vcimento, ,..,„ fM cta data níUi emu^ul ss* etMfeacat ma* opiniões dos camariidfw do local.
A pergunta 6 r*tn:
O projeto de Programa do P.C.B. spn^nta uma mmdança tola] ou pardal tis linha pollttoa «Io Partido UtnTtrata** de uma mudiuiva tática ou mtrstffrk»*
A snou ver, apreaeala uma mudança parcáal Km —f.

mHro lugar, porque a linha do P.C.B. êtridem em «Iaspartes: tática .• eatrstégia. Km no**a «ainU/rla, até **i«,só objetivamos, em primeiro plano, um governo deniocraU*co ->opttUr. 8e hoje queremos nos llbortar «o jugo do laans*riall«,„o é para facilitar a luta por ura governo democrtU»
L^&SmWS? .SS<t ° V™*™* ¦»¦ vai facultar, ne** eisum.a derrubada do imperialismo, ma* aao é • acato obje^viruiai. vai ajudar a criar eondlçõrs para a ssiplanlacão daam governo democrático popular.

Km U lugar, é porque nosna tátlr. pode ouxllfirarsaeonatanlamenfr. dc atôrdo com as comliçoea exlMrntes.lluando modificamos no**hn tática antiga, ê para criar mnova tática, criar condições para uma luta mabi ampla, nuüselevada, mais ab.rta dos o|»erárlos, hita que faça o nossopovo se Inteirar melhor do que significa um governo demo*crático popular. A meu ver, Isso significa que cada táticaempregada por nós deve ter em vlsla sempre . derrubadadesse regime, e sua essência é a ajuda para a Implantaçãodo regime democrático popular. ^^^

í»! Í?l !w ^ 
atm,,ínr <>»* h«»«vessc uma mudança b>

ca, „ ÍT' l 
° m7,n0 q"C aCrC<Htar quc » «vessemosganho . causa do proletariado, que Já Uveasemos tomadoo poder e feilo a revolução, simplesmente com um governodemocrático de libertação nacional. K»*en.o

. Jf.."10, 
qU,e- SÍ,rnlfÍCa Um V**m '"^rtonto na revoluçãoa realização dt.sse Programa, que depende muito dc cadaum de nós pôr em prática imediatamente e sssim criar con*

ffi^|S m-s *"<»«•««>¦ - —--*. *~
Mas isso não é o nosso objetivo estratégico nols eom

mLTLr" r'rc ,wn,os "m inb"h" ^ **£
eamlL 

at,nff,rmos un» «ovérno democrático popular •caminharmos para o socialismo.

DÒrlSvni 
° mCU P°nlü d° VlMa; nSo "¦ *> «*»» certa,

"W,r Parle düS «marndas com quem discuti tém oPonto de vista de que há uma mudança total Por Tnã
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M/' ?* 
~~ Á aposta à questão levantada vela leitnrÁestirum^g na seçSo ..Pergmlas g 

g^gg^O primeiro refere, co- povo aquilo"q^e~7^7irm§mmm m *« ^sus: -rsstz Kts-rrsí;
os países do campo socialis- vo. De nada vale a cort na 1^rr-cZ8 ü"m° -**«-* irei
ejro cuja S„lü!So , dada pp. ^^ ^ Jje 
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economia nacional.
As palavras do general

Macedo Soares publicadas no
«Diário de Notícias» mostram
que só um governo popular
pode em tão pouco tempo
realizar tão grandiosa obra.
Reconstruir o que fora to-
talmente destruído pela guer-
ra e ainda mais, construir
novas indústrias, melhorar a
situação da agricultura e pe-
cuária e desenvolver a eco-
nomia nacional magiar.

E entgo vemos que o Pro-
grama do Partido Comunista,
que lança as bases para uma
uniSo de todos os brasileiros
honestos e patriotas pa/a o
estabelecimento de um Co-
vêrno Democrático de Liber-
taçáo Nacional, é justo e
apresenta de fato a solução
le que necessitamos*.

Dc nada vale esconder' do
kl 1 i i

Nada disso impedirá o de*
senvolvimento histórico de.
Brasil. Nada di8s0 impedirá
os trabalhadores e 0 povo de
aaber a verdade e lutar pele
estabelecimento de uma vi-
da melhor para todos. Na*

da impedirá que os «I-lhôes de patriotas brasileiro»
Impeçam que ma Pátria to.
ja vendida aos nazistas ame-
ricanog.

O Programa é um grito <fe
alerta, deve ser atendido poe
todos. O Programa é o elo
para a união de todos os aft-
triotas que desejam ver sua
pátria verdadeiramente livre,
sem misérias, kdi fome e
sem desespere.

O Programa d0 Partido Co-
munista do Brasil é, de fato,
o Programa de todo o povd
brasileiro,

as) A. CARMO — D.F,
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Os
i -ga*M ** ¦ ¦Direitos to juventude Orna Questão Füntaíal-L

Pela Derrubada do Governo de V.no Programa do PCB
AFFONSO LICUOIU

uiar
mas

A }uv<mtude brasileira es*
ti totalmente abandonada
pelo atual governo e a aua
sltuaçAo vai ae agravando
dia a dln. E* tal a pereenta*
gem de jovena em nosso
pais, que podemos afirmar
ser o Brasil um pais de Jo*
vena. Isso acontece por ser
multo baixa a méxlla de vi*
da de nossa população ani-
quitada prematuramente pa*
ia fome e doenças.

No Brasil, a juventude
operária constitui um quar*
Io do proletariado, propor-
ção que aumenta dia a dia.
E o jovem operário ó dupla*
mente explorado — como
trabalhador e como jovem.
Nao é respeitado o preceito
constitucional de «para igual
trabalho, Igual salário». Jo*
vens menores de 18 anos,
contraem doenças que os
aniquilam para o resto da
vida, trabalhando em trigo-
rlíteos, minas de carvão,
etc.

A juventude camponesa
rlve em situação pior ainda,
trabalhando de sol a sol,
sem a proteção de leis de
nenhuma estatele. Os jovens
camponeses representam
1/3 dos trabalhadores do
campo. Em Minas Gerais,
por exemplo, de 1.600.000 tra*
baihadores rurais, mais de '
meio milhão tem menos de
20 anos. Há entre eles um
traço comum: o desamparo,
a fome crônica, o esgotamen-
to físico que leva à tubercu*
lose e às endcmlas que os
dizimam. Vivem abandona-
dos ao analfabetismo, des-
calços e semi-nus, morando
em choupanas, sem assistén-
cia módlcohospltalar e sem
direitos. No Nordeste, ve*
mos então um espetáculo
impressionante — a juventu-
de camponesa esmagada
pela fome e a s«tea, carre-
gando os destroços de seus
lares e emigrando para o
iuL

O quadro é tanto mais do-
loroso no domínio da cultu-
ra. De 9 milhões de brasilei-
ros, de 7 a 14 anos, vão ás
escolas primárias apenas 3
milhtjes e meio* isto é, uma
terça parte. De 5 milhões de
Jovens, de 15 a 20 anos, ape-
nas pouco mais de 100 mil
freqüentam as escolas secun-
darias ou superiores.

Dia a dia aumenta o nú*
mero dos estudantes secun*
dàrios que são obrigados a
trabalhar 8 a 10 horas por
dia, para poder cobrir as
despesas de seus estudos,
cada vez mais dificultados
com o aumento incessante e
escandaloso das taxas e
mensalidade escolares. Isto
sem falar na deficiência do
próprio ensino e nas falhas
da rede escolar existente,
mal aparelhada e muitlssi*
mo aquém das necessidades
atuais.

Os estudantes universltá-
rios enfrentam, entre vários
outros problemas, o da falta
de garantia de emprego
apôs a formatura, concor*
rendo isto para a inutiliza*
ção ou desvio de inúmeros
técnicos e profissionais quevfio lutar pelo pão em doml*
nios diferentes de sua espe-
cialidade. •* j

No que diz respeito ao
esporte, necessidade império*
aa ao desenvolvimento de
uma Juventude vigorosa e
sadia,'a situação é verdadei*
ramente calamitosa. Faltara
.os menores requisitos para

a préüea de esporte, eomo
por exemplo, campo* ado-
quados, ginásios, piMus, etc.,e ainda assistência e ajuda
financeira do governo..

Á caiia.i fundamentai des»aa situação em quo vive a
juventude brasileira decorre
do regin-e que aí cata — re*
gime de latifundiários «
grandes capiuliatas, ligadog
ao Imperialismo norte-ame-
rlc..n„ e M|.íf.kni.iUo ^lo
gvônto de Vargas.

O govêrnp do Vargas colo-ca-so contra as relvindlcnçò»iS
da juventudo não se interea-
•a pelo teu bem-eatar u auaeducação» Ao contrário, o go-
yeruo.de Vurgaa, a serviço doimperialismo iatiquo procuracultivar na Juventude umaideologia retrógrada e beli-«ata, o chovinismo o o ódioracial. Apela para oa re-recursos mal8 infames com 0fim do desviar a juventudedo caminho da lut» pela U-btvtaçüo nacional e por 8UaBreivindicações eapecificaa
err pregando a mais sórdida
propaganda ideológica des-de o rádio e o cinema doHollywood, até as revistas de
histórias cm quadrinhos 0 oi
romances que exaltam o cri-me, a violência, a degeneres-
cencia sexual, procurando,com isso aivastar os jovens
pelo caminho da corrupção
do ceticismo, da descrença

e da falta de fé, na solução
dos problemas do nos30 po-vo. Procura assim criar >s
condições para reais fàcll-
mente explorar a juventudee leva-las às aventuras guer-relraa.

Está perfeitamente claro
que a juventude brasileira
não poderá resolver seus pro-blemas nos quadros do rep-i-
me atual. Somente a substl-
tuição do governo de Varças
por um governo democrãti-
co de libertação nacional

poderá garantir à juventudeuma vida de paz. liberdade
• felicidade.

Esse é o caminho, claro e
seguro, apontado à juventudebrasileira pelo Projeto de Pro-
grama do PCB. que atende

às suas reivindicações essen-
ciais tais como: salário igual
para igual trabalho, jornada
de 6 horas, abolição de todas
as formas de exploração se-
mifeudais, mais escolas, 11-
vros baratos, redução das ta-
xas escolares, garantia do em-
prego para os jovens diplo-
mados nos cursos secundários
técnicos e superiores, cam-
P°s de esporte, assistência
medico-hospital, etc.

Para que conquistemos,
num futuro Próximo, esse
mundo de felicidade e bem-
estar, impõe-se uma condição
básica — que o projeto de
Programa do P.C.B. se trans-
forme em. Programa de todo
o povo e portanto também
de toda a juventude. Cabe aa-
sim, à juventude uma Impor-
tante contribuição nesse ion-
tido, trabalhando com afin-
co, abnegação e entusiasmo,
para ajudar a forjar a mais
ampla frente democrática de
libertação nacional, a única

. força capaz de dar à nossa
Pátria e aos nossos jovens
uma vida feliz e radiosa, co-
aso nos ensina o camarada
Prestes — mestre e amigo da
Juventude brasileira»

Lutar pela derrubada do
governo de Vargas é a so
luçâo Justa do problema
fundamental da revolução —
a tomada do poder.

O regime dos latlfundlá»
rios e grandes capitalistas a
serviço doa imperialistas
ianques sobrevive ainda de»
vido ao apoio que lhe pree*
ta o Imperialismo norte»ame>
ricano e à ação despótica do
E.stado. Diante desta situa*
çâo torno-se evidente a ne*
cesaldade da tomada do po-
der estatal pelas forças anti-
ImperiallatoM e sntlícudals,
condição indispensável à
substituição do atuai regi-
me caduco pelo regime poli-
tico democráticopopulur.

Mas, atualmente, a grande
questão consiste cm se cora-
preender qual a tarefa poli*
tlca capaz de mobilizar, or*
ganlzar e unificar as gran-
des massas, possibilitando o
surgimento da força social
capaz de derrubar o atual
poder das classes lominan-
tes. O programa formula de
maneira clara e precisa a so-
luçâo desse problema pri*
mordial, ao apresentar a ne-
cessldade da luta pela subs-
titulção do governo de Var-
gas por um governo demo-
crátíco de libertação nado-
nal.

Como parte superior do
Estado de latifundiários e
grande capitalistas, o govêr-
no de Vargas representa a
principal força que defende
os interesses dos imperialis-
tas americanos, dos latlíun*
diários e grandes capita lis-
tas. Sua política despótica e
de traição nacional resulta
do entrelaçamento do impe-
rialismo ianque com os la-
ti fundiários e grandes capi-
talistas num só e único sis-
tema de opressão e explora-
ção que submete nosso povo
a uma vida insuportável e
transforma o pais numa co-
lonia dos Estados Unidos.

Diante disso, torna-se cia-
ro que o luta pela derruba-
da do governo de Vargas é
decisiva para unificar as
forças antifeudais e anti-
imperialistas.

A constatação de que é
preciso derrubar o governo
de Vargas coloca o Partido
em sua justa posição de dl-
rigente das forças revolucio-
nárias. A luta pela derruba*
da do governo de Vargas co*
loca o Partido no seu verda-
deiro papel de vanguarda
consciente da classe opera-
ria.

Lutando pela derrota do
atual governo, a classe ope-
rária atrai as grandes mas-
sas populares para o mo-
vimento de libertação do
Brasil do domínio imperialis-
ta ianque, contra o poder dos
latifundiários e grandes ca-
pitalistas, que é representa-
do pelo governo de Vargas.
O Partido, ao mostrar a ne-
cessidade de derrubar o go-
vêrno de Vargas, desperta e
estimula as grandes ener*
gias do proletariado para
que possa cumprir a missão
de força hegemônica da re-
volução.

A affcmação do Programa
do P. C. B. de que é indis-
pensável derrubar o govêr-no de Vargas, govêrn0 que
representa o poder dos !ati-
fundiários e grandeg capita-
listas, é justa não só porque
é o único meio para «que o
Brasil possa progredir e ai-
cançar o futuro radioso a que
tem direito. Ela é justa tam-
bém porque objetiva derrotar
a política de Vargas, que
não só submete cada vez
mais o país ao jugo nort -
americano, esfomeia e opri-
me o povo, mas ainda "»be-
dece servilmente. no plano
internacional, às ordens do
©«apartamento de Estado uor

LÚCIO SILVA
te-americano «a sua erlml*
noea ailvkiadc de desenea*
d»ar urra nova guerra nua*
dinj. A substituição d«» go-*férn0 de Vargas pelo guvôr.
no «Ki-urrái:»., de libertação
nacional «, por conseguinte,
umft tarefa que fundo a *uta
de mimo povo c**>m a luta dos
demais povo-, pe!rt pa*. pela
independência nacional, pela
democracia e o socialismo.
Iftso torna mala poderoso
ainda o nosso povo no luta
contra «eus inimigos mortais.

TôdaK e»»*aa circunstâncias
nos mostram as Imensas pos-síbilhlarles para a derruba-
da do fl-ovArno de Vares* o
a Implantação de um gnvôr-
no democrático dr. libertação
nacional. Mas rwa tarefa só
poderá ser tealisadn eonfbr*
me no» mestra r> Prormua.
pela criação da fi-ente demo»
crítica de Ufertaeão **: <*fo-
na!, eufo processo de forma-
ção ó o da prórt-ín |»fa nela
dermhnda do «rov*>rno. ê o
processe do desenvolvimen*o
da r*vohirão antifãudal e ««n.
tHrrperfnluita. T«*so *!f*nff!ra
mie a «Vnfp dnno/rít*»}* ,',,
luVrf.icno nsefonnl nnn se
forma <e**r,ontanea mente»,
mas na medMa reie na mns-
s.iq romprovern. n*t práf»"/-»- a
jnstp?,»i de nossas palavrnsde rr-df»m. #* comnrcendnm.
por sun nrónria exorr*/*-»irln'
não só oue seus n-obtemns
são conseouônfMfc ,»., nolítl-
ca «fo pevÊrno He Vnrr~><i. co-
mo também oue M ?Adn* -n-
*ooS5'b'Tíi'.»'d',"« **">-*» ^—.-bã*
lo.

A cadn momento torna-se
mais evidenf/. nnra ns mas-
sas n Irmocslrtltldric t\p<e;ç
governo assestirar bpm-ectar
meterial e cultural no nesso
povo. progresso e lndr»nen-
dr^nri.i ,io pafs. Cnnfr*1 i no-
lítiV.n do gOvÊmo de Vnrn-is
lavra nr»i descontentamento
gcnemli-ndo d.ie- rrandes
massas, ento estado d^ esnf-
rito ê o de Inta. nrOc!*»*nndo
uma s-^ída Pnrn seus nc>bV-
ms? Por 5*u.a ver. n -lns^e
oneraria c ewis alíadoa tvsn-
enro no sentido dn sua ini-
dr»de a ftrTTn\7?ic~'n nnou^n-
tr» o p PB. erese« e pe re-
forca, elevn "^u ntve] teórl-
co o iricnló^fco exorc-Po no
Prorr-nma. ned^rosn Ihstru-
mpo^o An ]nf.n "*>'nnc'^"do-
m dn r»o\»o r»T»«e:'»i'ro. Trinr1-
me^to. a revoln',"'> b^isflelra
confn con um r^rt'pc >fn nres-
tffr*'» .-> -*- r.^yyr^JnAty -rimo

O "'  '

A luta pela derrubada do
governo de Vargas pode ter
pleno êxito porque se veri-
fica numa conjuntura inter-
nacional favorável à classe
operária, à democracia, ao
socialismo. Isto significa que
as forças que sustentam a
reação em nosso pais são
débeis, em processo inexora-
vel de enfraquecimento. As
forças revolucionárias são
mais poderosas c estão em
constante crescimento e for-
falecimento. Enquanto que
os latifundiários e grandes
capitalistas são sustentados
no poder pelo gendarme da
reação mundial, os imperia-
listas norte-americanos, ai-
vo do ódio dos povos do
mundo inteiro, as forças re-
volucionarias contam com a
experiência e a ajuda do mo-
vimento internacional dos
trabalhadores, com a força
do campo da paz, da demo-
craoia e do socialismo, diri-
gido pela todo - poderosa
União Soviética. São condi-
ções, portanto, que mostram
não haver futuro'para go-
vêrnos como o de Vargas,
que se apoiam no imperia-
lismo americano, e que são
inesgotáveis e invencíveis as
tôreas da revolução.

o

Hoje. como im* ensiita
Sialln. nossa tarefa de UUr
tar o paJ« v demiti*! o go-vèrno readonario e de trai

ção nacional é mais íácü.
Eis porque pregar a revo-

luçáo anüfeudal e antlimpe-
rialista, condenando ao mes-
mo umpo, a luta pela der-
ruhada do governo de Var
gas, è uma íra:;eolo«lu «re»
voluclonária» que encobre o
mais torpe oportunismo,
mHo úa revolução.

Esta 6 a atitude de Fer-
nando Lacerda, que não vô
que estamos vlvendt, mo-
mentos nos quais mui.es eaté dias representam anos daaprendizagem revoluciona-
ria das massas. Dal sua con-
cepçáo de tátlea-processo ade prazos do desenvolvlmcn-
to da revolução.»

Fernando Licertla. na Im-
poasibilidado de defender ho-
je o liquidacionlomo. procuratornar o Partido Inútil co-mo força revolucionária,
uma vez que pôe de lado a
questão do poder.A venlade 6 que as cau-sas dessa ntittide de Fernan-do Lacenla certam«mte são

m nummm que o têo. Urva
do sempre, ooniorrrui dia a
eanutituJa .i a ¦*••• tMM mo
mentos tk*<*laivtM» da luta r*>
voluclonària no BraaS, a to*
mar ; . ..cot», as prática, e
por estrardia wln» klència.
contrárias soa interesses do
Partido, da eiasee opwária
e «io povo.

Na atuai sJiu*ç4t» nacional,
onde tô«t*s sa força*} poUti*
cas se movimentam, pro»
curando firmar seu«» objeti*
vos e caminhos, trr»tar suba-
titulr por uma formulação
falsa, confusa e abstrata a
indicação Justa, eoncrela,
clsxa e precisa do Programa
sobre a tomada do poder, é
cometer, se-gundo Lfrrin. *ura
peea«lo capital» que serva
unicamente aea Inimigos da
revolução.

Mais do que nunca 6 neces-
sário lutar pela derrubada
do governo de Vargas, como
nos mostra o Programa. Es*
camotear o problema funda-
mental da revolução, comba-
ter a necessidade de derro-
tar o g»»vêrno de Vargaa é
renegar a revolução, é re*
nunciar à posição dc van-
guarda, é trair c* Interesses
fundamentais da dam ope*
rária e do powa.

DEVEFSES DO PffiLi
mu (mmmh

Diz o artijío 3 do projeto de Estatatroa do Partido
ComnnLsta do Brasil: — Art 3: O membro do Par-
tido tem o dever de:

a) Salvaguardar por todos os meioa a tmidado
do Partido como condição prineipai da força
e do poderio do Partido,*

a

b) Participar ativamente da vida política do
Partido e trabalhar incansavelmente pelo
cumprimento das decisões do Partido;

4) Estreitar diariamente as relações do Partido
com as massas, dedicar-se à defesa das rei-
vindicações das massas, explicar às massas
a significação da política do Partido e orga-
nizá-i*»-: para a Inta a fim de realirar as ta-
refas estabelecidas pelo Partido;

d) Trabalhar constantemente para elevar o pr<5-
prio nível político e ideológico, assimilar os
princípios do marxismo-leninismo;

e), Observar a disciplina do Partido, igual-
mente obrigatória para todos os membros
do Partido, independentemente de seus mé-
ritos e dos cargos que ocupam;

t) Desenvolver a autocrítica e a crítica, apon-
tar os defeitos do trabalho do Partido, lutar
e conseguir a eliminação dos erros e debili-
dades;

g) Ser sincero e honesto para com o Partido,
w.r.~ ?«»».. .--¦-¦ ,, - « , . _nao permitir qne se
verdade;

oculte ou desvirtoi a

h) Dar prova de vigilância política e de firmeza
diante do inimigo de classe, lembrando-se dc
qne a fidelidade ao Partiii e a vigilância dos
comunistas são imprescindíveis em todos os
setores e em qualquer situação.
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Organizar Novas Bases
Femininas.,.

(< ou.i.i-a.. <u 1* PAffci
O rarloctnto do camarada bem revela a Justrra tta cri

• que o Oonfti Central vem fawmto aos dirigentes dt
Partido em relação ao trabalho feminino, cu\ú atrase

m deve As debilidade» Ideológicas de todos nos, O mais é
sxmscquêncla*. se as secretarias das bases nâo dirigem M
reuniões, se ai uskltant«| sflo fracos, etc. Mas, será por
acaso muito diferente ¦ situação das organizações de base
do* bairros e das empresas?

Os circula £. estudo das base* femininas, tra Sao
Paulo, mereceram o primeiro prêmio de emulação. I o I»
terèsse j»elo estudo começa a ganhar sèriarnente as mliiian*
le» do nosso Partido,

Na organização dos dreulos nao fomos formais. AU
ande náo se pôde organizar ura circulo de estudos porque
aa camarada.-; eram novas ou analfabetas, foram organiza-
doa círculos de leitura com debates e sabatinas.

Como atuara as bases femininas? Eis uma pergunta
que se pode responder da seguinte forma: da mesma ma-
seira como vinha atuando todo o Partido. Elas sao uma
parte deste e refletem, também, todoa os seus aspectos.
Atuavam em função de campanhas, uma vez que só agora
se traçou no projeto de Estatutos um programa para as
bases do Partido.

Tenhe a certeza de que, de agora em diante, sua produ-
iliividade, como a de todo o Partido, aumentará. Elas pas*
saráo a trabalhar era íunçáo também das problemas locais,
daj> reivindicações das massas femininas dos bairros ou dos
locais de trabalho, s viver seus sentimentos e suas aspl*
rações.

A criação das bases femininas náo foi uma medida for*
mal. Ela decorre da realidade da sociedade brasileira. De»
eemos combater a padronização, a tendência a esquecer as
particularir-aties locais, fruto do sectarismo e do mecanl-
cismo em que nos afundamos, particularmente depois do Ma-
füíesto de Agosto, quando queríamos que as mulheres de*
senvolvessem um nivel de luta ainda tâo & altura de sua
compreensão e das condições locais. Esta ú também uma
das cau?aj essenciais por que nao têm avançado as bases
femininas.

Os camarads dirigentes exigem tudo das bases íemi*
«toas, menos o trabalho especifico da mulher.

Para corrigir as nossas debilidades devemos destruir
aa bases femininas? Nao! Esta é uma manifestação de li-
quldacionismo bastante perigosa. Seria o mesmo, guardan*
do as devidas proporções, que resolvêssemos destruir toda
•rganizaçáo de base que não estivesse trabalhando à ai-
tura.

O caminho é outro. Devemos fazer autocrítica de
aossos erros era relação às bases femininas, organizar seu
trebalho de acordo com o nosso Programa, adaptando as
atividades das bases femininas de tal forma que fundara
a nosso Programa com o trabalho especifico da mulher,
com suas reivindicações, a fim de ganharmos a grande
massa feminina para o nosso Programa, para a formação
da Frente Democrática de Libertação Nacional e para a
revolução agrária e anti-imperialista.

Alguns pontos do nosso Programa interessam imedia-
lamente à mulher, como aqueles que se referem ao cora-
bate à carestia da vida, a proteção à infância, a abolição detodas as desigualdades que pesam sobre a mulher, etc.

Partindo desses pontos podemos debater os demais
pontos do Programa, elevando, assim, a compreensão dasinilitantes e da massa feminina, ganhando a todas para aaplicação do Programa.

Devemos ter atenção para as palavras de Togliatti:<Um velho hábito persiste, ainda, segundo o qual o traba-lho das mulheres consistiria apenas em criar uma comissão
feminina e depois pôr simplesmente a terminação «a* terminação do gênero feminino — a todas as iniciativas
gerais do Partido.»

«Se os sindicatos organizam uma conferência para de*resa da indústria, considera-se que as mulheres podem fa-ser o mesmo. E assim é para tudo. Mas não é desta ma-aeira que se pode realizar um trabalho eficaz entre asmulheres. Existem, sem dúvida problemas comuns, mas asmulheres devem ter um interesse particular pela questãode sua emancipação como mulheres que são. Pondo erarelevo todos os aspectos dessa necessidade vital da eman-cipaçao da mulher encontraremos por toda parte uma sim-
patia sincera. As questões concretas da vida da mulher nasfábricas, nos escritórios, nas famílias, nas lojas, nas usinase nos campos devem ser examinadas à luz da necessidaderundamental da emancipação da mulher, que é um objetivooo socialismo, a chave de todos os problemas femininos»O impulsionador de todo o trabalho de massas femirii-ao é o Partido, particularmente as organizações de baseíeminmas.

O Controle Dos Preços eoL
No Regime Democrático-Poc

Prezado redator,
14, na Vü*4 OPERÁRIA, a.»

253, ¦..-...... «Perguntas e llea

democrático de libertação na» camarada Mawt, paia ver-ae impcrialiaiii que te
ciouai. Nio catou Inu-irameii* que, V* tòi umtt «-Armação Kíbílidade de obler»-n •'.::«•.« I . i -imil ,-,.m0 SU* XlmOS «POT melo d

J. QUINTINO DE CARVALHO ^JSS^Í^
poHias», a re*po-/ia a uma pcr> _ , , outro no gênero m«. ?JTgunta sobre o controle dm menU»\ do eopífallsmo con- mente, poderá haver, em noa* rt nht„ f..Z-' * P°dek
preço*, pelo futuro emêmo Hm>P»ruiiec dc*col**r!a pelo so pala. aleum caplialUla ou _ ,ucros -^xlmos •*

alia a pus- monopólio do açúcar, dos ca*
lucros ma* ramelos ou qualquer outro no

B , a_r . .d. iramtósaerVSSS "SZl 5? Z?,u"nío!«Garantia do lucro máid. mia nacional» f hka h,,,-,. ...... *"¦mo °.u<*. sob
mo capitalista, por
exploração, ruína i_ 
rizacáo da maioria dn popu- pai», como diz
laçáo de um dado pau; por do Partido.
melo da escravlzaçâo e sis- d,°» ««Ja taxa, alias, no Bra-
temática pilhagem dos po- Na minha oplnláo, casas sáo •••• é bastante elevada, hoia.vos de outros países, parti* as questões principais, quo e, de certo, continuará aanfe

na ro*;i>fí«f.i a . "*

. « com o que ali se ,
diz e, porlsso, desejo alguns "" íu™ul* ¦ cilada Irl:
esclarefUnentoa a reapeito, «c.u.u.n.1 <i„ *¦:¦.•„

Vê-se que V., camarada, ea-
tuda os problemas da Kcono»
mia Polliica. Sua reajmsta é
clara, apesar de, segundo me
parece, vacada em linguagem
pouco compreensível aos opc*
rárlos (caquela plenitude se-
ráfica com que sonha um tco-
rico liberal»...), Há, no en*
tanto, uma formulação com a
Suai 

não concordo. Ê quan-
o V. diz que o governo de-

mocrático de libertação nacio*

•ro máxl- mia nacional»? Está claro que , 
*Prwo Í,UÜ* 8ob ° governo

melo da náo! üa que aqui ficarem te- democrático de libertação ruv• paupe* ráo de submeter-se áa leis do donal, os capitalistas terân ,u.,, ......... ..... .-....,.- .... 0 pro^-^ QbntMttarM oom o lucro Jí

zadoa; r. finalmente, por queV. aflrmo"u iftlmSal 7"-JC"5m,on» P«™ <¦•<*- HA,
da mlll- que me rei o. Talvez V. *,mIa' ou,n>s questões, ligadasmelo das guerras e .... .... . , .,, iU,^v.tart/jiçáo da economia na- possa, ainda, responder-me que «o fato de que, na primeiraclonal, utilizadas para ga- n*o esrâ^xcluida a poSbíl* etap^^ da demaLn. iucros mãxlmos.> dade de sobreviver aicum mi ^ . democracia popular,

(PROBLEMAS, n» 43, págl* nojióllo. sob o governo demo* ° c°l>,ta,lsn'0 "4o necessitará
**•»-••*•• I .*>^ .1-- III. -» _ _• #1/-* 111 <»•> a —... S_ . ¦_ a

rantlr 1
nal poderá, com o fim de es* .. • » •• • "••* » i,>»n«'i ¦¦••»¦»*- , ---tabelecer o controle dos pre- "¦ D0'- crátlco de llbertaçáo nacional. "° •ucro máximo para desen*
ços. recorrer ao tabelamento, N„ .n. nn...„ ., , . Monopólio de que? Da sido- volver-se de acordo com os in,tno aentido de limitar os lo- Va mln,2a 0P,nlao. diante de rurgla, da construção nnvaL terê^wi Ho *~,L,, í. i *crt» niaxlnios.» palavras táo ciaras, não se po- da energia elétrica; da ESúfr , desenvolvimento

de, nem mesmo a titulo de ih. oulmif*» Ho. .„?«— #. íIa «^"omla nacional. MasEm primeiro lugar, tudo «força de expressão», falar em 1. q 
Jm,Ca' 

doS 8Ctorp8 ** Uso alongaria multo estaque é máximo, quando se obtenção de lucros máximos dnmcntais da economia nado* 
" 

Ponqrt 
' 

.« fi^.. Tlflimita, deixa de ser máximo, no Brasil democrático popular, nal? Está claro que não. Pen* °nSo que ücou* acI*
passando a ser limitado. Pa- Por quê os capitalistas nacio- so que talvez nossa haver Dor ma* exP°st0* mcu desacordo
receme que isso é justo náo nais, aos quais a revolução da- cxemnln 1 a^-ZHE 

n™ v'
sómonte no terreno da Eco* rá a possibilidade de desen- 

c™m»l°' cm terminada re-
nomia Política, como em to- volvlmcnlo. nfto poderão obter g ' por wn ccrto e oirt0 pe- a) • J. Quintino de Carvalhodos os terrenos. .tais lucros?

Em segundo lugar, todos 1
nós estamos de acordo em que * «' 

~~ P0"!"6 «¦ capitalistas
nosso povo nSo vai fazer aín estarô° Avres para, a eus-
revolução para garantir lucros te da mais dcscnfrpada e crês*
máximos a ninguóm. Poder- ?Sr exploração da classe ope-
se-la dizer Isso é subjetivo a' elcvar ^^ v<-z mais a
Mas, não. Basta ler-se a fór- ta^a da mals valia' como h°Je
mula da lei econômica funda* ° ía7-em'

.'. 
'-¦- -' ' '¦' -^ -. ::'- 2) -— i>orque os capitalistas

nfto estarão livres para expio-
rar desenfreadamente os cam»
poneses, como hoje o fazem
(açambarcamento dos produ-tos, especulação com os pre*
ços, usura, etc);

3) — porque os capitalistas
nâo estão livres para impor
os preços de monopólio;

PMU*

O Papel da Inte-
lectualidade„.

(Conclusão da lf Página
O projeto de Programa fala

de Intelectuais patriotas (Ca-
pimlo IV), ou então, de in-
telectualidade brasileira (Ca-
pitulo I, n° 2), que não se
sujeitam ao papel de lacaios
o'os americanos, que defen-
dem a cultura nacional, quesão perseguidos, que sofrem
privações e enfrentam os
maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua ativi-
dade criadora e profissional.Os intelectuais são uma ca-
mada, entre outras, que cons-
títui força mobilizável paraa luta libertadora. São os in-
telectuais patriotas que po-dem adquirir idéias e concep-
ções progressistas e revolucio-
nárias e com elas contribuir
para a educação e esclareci-
mento das grandes massas,
como disse muito bem a"Imprensa Popular", em sua
resposta a C. Deveza.

Rlvadávla Mendonça

4W.ume
6

4) —- porque os capitalls-
tas não contarão com o Esta-
do para elevar continuamen-
te os impostos, canalizando-os
para seus cofres privados;

5) — porque, em resumo,
não haverá capitalismo mono-
r~'ista no Brasil.

.'oderá V. responder-me (ou*
vi isso de alguns camaradas)
que permanecerão, no Brasil,
os imperialistas ingleses, fran-
ceses, etc, cujos capitais não
serão confiscados pelo govêr»no democrático de libertação
nacional, e que eles poderiam
obter lucros máximos. Mas,
como? Voltemos à fórmula de
Stalin. Poderão esses impe-
rialistas ingleses, franceses,
etc, «escravizar e sistemàti-
camente pilhar» o nosso povo,cora o nosso povo no poder?Está claro que n5o! E, finai-

OBRAS
iJ^STÁUN

oidwmsRô oew7* mo
i?£sfjm&Sr^L tmf*

Ti \ ^laV^ flv I

O Projeto de Programa do P.CB.
e a Aliança Operário-Camponesa

«MM0O9 k
0439.00

tamiSS i~X, 
0S*i Prática IÍ0SS0 Pr°8Tama precisamos,também, levá-lo a todas as mulheres. Para isto é necessá'rio reforçar as atuais bases femininas, intensificando emelhorando o estudo de nosso Programa e seguindo oexemplo do Partido Comunista Italiano, que organizouum curso específico para as mulheres.

Mr.Ref°rçar as !?ases femininas e ganhar as mulheresparu o programa de nosso Partido é um dever de todo di-rigente consciente.
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(Conclusão da 4» Página).
pagar aos assalariados agrí-colas. Quase todos os itens
da parte agrária o'o Progra-
ma beneficiarão o camponês

rico. A revolução eliminará
o regime existente, de privi-légios dos latifundiários e
grandes companhias iraperia-
listas e elevará o poderaquisitivo das massas popu-lares, com o que se formará
um mercado compensador
para os produtos agrícolas.
O camponês rico verá, assim,
afastado o espantalho da rui-
na que de um momento parao outro pode abater-se sobre
êle. Eis, entre outras coisas,
por que o camponês rico é in-
teressao.'o na revolução demo-
crático-popular. Mas, amor-
tecer a luta de classes con-
tra o camponês rico, não
defencYer os interesses daque-
les que são por êle explora-
^oe* :fo°:; °_ pretexto de que

é nosso aliado, enfraquecerá
o movimento revolucionário
no campo, afastando dele
muitos assalariados agrico-
ias e camponeses pobres, di*
íicultando a formação da
aliança operário-camponesa.

E' fora de dúvida que o
projeto de Programa con-
tém todas as premissas na-
cessárias à criação de uma
poderosa aliança entre a
classe o operária e o cam-
pesinato, aliança na qual se
apojarão as forças que' var-
rerão á'e nosso país o doml-
nio imperialista norte-ame-
ricano e toda a sua coorte
de lacaios, hoje representada
pelo governo de Vargas e
seus apaniguados. O primei-ro passo importante a ser
dado para atingir êsse objeti-
vo é levar o Programa ao
conhecimento dos camponê-
ses.

EDITORIALVIT CXRIA LIMITADA
RIM.-Dü...GÀftMO, 6- 13.°-ANDAR, SALA 1306-R1O

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso»

Os artigos assinados, que saem na
«Tribuna do IV Congresso», representam
a opinião dos seus autores que, livremen-
te, defendem seus pontos-de-vista.

Todo membro do Partido tem o direi-
to de colaborar na «Tribuna do IV Con-
gresso» e pode criticar os artigos nela
publicados.
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